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ULTIMA HORA. 
A la hora de entrar en prensa este 
número aún no había en el Estado Ma-
yor noticia alguna respecto á la muerte 
del cabecilla Amador Guerra ¡que ayer 
publicó un periódico de esta capital. 
Nuestros corresponsales en Manzani-
llo y Ouba tampoco nos han telegraña 
do nada respecto á este asunto. 
ADMINISTRACION 
D E L 
DIARIO DE LA MARINA. 
Desde esta fecha queda hecho cargo 
de la agencia de este periódico en 
Hato Nuevo, el Sr. D . Francisco López, 
con quien se entenderán los señores sus-
criptores en la mencionada localidad. 
Habana, 3 de Julio de 1896.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Quedan nombrados agentes de este 
periódico en Alquízar los Sres Conejo 
y Alonso, con quienes se entenderán 
los señores suscriptores para el pago 
del trimestre que comenzó en 1? del 
mes actual y los sucesivos. 
Habana, 4 de julio de 1895.—El Ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
Azüicar routrffoga, pol. 96, fi 11)6. 
hiem regul&r reflao, de 818 á l l i . 
fonaolidados^ & 107i, ex-lnteiw . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 21 por 100. 
Cuatro por ciento espafiol, á 67|, ex-Inte* 
P a r í s , julio 3. 
ResU, 3 por 100, A 102 francos 30 ets. 
ez-IatoréF* 
{(¿uedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 4 de Julio de 189^ 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Telegramas por el calle,. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D K L 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H A B A N A » 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
NACIONALES. 
Madrid, 4 de julio. 
I M P R E S I O N E S O P T I M I S T A S 
E n e l Consejo de Minis tros cele 
labrado bajo la presidencia de S. M 
ia R e i n a Regente, e l s e ñ o r C á n o v a s 
ga expuesto impresiones optimis 
tas sobre l a i n s u r r e c c i ó n de C u b a 
N U E V O S E E F Ü E R Z O S 
Aunque no se cree que sean 
necesarios tantos refuerzos en e l 
m e s de septiembre se h a l l a r á n d is -
puestos á marchar para Cuba otros 
veinte m i l hombres. 
A S U N T O M O R A . 
E l Pres idente del Consejo de M i 
nistros puso en conocimiento de l a 
S e i n a las negociaciones seguidas 
por los gobiernos e s p a ñ o l y a m e r i 
cano para llegar á u n acnerdo re s -
pecto de la i n d e m n i z a c i ó n Moza. 
L A ÜCJESTION A R A N C E L A R I A . 
Se h a reunido la C o m i s i ó n Arance-
lar ia de C u b a y Puerto Pico , conti 
nuando en e l uso de l a palabra el so 
ñ o r R o d r í g u e z S a n Pedro, quien a 
f i rmó que en n i n g ú n tratado de co 
morolo, se concede tanto margen de 
p r o t e c c i ó n como el fijado en el dic-
tamen. 
E l d iscuiso del s e ñ o r U r z á i s care-
ció de importancia. 
D O N L A U R E A N O R O D R I G U E Z . 
H a sido aceptada la d i m i s i ó n que 
del cargo de vocal de la C o m i s i ó n A -
rancelar ia de Cuba y Fue.ito Rico 
h a presentado don Xiaureano Po-
dxíguez , 
S U S T I T U T O 
P a r a cubrir esta vacante h a sido 
nombrado el comerciante de Madrid 
don Federico Ortiz. 
C O T I Z A C I O N D E L A S L I B R A . S . 
L a s l ibras esterlinas, á la vista, se 
h a n cotizado hoy en la B o l s a á 29-
0 5 . 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 4 de juHo. 
F U G A D B L A D R O N E S . 
Be h a n escapado esta m a ñ a n a de 
la c á r c e l do L u H o w Street de esta 
ciudad los c é l e b r e s ladrones de ofi-
c inas de correos Hi l loran, A l i e n y 
R u s s e l l , á los cuales se les acusaba 
de haber cometido robos en gran 
n ú m e r o do ciudades. 
C a d a uno iba provisto de u n r e v ó l -
v e r y atrepellaron á los guardias, 
con lo cual lograron apoderarse de 
las l laves , consiguiendo ganar la ca-
lle 
U n a vez en el la les hizo frente u n 
numeroso g e n t í o , a tra ído por el es-
c á n d a l o que s s f o r m ó dentro de l a 
cárce l . L a genta les i n t i m ó s u en-
trega; pero los tres presos se echa-
r o a á correr juatos una distancia de 
v a r i a s cuadras, perseguidos por 
el pueblo; luego se separaron, per-
d i é n d o s e s u pista. 
E s t e incidente h a causado gran 
s e n s a c i ó n en la p o l i c í a de esta c i u -
dad. 
E L P R I N 0 I P E D B B I 3 M A R Ü K . 
A v i s a n de B e r l í n que carece de 
fundamento la noticia que ha c i rcu -
lado de haber fallecido el p r í n c i p e 
da B i s m a r c k . 
L A M E N T A B L E A C C I D E N T E . 
A y e r t a r d e r e c e n t ó u n globo mi l i -
tar, resultando heridos cinco i n d i 
v iduosde los que en é l se ocupaban 
en hacer ensayos . 
E L G A B I N E T E S E R V I O . 
C o m u n i c a n de Belgrado que h a 
presentado s u d i m i s i ó n el minis te 
rio presidido por el s e ñ o r C h r i s t i a n 
E l r e y Alejandro h a convocado a l 
s e ñ o r S l m i t i s c h para que trate de 
formar u n ministerio de c o a l i c i ó n . 
E L F I S I O L O G O M. H Ü X L B Y . 
D i c e n de L o n d r e s que el c a d á v e r 
del c é l e b r e f i s i ó l o g o i n g l é s H u s l e y 
h a sido enterrado e n F i n c h l o y , cer 
c a de Eas tbourne . 
A s i s t i e r o n á l a ceremonia todos 
l o s miembros de l a P e a l Sociedad 
i í í r ^ r . i M A t * i j v a i E K r i A L w s 
üfúééki- Vork, julio .'i, tí las 
/>Í do l a tarde. 
Ouza* «Mpaflolft», & $15.70, 
Ce.>il.«u.«. A $4.8.'í. 
ItoHcneut > Rftpgl eoraor«;tal, 60 <!;?., de t i 
á Si por cien N>. 
Cambios sobre Londres 00 djv., (bAuqu^* 
r o s ) , & $4.89. 
Idem sobre Vari-, 00 d|T. (banquerou). fi 5 
f rancos 17. 
I d e m wbr* ía nt ur^o, 60 d l T . t (banqneros 
& 05 9l lC. 
tidnoé rojfistra los «o ios Estados-Uisldoa, 4 
por et^nto, & 113, ex-cupdti. 
Cau!rífaea«. ni 10, po!. 1)6, costo j ñete, rt 
á 21 nomina). 
Ideuij en plaza, á 8 i . 
Kegniitr & U a m reüuo, en plaza, de 2 13|16 
á 2 15|16. 
Asflí-ar ifn nfiel; en piazu, 2f 2 11|16, 
Hieles de Cuba, ^r. bocoyes, nominal. 
Kí nser< üsdw, iWwtWiídüi 
VENDI ÜOí-: 6 800 sacos de azdcar. 
ídonu 500 bocoyes- de idem. 
Mante a dei Oeste, en len erolas, a $9.70 
á nom'nti'. 
H a ' » ; Xiiíj&gotfj $4.65 
Londres^ julio 3. ¡ 
Asücar de remolacha, nominal & 9iu. 
8 4 9 p g D . oro 
38 á 39 p S D- oro 
34 á 35 p g D- oro 
Sonta 3 por lOOlnteréa y 
uno de amortlzftcióu 
anual 
Idem, id. y 2 Id 
Idem de anualidades 
Bllletea hipotecarios del 
Tesoro de la l i l a de 
Cuba 




miento de la Habana, 
1? emisión H 4 12 p 2 D . oro 
id 3» omisión 40 á 41 p g D . oro 
A U C I O N E B . 
Banoo Eipaüol de la Is la 
do Cuba • 
Idem del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos de 1» 




tecario do la Is la de 
Cuba 
Bmproaa de Fomento y 
Navegación del S u r . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Oompafóa de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Oompafila de Alumbrado 
de Gas Hiopano-Aroo-
r nftTia Conaoltdada . . -
Oompafila Cubana de A~ 
lumbrado do Gas 
Nueva Oompafila de tías 
de la Habana 
Oompafila del Ferrocarril 
de Matanzas & Sabanilla 
Oompafila de Camines de 
Hierro de Cárdenas í 
Jácaro 
Oompafila de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Oompafila de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sanctl-Spiritus 
Oompafila del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de C u b a . . . . . 
Idem de Guant&namo.... 
Idem de San Cayetano á 
Vifiales 
Ueftnerla do Cárdenas 
Sociedad Anónima Red 





24 á 25 pg H . oro 
14 á 15 p g D . oro 
48 á 49 p g D- oro 
28 á 29 p g D . oro 
24 á 25 pg D . oro 
4 á 5 p g D . oro 
Idem id. Nueva Compn-
fil* de Almacenes de 
Depósi to de Santa Ca-
t a l i n a . . . . . 
Idem id. Nueva F á b r i c a 
de Hielo 
87 á 88 pg D . oro 
13 á 14 pg D . oro 
31 á 3 2 p g D . oro 
COMANDANCIA GENERA!. DE MARINA DEEi 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
T ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MATOS. 
Negociado 2?—Sección Ciases. 
A N U N C I O . 
Necet l tándose maquinistas y ayudantes nara em-
barcar eu las lanchas cañoneras "Crist ina," " A g u i -
la" y "Aoconio L ó p e z , " los que hayan servido con 
dichas plazas v deseen cubrirlas, se presen ta rán en 
esta Estado Mayor en hora hábil de oficina, con sus 
documentos. 
Habana, 27 de Junio de 1895.—PeZayo Pedemon-
te. 4 29 
COMANDANCIA MILITAR DB MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA 
Los inscriptos disponibles de e.fcte trozo Enrique 
P l á y Ramírez , natural de Nagunbo, Puerto Rico; 
h(jo de Enrique y de Joiefa: y Joaquín Vázquez y 
Méndez, natural de Murgados, hijo de Nicolás y de 
Josefa, á quienes les ha correspondido ingresar en el 
servicio de la Armada en vir tud del llamamiento 
de 11 de Febrero úl t imo, dispuesto por el Excelen-
tísimo Sr. Comandante General del Apostadero, S 
presen ta rán en esta Comandancia de Marina en el 
plazo de quince días, en el concepto que éspirado é s -
te sin haberlo verificado, serán declarados prófugos, 
con arreglo al articulo 67 de la Ley de 17 de Agosto 
de 1885. 
Habana, I o de Jul io de 1395.— Buenaventura 
P i l ó n 8-3 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
EX recluta de la zona de Santander, Sandalio Ce-
ballos Villegas, residente en'esta plaza cuyo domici 
lio se ignora, se servirá presentarse en la Secretarla 
de este Gobierno Mil i tar de tres á cuatro de la tarde 
con objeto de recojer unos documentos que le intere-
san 
Habana 2 de Julio de 1895. — E l Comandante 
Secretario, Mariano Martí . 4-1 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l Sr. Coronel Comandante retirado procedente 
del arma de Cabal ler ía D o n Diego J iménez y D o -
mínguez, se servirá presentarse eu este Gobierno M i -
l i tar de 3 á 4 de la tarde en día hábil con los com-
probantes que tenga en su poder de ser pensionista 
de la cruz sencilla de la Real y Mil i tar Orden de San 
Hermenegildo. 
Habana, 27 de Junio de 1895.—De O. de S. E . E l 
Comandante Secretario, Mariano Mar t i . 4-1 
Orden de la Plaza del día 4 de julio. 
8HBVI0IO PAEABL DIA 5. 
Jefe de día: E l Ooronel del 89 batal lón Caza-
dores Voluntarios, E . 8. D . Ramón Herrera. 
Visita de Hospital: Bata l lón de San Quin t ín , 2? 
capi tán, 
Capi tanía General y Parada: {59 bata l lón Caza-
dores Voluntarios. 
HospiUl Mil i tar : 5? batal ón Cazadores Volunta 
rios. 
Ba te r ía de la Reina: Art i l ler ía de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mil i ta r : E l 
2o de la Plaza, D . Antonio Prieto. 
Imaginaria en idegi: E l 3? de la misma D . Fran 
cisco Sobrede. 
Vigilancia: Artil lería, 3? cuarto.—Ingenieros, 49 
Idem.—Caballería de Pizarro. 29 Ídem. 
E l Comandante Sargento Mayor, J u a n Fuentes 
NOTICIAS DE VALONES, 
P L A T A 
N A C I O N A L 
Abrió de 92§ á 92^ 
Oorró de 9 2 | á 92f 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligaciones t l ipotscft ias del 
Excmo. A y u n t a m i e n t o . . . . . 
l í i l lntei Hipotecarios de la Isla 
do Cub;. 
A C C I O N E S 
Banco Eapafint de la l ila de Cuba 
Banco Agrícola 
Ba»^ 1 del Comercio, Perrooarri 
les Cnidos do la I I»bana y A l 
maoeo'es do Regla 
Poúpafiía de Cfc.nipo^ de Hierro 
do Cárdenas y J ú c a r o . . , , , , 
Compofila Unid» de los P e r r ó -
caniles do Caibarién 
Oompafila de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanil ln. . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Oompafila de Camino i de Hierro 
do Ci nfuegos á V i l l a c l a r a . . . . 
Oompafila d-d Ferrocarril Urbano 
Comp. del Kr,rroc«iTii «Jel Oeste. 
Comp. Cubana de Alumbrado Gas 
lionoti l í ipc toc <riop d* la Compa 
fiíitde Gas ConsolUiada 
(yomp^ñía de Gae Hispano Ame-
ricana CoasolidnOa 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 
Refinería de Azúcar da Cárdenas 
Oompafila do A.macones do Ha-
cendados . , 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
O m i p a ü l a ' l e Almaceries de De 
•.;ó ••il , du la ¡i 1. n 
Obligii'jior.ea Hipotuc&raa de 
Cienfuegos y Villaclara 
CompaCi1 dj) A'micencs do Santa 
Ca'uliaa 
Red Telefónica de la Habana . . . . 
Crédito Terri torial Hipotecario 
de la lúü, de Cuba 
Compi.ñía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara v l io lguln . 
Acoionwa 
Obligaciones 
Ferrocarril ue San Cayetano 4 
Viñale i,—Adiione» 
f)bligacioneB 
" • H n». 4 dn 
Coiiijpsj YeuiJ, 
Valor. 
se i á m 
5 0 » 62 
80 * 10» 
62¿ á C3J E x -
N o m i u a ! 













































C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
V E S C U A D R A DE L I S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 39—A nuncio. 
Por el último corroo de la Penísula , se ha recibido 
en eatü Cumnndanoia Q "icral la Real Orden siguien-
te de fdelia .'10 de IVIa) o úl t imo: 
"Exorno Sr.: Kl Sr. MiuiHi.ro de Marina dice con 
PRU l'<i;ha al Sr MinUtro de Estado lo siguiente: 
—Kxunio. Sr.: II iliiémlo^o reconodido la necesidad 
de h i^or nu niuvo ebtadio máR amplio y más deteni-
do de todo lo rél'aoinnado COM los maqniuistas nava-
les enpafi'Oes respe ito á prioridad sobre los extran-
jeros para embarcar como J,i '„8 de máquina en los 
buques do la marina mercante, en atención á lai diíl -
cultades que se ban ofreciilo al llevar á la práct ica 
las proRcr.pciones de la Soberana disposición de 12 
de Enero último; S. M . el Rey (q. D . g.) y en sn 
nombre la Reina Regante <iel Reino de conformidad 
con lo informado por lu Subsecretar ía de este Minis -
terio h i tenido á bi'm l i tp iner lo sigutente: 19 Que 
q ladeain efecto U c tada Real Orden de 12 d » Ene -
ro últitijK, refereote ai mnjor derecho de los maqol-
n st i« iiavals» cs ' iaño'es p r k embarcar como jtfes de 
iniqBlná eti l unnos d,j la rnturna iLC.-canio, baeta 
tüiitu no ee vbi i t lq 'e el m tvo optado que reclama 
tan impoitanta uatmiio. 29 (¿ue queden vigeatts 
todaü las dUpobicio'iea sobro maquinista» que esta-
ban en vi)ror antea de ser dictada la expresada Real 
Orden d 12 de Enero Y 3o Qae nunca debió in 
terprotaree e, ta N-tbort na di.posición, en el sentido 
de qne surtiera f f ic to pic-a la Compañía Trasa t lán t -
c i tod i v i z qne esta ee nja per un contrato aprobu • 
do por u n a Ley y por t i cual no está obligada á em.-
b:ircar muquin etas f.^p:.fiólos nada más que hasta 
dundo le aae posible, podiendo hace.lo de la nacio-
n a l i d a d que (.rea coaveniuute y de garant ía para sus 
buque.». Lo que d i Real Orden expreso á V . E . pa-
ra su not cía. sirvié id )80 dar conocimiento de esta 
so erana dUpqsioiOu á todos los funcionarios contu-
lares on ul extranjero á los efectos de la misma. Y 
d) la propia Ko;il Or t̂íi comunicada por el referido 
Sr. M:íiidtro io traslado á V . E . para su oonoclmioL-
to y d e m í s t f t jc toc" 
Lo quo de ord^it de S. E se publica para general 
oouocui ieuto. 
Habana. 3 <U J ' io de 1895—El Jefe de Estaco 
Mayor, Peiayn PfAf.mn>i.ie. 3-5 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A J ' O H T A D E R O D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
N g o u a ú u 2'.' Jefe—Sección Mariner ía . 
A V I S O : 
Los individuos qne á cont inuación se expresan v 
que b.tn eolicHadu ingresar en la Armada eu c'xse de 
marinero» fiígonnros, se presen ta rán en las efioioas 
de PHti J e f i M n a á hora hábil del lunos 19 del en-
trante. 
R E F E R E N C I A . 
Juan Diaz Alvarez— J o s é María Expósi to—Angel 
Campos l i mza J o s é Santiago F e r n á n d e z — J u t ó 
Bianco Tranza— F é l i x Vivero Rodriguez:—Muncei ¡ 
T.-anz-. Juan Rodr íguez Porta—Laureano Pérez i 
Disz M.,oael Carbsdlo Corral Manuel Dapena 
SCarsinez—Manuel Castro^Linrres. 
Habana, 27 de Junio de 1895,—El Jefe de Estado 
Mayor, felvw Ptimmfa 3-88 
TBIBÜNALES. 
Comandancia Mi l i ta r de Marina y Capi tanía del 
f nertode la Habana.—Don Enrique Frexes y errán. Teniente de nayío, Ayudante de la Co-
mandancia y Juez instructor (je un espediente 
Por el presente y té rmino de treinta días, cito, l l a -
mo y emplazo para que comparezcan en este Juzga-
do en día y hora hábil de despacho la persona que se 
considere con derecho á la propiedad de dos maderos 
de pino de tea encontrados por dos pescadores frente 
á la Bat. ría de ia Reina uno con 30 pies 8 pulgadas 
ingieres de lurgo, por 27 cent ímetros de alto y 26 
ceutímotro» de ancho: y el otro dn 40 pies 3 pulga-
das inglesas de largo por 31 centímetros de ancbo, 
ambo, sin marcas; en la inteligencia que trancurrido 
dicho plezo sin verificaalo se procederá á lo que ha-
ya' l t tfl(?i ' 
Habana, 18 da Junio de 18fífc — E l Jueg instructor, 
Enrique Frexes. 8-2ú " 
Crucero " In f an t a I s a b e l . " — D o n Antonio de la 
Puente y Aubaredcs, Teniente de Navio y Fis-
cal iastructor de la sumaria qne se instruye ai 
marinero de segunda de este buque J o s é Ocaña 
Roblas por el delito de primera deserción. 
Usando de la Juriscicción que me conceden las 
Ordenanzas, cito, llamo y emplazo por este primer 
edicto al referido marinero José OcaQa Robles, para 
que en té rmins de treinta días, á contar desde la pu-
blicacióu de este edicto, se presenta en este buque 
de su destino, 4 dai sus descargos, bajo ser declara-
do ou rebeldía sino comparece 0a el exepresad > plazo. 
A l p opio tiempo ruego y encargo á las autorida-
des civiles y militares ordenen lo oportuno para la 
busca y captura del citado marinero y si fuese habi-
do lo remitan preso á este boque ó á cu Oqniera auto-
ridad de marina. 
A bordo. l i a b a n » 17 da Junio de 1895.—Antonio 
de la puente 4̂ -22 
8 l S ÍFÍÍÍ 
V A P ü l i B S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Julio 6 A. í^jípej; Valencia 
5 Aransas: NliPY9^ílrle.*Ps y escalas, 
i . S Panamá: Nnev i -Yorü ! 
„ 5 • • « n o r w a * Veracrn» v wcalat 
5 Washington: St. Nazair* y escala». 
. . 5 Galicia: Hamburge y escalas. 
5 Conde de Wifredo: Barcelona y osoalas. 
6 Mascóte: Taiup» y Cayo-i iut í» , . 
7 a uinnri Veracraz y »t>calft»: 
7 f-'udad Condal- V.eracrur v escaUii. 
§ Ernesto: Liverpool y escalas, 
iw Ji ty oí W aíi.uijíton: Veraorii» y OT̂  c i ' 
10 /r iaibiv Ka^va York. 
. . 12 ¿teoeea: Votacri)» T »««»1a» 
.. 14 Varí» TTerro'": Pto. Rico, y escalas. 
11 Vigilancia: Nueva-Verfe. 
„ 15 Habana: N^^vn-V'-r^ 
.. 16 Palentino: Liverpool y esoalan 
18 Vivina: Liverpool y escalKi" 
18 Oayo Mono: Loudre» y Aiobere.. 
28 México: Puerto-Rico y b¿naii> 
25 B. de Iiarrinaija: Liverpool y escala». 
SALDRAN 
Julio 5 Aransas: Nueva Orleans. 
6 Pa aiufc Colón y escalas. 
6 Hínro'sno.. Nu^v» v ,>j-t 
6 Washington; Voraoruz y escala* 
6 G*llcia: Hayre y escalas. 
« Mascotte: Tamps » 0»v< - Rn 
7 Reina Maria Cristina: Veracrni . 
8 Y u m u r í : Veracraz y escalas. 
10 Montevideo: Puerto Bioo 
10 iMuuatl IJondal: Niiavu V-rk . 
10 Manuela; Puerto Eico y escala. 
10 Oriiaba: V t i i C " D . •. er:'fci.. 
U 'i?,) "J. W a n U n i í t i " Nueva-V-
.. 13 Séneca: Nueva York. 
15 ^i i f l ia ; ; ! - !! v"«raci us v «f "-}? 
20 Víarla Herrera: P^er to-Eiov oacali.». 
. . 31 Vlórli'.ii Pto Rico v «>8Caiac 
PUERTO D E L A H A B A N A . 
tí N T H A DAS 
Día i: 
De Pueito Rico y escalas, en 11 díks, vap. esp. Ma-
nuela, cap. Ginesta, ton.8 53, con carga á Sobri-
nos de Herrara. 
S A L I D A S . 
Dia4 : 
Para Veracrnz vap. am. Yuca tán cap. Revnolds. 
Nueve York vap. am. Ssratoga cap. Bayo*.' 
Movicalantc de pasa ]ero» 
S A L I E R O N 
Para V S R A C R U Z y escalas en t i vapor ameri-
cano ' Y u c a t á n . ' 
Sre« D . Benj imin Goodman -Eugenio May negra 
- - N é s t o r Pei>z~Francisco R o d r í g u e z - - P r a n c i s r o 
Ramí rez -Mariano R:)man--Fernando Garc ía—En-
riquo Balauz* -Antonio G o n z á l e z - - L u i s G J i m é -
nez -Antonio P é r e í - Antonio Pernanriez- Andrés 
Valdés Manuel Navas - J o t é N a v a s - - P i ó Otero -
J o s é Aoel la 
^filtra •« d& jabsíSAje. 
Día 4: 
-Arroyos, gol. Merc3dita,pat. Velderas, 1000 ancos 
carbón. 
-Malas Aguas, vap. Tr i tón , cap. Real, 150 teorios 
tabaco, y efectos. 
-Bsjas, gol Ai'gelita, pat. Zaragoza; 800 sacos 
carbón. 
-Matanzas, gol. Maria, pat. Oayoso, 200 boco-
yes aguardieiit-; y eft-ctos 
-Murle l . pol Joven Gertrudis pal. Palraor. 600 
B VC s azúcar. 
-Nuevitas, vap. Mauucla, cap. Venturara, con 
y efectos 
-Congojas, go'. María Andrea, pat. Caba eiro 800 
sacos carbón. 
-Jaru^o, gol Amado Antonio, pat. Tho i i B, 400 
s. nzúcar. 
-Ca! añas. KOI. JoVí.n Pilar, pat Freixas, 800 
efectos. 
-Hierra Morena, gol Kmi ' ia . pat Enseña t 600 
t-auos azúc::r 
-Dirnas, gol. Heiiaoja G . aneia, pat. Vives, 460 
s. c . ibóu. 
Día 4: 
--Conifojas, gol. Joven Victoria, pat Pad rón . 
—Morrillo, J . M«rceliuo, pat. E^piuc. 
—Ortigosa, g 1. Do'orita, pat. Culomar. 
-Mula ta , Paquete de Nucitas, pa. Orbay, 
••• i ' P í h f a -"rf» :•» ----•-.»•-•• -K t - » * O 
- M 'üfovide , bea esp, Josefa, cap Cabot, por 
J B-.lceíl • y Cp. 
-Nueva Y n k , v^p, am. Samloga, csp. Boyca, 
ror Hida'go y ' 'p 
-Vorai-.n.}; ? eicalas, vap. francés Washington, 
ctp B rgilliat, por Bridat , Montros y Cp. 
-Pto Rico, Corulla, Santander, Cádiz y Barcelo-
n i, vap. »m. Montevideo, cap. Resalt, por M. 
Cu V., y i ' p 
-Co ó yeFc<la-. vap. esp. Panamá, cap. CM-
quoro, por M, Calvo y Cp. 
— Veracruz, vap. esp. Reina M Cristina, cp. Go-
rordo, por M . Calvo y Cp. 
Bacanes ene se bar* d9ijpacb,a.de. 
—^Veracrnz y escalas, vap. am Yucatán cap. Rey-
nolds, por Hidalgo y Cp. con 5700 cajillas ciga-
rros y tfeotos. 
Delaware B . W . gol am A R. Keene. cp. Kee-
ne, por Prancke, H ' j o y C p . con 7.164 sacos a-
zúcar. 
—Matanzas, vap. esp. Juan Porgas, cap. Nacher, 
por O. Blanch y Cp. 
—Matanzas, vap. esp. P i ó I X , cap. Ugarte, por 
Loychate, Saenz y Cp. de t ráns i to . 
B n q n e s ciae h a n abierto res is tes 
ayer. 
M.jzagau (Marruecos) berg. esp. Sagnndet, cap. 
Juan, poc J . Astorqul. 
Pol isae eorrldest el 
de Jtilio 
At6cnr, saces 
It i lmoo. t á re los 







lia^racte de la earga de Isiv.q-iie» 
4.164 
5.700 
Azúcar , sacos 
Cajetillas cigarros. 
L O H J A D B V r V E B K B . 
Ventas efectuadas el 4 de julio. 
1000 s. arroz semilla corriente, $3 68 q. 
500 bles, aceitunas manzanilas, 69 cts. 
50 pipas vino San J o s é , $37-50 pipa. 
20 i idem idem á 37-50. 
100[10 Idem mistela $ 4-50 uno. 
100 c. sidra Robinson, $3-25 c. 
100 o. bacalao Escocia, $7-50 c. 
1000 c. j abón Rocamora, $5-00 una. 
a. 
VAPORES-CORREOS 
1 D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ T COMP. 
B l vapor-corred MONTEVIDEO 





el 10 de Julio á las 10 de la mañana llevando la 
correspondencia públ ica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Coruña , Santander, C á -
diz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico, Corufia, Santander y 
Cádiz. 
Las pólizas de carga se Armarán por los couoigns-
tarioa antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 
LINEA D E ¥ B W - Y 0 R K . 
« n combinaoicn con loa viajéis á 
B n r ó p a t taraernz y Centre 
A m é r i c a . 
Be h a r á n tres monauales , « a l l e n d e 
los vaporas da este pnerto los d í a s 
I O , 2 0 y 30 , y del de N e w - T o r k lea 
d ía s I O , SO y SO de cada mes 
K L V A P O R - C O R R E O 
REINA M. CRISTINA 
C A P I T Á N GOROEDO. 
Saldrá pura y Veracruz el " de Jul io á las dos de 
la tarde llevando la correspondehbia públ ica y de 
oficio. 
Admite carga y paüajoro* para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los bil latei 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
iarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 5. 
D e m á s pormenores impondrán sus constgatario* 
M . Calvo y Cp., Oficios 28. 
E L V A P O R C O R R E O 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n L a v í n 
Saldrá par* NÍW Yotk el 10 de Jul io á las cuatro 
do la tarde. 
Admito carga y pauajíiíos, i hit que se ofrece el 
biie" troto >\n9 M Í - f-r-tlj/ua Compt i j ía ttene aoredl-
l-s i - en sus 'iif^rezite* liua&a. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
B r e s e L , Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondecoia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
N O T A . — S a i » Compaflía ««c-5 abior';* unapólii!» 
•iotivute. a»l para ost? líu^a eemo pa?» todas ins do-
máe; bajo la cual puedon as^pwranfc todos los ofvetoi 
De más pon^anrires impondrán su* consignatarios 
M. Calvo 7 Cp., dftcioa 2Ü 
I 36 12 1 E3 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una pólizs 
dotante, as! para esta linea como para todas las de-
más,bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotir 
qu.) se abibdtrflnen s-i SÚS vapores. 
M. Calvo y ü o m p . I 86 312-1 E 
I D A 
i faporerü-eorreow Alemanes 
de ia Compafiía 
lAMBBRCfüBSA'AMBRIGáNA. 
Linea de las Antillas 
DESDE LA HABANA. 
Para el H A V R E Y H A M B Ü R G O con escalas 
eventuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y 8T. 
T H O M A S , saldrá S O B R E E L 6 D E J U L I O de 1895 
el vapor correo a lemán, de porte de 2921 toneladas 
O A L I C I A 
capitán PietBch. 
Admite caiga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos p a n un gran 
numero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
ntanores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Harre , á oonrenienoia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos caantoi de p r i -
mera cámara para St. T&omas, HaTt í , H a n e y l i a ra -
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
les consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle ds Cabal le r ía . 
L a eonespondeneia solo se reelba e n l » AdmlnU -
teaolón de Corraos. 
ADVERTBNOIATHPORTANTB. 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n . 54. Apartado de Correo 729 
M A R T I N . F A L K y CP. 
O 855 156-16 M r 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl 
tim<i de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Oib. ra 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Pom.e. 8 
. . Mayagilez 0 
R E T O K N O 
L L E G A D A 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
Mayagü«>z. . . . 
Puerto Rico. , 
S A L I D A 
D e Puerto R i c o b l . . . 15 
Mayaguez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Snntiago de Cuba. 20 
Gibara 2} 
. . Nuevi'as 22 
L L E G A D A 
A Mayagilez el líi 
Ponce JO 
. . P u e r t o - P r í n c i p e 10 
. . Sant iag» de Cuba. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana &1 
N O T A S 
ta t í viiy'e du ido r j&b l rá ai> Puérto-Ulflo 10» -tn 
le CS'IA mes, 1» oui^a y pasajeros {-ae p<n 1 
>ertof del raar Caribe .u-fi.»» BtprnsaO-in * Par- . 
oudu/os s1 ••'0170^ sale de «Jar-sslon» s! 1'» 25 
i B M U a 30 
Sn su viaje <lt< re-/í-sso, encregará ai carreo •ÍÍ.U ctl-
Puerto-.H'.oo s 15 .a uarga y pasajoroj que sond 'i 
a procedente do toi) puertos üel mar Caril-ís y OE « 
Paóíflóo, pj-r& Cádic y Barcelona. 
En la época da cuarentena, ó sea desdo el IV de 
mayu al 30 de septiembre, so admite carga para C á -
diz, Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros 
.61o para lo* dít lmos puntos.—M. Calvo y Cp 
LINEA DE L A HABANA A COLON. 
En combinación con los vaporea de Nueva-York y 
oon la Oompafila del Ferrocarr i l de P a n a m á y vapo 
rea de la oosta Sur y Norto del Paoífloo. 
E L VAPOR CORREO 
PANAMA 
c a p i t á n Casquero 
Ja-xiií'. el día 6 de Julio la» 5 do la tar..e 
oon direociou A loa puertos que á coutinuaolón *e 
espresau, admitiendo carga y psu-ajeros. 
Recibe •viewfo carga par» todos los puertos del 
P a c í d c o . 
La carga se reciba el dia 5 Solamente. 
S A L I D A S i L L E G A D A S . 
'iv ia Uabaná .-. d ía . . 6 
Santiago de CuW¿» 9 
i La Guair;» 13 
Puerto C a h i l ' o . . . 11 
Sabauilla 17 
é ¡íatitisgo de Cuba e- 9 
. . La Guaira 12 
„. Puerto Cabello. . . 13 
S a b a n i l l a . . . . . . . . . . 16 
Cartagena . . . . . . . . 17 
- Cartagena 18 ! „ Colón": 19 
„ Colón , 20 i „ eiioriy Limón (fa-
« Puerto Ij1nió;j ¡ÍE i cultatlvo) 21 
cuItativo)-.-., 21 . . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana . . . . . . . . 29 
Aviso i los cargadores. 
Ssta Compañía aó respotide dei retraso ó o i l r av ío 
que ouíran los baltos de carea qne no lleven eatam-
padoo con toda claridad el destino 3 marca» de lac 
mercanoíaa, n i tampoco de las reclamaciones que so 
hagan, por rna1 «TJTSSP T falta de precinte su lo* m!í 
m r 
M . OalTfl ' f»Oirp 'M,.;(vr «i/i- «*. 28 
I W «19 1 R 
Bajo contrato postc&l con e l Q-obiem* 
í r a n c á s . 
Pars Vef acnu. dñ'ecto, 
daidiü í'arii dioUo puert,o #obre el día 6 de Julio 
e» vapor t r u v . é t 
é 
OAPíTÁ» B A R G í f H A T 
Admití-.oargo. á Seto j paB.i0^r$s, 
Tarifas muy reducidas oot: eouoclmientos directos 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
L o . Befioreu «mpleadee y militaras obtendrán gran-
des vantajas er. viaiar J.-OÍ esta l ínea. 
Bridat, Mont'ro* r (hmi\. Amargura numero 5, 
7788 m - K JQ*-S» 
E l vapor NICET0 
capitán L A R R I N A G A . 
Admite carga en Liverpool hasta el 13 
de Julio para la Rabana, Matan sas, San-
tiago de Cuba y Cienfuegos. 
Loychate, Saens y Compañía, Oficios 
número 19. 
C 1184 8-5 
HIW-YORK a i CUBA. 
MilL STEU SHIP COIFMT 
Línea de Ward. 
darvicio regular de vapore correos americanos en-














Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
sas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y p a n 
la Habana y puertos de México, todos los sábados í 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Naeva-York, los jueves 







S E G C R A N C A 
C I T 1 O F W A S H I N G T O N . . . 
S E N E C A , 
O R I Z A B A , 
Y U C A T A N 
V I G I L A N C I A 
Salidas de la Habana para puertos de Mézleo, i 
las cuatro de la tarde, como sigue: 
Y U C A T A N Julio 3 
O R I Z A B A , 7 
V I G I L A N C I A 10 
Salidas de Cienfuegos para New York vía Santia-
go de Cuba y Nassau los miércoles de cada dos se-
manas como sigue: 
S A N T I A G O Junio 1? 
N I A G A R A Ji i l io 2 
PAHÍÍ/WS.—Kótca hútzüosos vapores y tan bión 
conoides por la rápidos, seguridad y regularidad de 
sus viajes, teniendo comodidades excelentes para 
pasajeros en sus espaciosas cámaras 
CÓHIBHBPOÍIDBÍÍOIA.—La oorraapondenola so ad-
mitirá ú n i c a m e n t e en la Adminis t rac ión General de 
Correos. 
CABGA.—La carea se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la vísporu del día de la salida, y ce 
admito carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremon, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre. Amberes, Buenos 
Aires, Montevidso. Santos y Rio Janeiro oo» 0020-
olmieutos directos. 
B l ftete de ía 'áarga parspuor to» 1« México, será 
pagado po? adelantado on monada americana ó su e-
quivaleutt. 
Par% míe ¡fotiamotoa dír lgi ts^ 6 ios a^juse». H l -
So avisa í os seriores passjaros que p&ra evitar la 
cuarentena en Now STork, dobon proveerse de U' 
certificado d I D r Bntgei*. eu Obispo 21 (a'tos ) . - -
lTidala;o 7 Comp 
C 1180 312 1 J l 
P L A NT S T E A M S O I P LIÍTB 
á N e w TTork en 7 0 horas 
ios rápidos vapores-correos americanos 
MASqOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos irapores saldrá de este puerto todos 
lo i miércoles y oábados, á l a una d i la tarde, con 
escala en Cajo Hno»o y Tampa, donde se toman los 
treces, l iegindo los pasajero» á Nueva-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanach, 
Charleetou, Rxl imond. Washington, Fiiadelfla y 
Baltimore. Se venden billetus para Nueva-Orleans, 
•St. Loáis , Chi.-.Ego y lo las las principales ciudades 
de loa Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las meyores l íneas de vapóros que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y yuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de la maDana. 
P i r a mas pormenores, dirigirse á sus coasignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J ,1 Parusworth 26!, B r o j tway, Nueva-York 
•J W JlHBu«f»)(5 nú"-"»''- t«n<Untn Puerto 
115? '«? ' - J l 
V A P O R E S P A Ñ O L 
n 
IBOOISUAD r.r. ooi« .» .Rr)r . -* 
. i p i t á n D. K í O A l i D O R E A L . 
'1ÍJH8 SEMAHAL&S i>& L A L B A H Í A - a o n U A 
2 f O BLAHÜO, 8AH OAYEiTAHO T «f &I.Aa-AOUAIJ 
T V I O H - V B Q S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dles de la 
noche, y l legará á San Cayetano los domingos per la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresa rá los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde pe rnoc t a r á ) , saliendo los martes 
por la m a ñ a n a para B a h í a - H o n d a , y de este últi-
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 
Recibe carga los viernes y sábados on el muelle d-
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán : eu L A P A L M A 
(Consolación del Norte) , su gerente, I>. A N T O L ^ 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Srea FE'R-
« í A N n E K . G A H r i I A V (Umr* Oltoio» ns 1 i 3 
O 209 I B Í - t F 
E L V A P O K 
C A P I T Á N D . M A N U E L G I N E S T A 
Saldrá do este puerto el dia 10 de Jul io á la i 
5 de ¡a turÚB, pan» los do 
' D JS7j JÍ'JIW. 
<ÍÍ3AÍIA, 
etAUtACJOA. 
C U B A , 
í ' O a r A U PRINOK, H A I T I , 
ÜABO HAITIANO, H A I V 1 , 




P C B K T O R I C ® . 
Las póliBaa -^ ra la carga de t raves ía solo se admi-
ten hasta o! dio anterior de la calida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuer l t iu : Sres. Vicento Rodrigues y Oo. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Srea. Monea y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Haiano: J i m é n e s y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Ponce: Sros. Fri tze L n n d t y Cp. 
Mayagtiee: Sres. Schulse y Cy. 
Aguauilla: 8res. Val le , Soppisoh y Cp, 
Puerto-Ripo; Sr. D . Ludwlg Duplace. 
So doiipaoha por sus armadores San Pedro n. 6. 
C A P I T A N DON A N G E L A B A B O A 
Saldrá do la Habana todos los sábados á las seis de 
la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo dia para Caibarién l legará a dicho puerto 
os lunes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
De Caibar ién sa ldrá los martes á las ocho de la 
mañana , ha rá escala en Sagua el mismo día, y 
l legará á á la Habana los miércoles por la mañana . 
C O N S I C S - M A T A H I O S 
En Qmnn la Grande: Sres. Puente y Torre. 
En Caibar ién. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de H e -
rrera. San Pedro u . 6. 
N O T A , — L a carga para Chinchilla paga rá SS cen-
tavos por caballo adeaiáa del fleto del vapor. 
185 R19-1R 
Empiesa de Vapores b p a ó o l a . 
C o n g o s d e im Á i s t s l í a s 
Y 
Tira »porto® Mi l i tar©@ 
D E 
^OBHINOÜ D E flfaíHKEEi. 
O a p i t á D 1> F K R N A N D O P E R E D A 
S.'.kir¿ de este puerto el dia 5 de Jul io á l a i 5 de 
la tarde p&ra los de 
P U E R T O PAJARE i 
« ( B A B A ; 
W A T A B I , 
|»A R A O O A , 
G l ü A m f A ^ A a B , 
C U B A . 
0 0 N S Í G N A T A R I O 8 
«nevItRO: ^vaa. ;3. Vlcoaie Rodrigue- Os. 
Puerto Padre; 8r. D . Francisco P l á y P cabla. 
Oibara: Sr. D . Manuel üi Sítv» 
Mayari : Sr. D . J o s é do les Bios. 
Baracoa: Sres. Monóí y (;v 
G u a n t á n a m o : 8r. D . J o s é de lo» Rios 
Coba: Sres. Gallego, Mos t y 5 •.. 
Bo despagjUa poc IUI armadoroi, San Pedro 6. 
OS B E LETRAS, 
aiDAitao x COMP. 
SS, O B B A F I A 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar -
Í;a vista y dan cattas de crédito sobre New York , F i -adelda, New Orleans, San Francisco, Londres, Pa -
ria, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Europa ,as í como 
sobre todos los pueblos de España y sus proAlncias. 
C1154 156 U l 
j . u m m 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 48. 
E N T R E O B I S P O 7 O B E A F I A 
C 1156 156 1 J l 
L 6ELATS 
Banco del Comercio» Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Begla* 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
su SITOAOTON BM LA TARDB DBL VIERNES 28 DB JUNIO DB 1895. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el B a n c o . . . . . . . . . 
Idem idem en el Banco Español* 
CABTBSA: 
Prés tamos y descuentos .J 
CUENTAS VABIAS: 
Cuentas á l i q u i d a r . . . . . . . 
Cuentas al c o b r o . . . . . . . . 
Corresponsales 
PBOPIBDAOES: 
Procedentes de la f u s i ó n . . . . . . . . 
Adquiridas después de la fus ión. 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Emprés t i to inglés: partidas amortlsables de 
1894 á1930 
Obras á particulares 
Depósi to de valorea (nominal) . 






f Obras en cons t rucc ión . Saldo 
( de 1894 Obras en const rucción do 1896. Adquisiciones de 1895 















































P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del A c t i v o . 
OBLIOAOIONES X LA VISTA. 
Cuentas corrientes 
Depósi tos simples , 
Dividendos: 
E n efectivo.. 
E n acciones. 
OBLIGACIONES X PLAZO: 
Emprés t i to Ing lés : nueva e m i s i ó n . . . . . . 
I d . I d . por convertir uúm. 3. 
Plaaosde materiales , 
Recaudación de ferrocarriles (Mayo) 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con el Ayun tamien to . . . . 
Pignoraciones de valores 
Amortización del Emprés t i t o 
Ganancias y pérdidas de 1894 
GANANCIAS T PÉBDIDAS: 
Productos de los Ferrocarriles 
Productos de los almacenes. 


































1$ 20.637.549 | 28 
N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 1? de enero. 1.006.359 
Saldo de 31 de diciembre de 1894 51.008 
i o s , J t . a u x a . m . i o s . 
esquina á A m a r g u r a 
H A O E N P A G O S P Q B B L U A B L B 
Fac i l i tan cartas de créd i to y g iran 
letras á corta 7 larga v i s ta 
sobre Nueva York , Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, Par í s . B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, liorna. Ñapó les , 
Milán, Géoova, Marsella, Havre, L l l l e , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Toulousa, Venecia, Florencia, Pa-
l o m o , Turín , Mesina, & , así oomo sobre todas las 
capitales y poblaciones do 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
« r a w ' i 8 « - t P 
Total 1.057 367 
, 292.062 Sacos entregados. 
E X I S T E N C I A á liquidar, almacenaje 765.805 
Habana, 28 Junio de 1895.—Bl Contador General, Pedro A . 8eott.—Vto. Bno. B l P r e s í d e m e . 
.B. Argüe l l ea . O 1170 4 3 
HACSN m i l E L ÍIABIE 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New O r -
leans, i l ü á n , Ta r ín , liorna, Veneda, Plorencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, l l a m b u r -
«o, Pitris, T^avre, Nanfes, Burdeos, Marsella, L i l l o , 
Lyun, Méj ico , Veracruz, Sau Juan de Puerto l l i oo , 
etc., etc. _ ^ 
Sobre todas '.̂ s capitales y puebloti; sobre Calina de 
Mallorca I b ú a , M.ihón y Santa CTMI do Tenerife. 
¥ EN ESTA ÍSLA 
Sobre M i t a u z a í , Cárdenas , Uemedtos, Santa Cla-
rá, Cnib,* iéo. Sigua la Grande, Trinidad, Cienfue-
K<!s. Sa;icti Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila , Mauzaniüo, Pinar de. Kio , Chbira, Puerto 
Principe Nuevitas, etc. 
0 1153 156 1-Ji 
a A N Q X 7 E 2 í O S 
a, O B I S P O , 2 
£ B Q t m 3 A A M B B G A D U i B E S 
HACEH r m m PO& EL CABL* 
Í A O I L I Í A N OAETAfi Da OKÉDITO 
y g i m a { o t r a s á c o r t a y l a r g a T i a t a 
B O B K K i í E W - J T O B R , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN P H A N C I S C O , K Ü K V A O R L E A N S , M E -
J I C O , SAN J C A N D E P U E R T O I t í C O , L O N -
DRES, PARIS. B U R D E O S . L Y O N , B A Y O N A 
H A M B U R G O « R E M E N , B E R L I N , V I K N A i 
Í M 8 T K E D A S , B R U S E L A S . B O M A , N A P O L / Í S ! 
M I L A N , G E N O V A . E T C . ETC. , A S I COMO SO 
B H K T O D A S L A B C A P I T A L E S Y P C K B L O f 
D E 
E t í F A S A U I B L A B O A K A R l A f e 
A D E M A S , OOMPRAW S V E N D E N E N DL 
M I S I O N K E N T / U E S P A S O L A S , F t t A N C h . £ A . 
B I N G L E S A S . BONOS DK LOS E S T A D C t 
U N I D O S V C O A L Q U I E I s A OTRA OLAHK M I 
-•• " i . n i M'OK r 898 156 l6My 
0G1EDADES Y EiPEES¿ 
MEECA1TT1LES 
Sanco [spañol de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A 
E l C' nEojo ds Gobierno de osr.e R.iiico, en sesién 
del dia da h )y} h i acordado, en v^et » de ISB utilida-
des oble ¡ idas en el primor semestre dal a ñ o actual, 
un dirideudo do dos por ciento en oro; pudiendo, en 
su contecueucia, acudir los seüores accionistas á este 
Establecimiento, eu dias hlbiles y hora do once á 
dos do la lardo, oara percibir sus respectivas cuotas 
desde el dia 11 del sctucl en sd lante. 
Lo que se lidce Bsbrtr á los feiiirce accionisfas para 
su conocim'enlo y gobierno; recomendándoles la 
puntual obsorvan i a de lo que respooto el particular 
prflviece t i R-flsraento. 
n t b > i i » . 1" j >lio de 1895 — E l Secre.tario. Juan 
B . 1 aiit7.ro. 1 1155 
BANCO DlíL C0MEECI0 
Ferrocarriles Unidos de la f hibatm y Alm? 
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
iSROllhJTABlA. 
Por acuerdo de 14 Ju ' i ta Directiva y «n u o de Ib 
autorizuíi;ó;i que le cnncedo > 1 aití .iulo 13 del Regla-
mento General, tte cita á los tt res accionittas pa 
ra eclebrur jun ta general extrabrditai ria el día 8 del 
aisttiül, 4 las doce 0:1 pa» t > de la m a ü » o a , on la ca-
sa del B . n o , ca l l édo Mercaderes número 30 oon 
los ( bjetoa siguientes: 1'? Acordar sobre la rt f rraii 
de los Estüt i'ei1, sopuraii'to 1* gestión del Btnco 
del O.otneruüDi de 'as d e m í s industr iad j « S í l o : : : -
cionos de ta f.clual CoHipiiñí*; 2? determinar, en 
viftA d - ' sto, la fo m v com > b a de seguir funcioaan-
do ol B .neo, HU capital, y acciones que lo hayan de 
represjntar; 3? para tratar o i a ' ncor^orac ión de 
las d t m á s propiedades, ó de su fasióu, con oUa 
Compifita, en ha rmonía con los deroobos de U s íc 
nedores de BOÜOP; y 4? qara desigaur IBS represen-
taciones que sean necesarias y, eu su coso, hacer 
las elece cues f i i ' iqbramieritoH que c o n o i p o ü d a u 
parala dirección de Ion ititoreroh HOCÍU'CS—Y K-
adviert: que, seiíú i el artícr.lo Ti de IOH Es t^ l i i t t» , 
pa-a p id'.T tupiar acuerdo se necesita eoiiíu r t p i e -
sei:tav!as las dos tcrcei'da faeics del t ' i tdl de l a i ac-
oiou<*s. 
í l . b o n j'i)><K2.-detl8SS—Arturo A •• 'olard. 
Ü u . 1173 5 i 3 B« 3 
Îtemleicia IMíer k la Islo ie Cute 
Sección IMivctivn.—Negodide 2V 
A N U N C I O . 
Autorizada esta loleudencU para el reclutamient!» 
de personal para las Compañíísu do trasportci á lomo 
con destino á lo» distritos da ope rac io re t í se anuncia 
á fin da que los q re quieran a l í t t a r B e , se presenten en 
dicha Intendencia, San Isidro 80. en la inteligencia 
de q:ie serán preferidos 1,"8 licenciados de institutf.s 
montados y á f i l t a do individuo-i procedentes del E -
jérci lo, se admit i ián paisanos inteligantea en el c u i -
dado del ganado mular. 
Los quo sean filiados serán transportados por cuen-
ta del Est ido y dis f ra taráa del habjr y ventajas de 
reglamento desde el día que desembarquen en el 
pnerto de sn destico. 
Los aspirantes debe rán preseniar i é l u í a personal 
y coitificado de conducta expedido por ol Alcelde de 
barrio respectivo y los que hayan fiervido en el E j é r -
cito además de estos documentos la licencia aMoluta, 
Habana, l ? de Julio de 1895,—Victoriano A rango. 
R E A L Y M. IARCBICOFRABIA . 
D E L 
Santísimo Sacramento 
Erigida en la Parroquia 
de Naestra Señora do Guadalupe. 
S E C R E T A R I A . 
Habiéndose acordado por la Junta Direct iva, ce-
lebrada el mes próximo pasado, sacar á subasta ol su-
ministro de cera labrada qne necesita esta Corpora-
ción para sus festividades, a t í oomo también los de 
tendido y entierro de los cofrades que fallezcan, y 
carruajes para los mismos por el té rmino de dos años 
se convoca por la presente á los qne deseen tomar 
parte en dichos actos, á fin de que concurran á la Se-
cretar ía , Vives 176, desde las ocho á las diez de la 
m a ñ a n a é iguales horas de la noche, donde se les 
pendrán de manifiesto los pliegos de eondicioneo para 
que con sujocción á ellos formulen tus proposiciones, 
que hab rán de presentar bajo sobre cerrado y lacra-
do en dicha Secretar ía , antes del día 6 del actual. 
Habana, IV de Julio de 1895.—El SecTetario, Ldo . 
Ambrosio L . Pereyra. 8037 la -5 2d-6 
A V I S O 
Por el presente segunda edicto so convoea á los 
quo quieran hacer proposiciones para el remate en 
púb l i ca subasta del bergant ín goleta español titulado 
" M a r í a Teresa", de 217 toneladas y 40 cents., de dea 
palos, el cual se halla anclado en bahía , p róx imo á 
Tallapiedra, oon su arboladura pendiente, jarcias, 
cadenas, molinete, avioaparala navegación y un bo-
to con sus remos, y cuyo barco lia sido avaluado en 
la cantidad de cuatro m i l y cien pesos oro; advir-
t iéndose que siendo esta la tercera vez que se saca á 
licitación se ofrece con el 50 p. g de rebajo de los 
$3 075 á que ya había sido rebajado en la segunda 
subasta. 
Dicho acto t end rá lugar por ante el Notario de es-
ta capital D , Francisco de Castro el d ía 15 de j u l i o &• 
la nua de la tarde en la casa calle de Aguiar n . 61, 
altos, en cuyo lugar están de manifiesto lor t í tuloa 
de propiedad. 
Que a t í se ba acordado en consejo de familia de 
los menores San Juan y Rodi í^nez . 
Habana, 18 de Junio de 1895.—Kl Presidente del 
Cousf i * de Familia, Gonzalo Grana, 
8053 3 5 
LONJA DE VIVERES 
Comis ión , de Beclutamiento 
para los Escuadrones de Cabal ier ia . 
Debiendo precederse desde luego al reclutamiento 
de los individuos que deseen Ingresar en los miamos, 
se hace pú dico á fia do que los que quieran verif i -
carlo y retinan las condiciones que á oontinuaciión 
so expresan, se presenten en el cuartel do Diagones 
todos los días hábiles do 8 á 10 de la mafiana, donde 
so encontrará reunida la comisión. 
E l tiempo del compromiso qne contraigan los I n -
dividuos que se recluten es indeterminado, 'enten-
diéndoae ha de ser el que considere conveniente el 
Excmo, Sr. General en Jefe, pudiendo no obstante, 
rescindirse á propuesta del Jefe que manda las u n i -
dades orgánicas por efecto de mala conducta, ó inca-
pacidad para el servicio del arma. 
Los sueldos que disfru 'arán durante sn permanen-
cia en los Escuadrones t e rán los asignados á los i n -
dividuos del Ejérci to del arma de Cabal ler ía y paga-
dos por el Estado, Además el Comercio abonará á 
cada individuo como gratificación extraordinaria, 
diez y ticte pesos oro mensuales durante un año ó 
sean on junto doscientos cuatro pesos oro, quo los 
interoraoos podrán percibir por mensoalidadus ven-
cidas ó á su l icénciamiento. 
En caso de fallecimiento, el haber oue resulte á 
favor del fallecido será entregado á sus herederos en 
la forma ea quo ss entreguen los que tengan á cargo 
del Estado. 
Condiciones que se expresan. 
19 Teter.de veinte á cuarenta años de edad. 
2? Condiciones de robustez y salud necesarias 
Kara el servicio del arma de caballería á ju ic io del 
facultativo que lo reconozca. 
3? Saber montar á caballo. 
4? Llevar por lo menos dos años de residencia en 
el pa í i ó haber nacido en él. 
5? No tor.er notas derfivorables en BUS licencias 
absolutas, si han servido ou el Ejérc i to . 
6? Los menores de tñtlotitrea años tener consen-
timiento p&tsrno 
7? Serán preferidos. Los lisenciades con buena 
nota del arma de Caballería, Guhrrillas, Ar t t leiía 
de Montaña , Guardia Civ i l , Trompetas y Herrado-
res 
8'.' Los qno no h&yr.n Férvido en las li^as del E -
jérci to noceait r í a ios coitificad 'fl de buena conduc-
ta qao I» comisión ex;j 1, 
COSIERCIO OÍS LA HABANA. 
C o m i s i ó n de equipo. 
Necesit-uido adquirir el equipo necesario para el 
primer Escuadrón qae so está organizando por cuen-
ta del Comercio de esta capit;!, se ha.00 pdbiico á fin 
de c|ne los que dancen abastecer los efectos que á 
cont ionacióu so detallan, se presont; n en «1 Cuartel 
de Dra^unes, do 8 á 10 de la mañana y do 2 á 5 do la 
tarde, para examinar los modelos á qao han de hjus-
Urse, 
A r t í c u l o s que s s citan: 
120 Sillcs con acciones do estribos r or t r i i os; sano 
de «rupa, de lana, model> caba l i c i í i . aunort-
dilla de grapa, con una sola co 101 ancha, 
i ga i l mDdelo,bat,icola; maleta cilindrica; cub.-e 
capa, pt na-ruosquotón, estacba para el Mau-
aser. tres co r rá i s deatacapaa, todij co:cr do 
avellana, prefiriendo para la maleta y cubro 
capa la baqueta mal lorquína , 
120 dbezadtfs de oe«ebro. 
120 Id; do brida, 
120 Morrales de iiianao. 
120 Parui d« iraRfosdo limpiar. 
lüO M inale-t d», pan. 
4 BaJeeii de herrador. 




120 BiDdcl ras. 
4 Revólver psra los fcjrja loree. 
4 Idenj para les trompetts. 
4 Ciar i i i ' " ! nrt.. cordones. 
8 OortíoneH )<ara loa revólvers . 
C o m i s i ó n de vestuario. 
N.occsltsn'lo Adquirir las prendas que abajo se de-
i , , : r-, «1 t.rtuior Escuad rón que se e s t á o r g a n i -
zaudo ^n" ouen'a del Comprólo de esta plaza, n ha-
;6 pCb • 1 íi que ' v¡u8 deseen abastecerlo se 
i r sr ;,!- ü ,, • " i Cfiá.-tel Dragones de 8 á 10 de la 
y <)' s ' 5 IH U Unte p ú a examinar IOJ 
: i i . . . ' - i v . á •) 1 ti ÍIÍIM'arse, 
120 p». ei e«p U'1,>8 con n u p o r t u espuelas: 280 
• :•..( ,•'> i y 1; ayabera (Frochana): 130 
¡v» c in tva ia í o >n stiu nutonei: 260 cantisM: 268 
• •/. D :!'•«) 260 !j\nmeta«i 130 corbatas: 260 pa-
Otv 1 : 130 " 'se * da c u-chos: 9 Idem para jefes: 130 
, i j r . - •¿•fAter. 130 mantas poncho, 137 gorras azules 
de ' u u : 1 con fraiij 1 encarnada. 
N O T M — 8 ? pr ¡i )fe rayadillo para pan ta lón y 
troch-i.a ó on su InfjKr d r i l cabal ler ía azul. 
Habana 18 de juaio de 1895.—El Secretario, Ma-
nuel Marzan C. 1151 J l . l 
LIBROS mmi 
S F R 0 P M H N M 
m m m 
N o v í s i m o D i c c i o n a r i o d e l a l e n g u a C a a -
t e l l a n a , Garuior Hermanos $5-30 
D i c c i o n a r i o E n c i c l o p é d i c o d e l a L e n g u a 
C a s t e l l a n a , Garnier Hermanos, t omo 19 i l u s -
trado ( E l 2 ' . ' tomo so r e c i b i r á dentro de 2 rae-
" 5 0 ses), .$8-
D i c c i o n a r i o p o p u l a r d e l a L e n g u a C a s t e -
l l a n a , Picatosto $2-00 
D i c c i o n a r i o d e l a L e n g u a C a s t e l l a n a . 
Campano $1-75 
D i c c i o n a r i o I n d u s t r i a l , C. Camps, G t o m o » 
pasta $25-50 
D i c c i o n a r i o d e l a I s l a d e C u b a , Peznela, 
4 tomos pasta $12-75 
D i c c i o n a r i o d e l a I s l a d e C u b a , Pezuela, 4 
tomos, r ú s t i c a $8-00 
D i c c i o n a r i o d o m é s t i c o , C o r t é s $5-50 
D i c c i o n a r i o P o r t u g u é s - E s p a ñ o l y v i c e -
v e r s a , 2 tomos, pasta $5-00 
D i c c i o n a r i o F r a n c é s - E s p a ñ o l , Taboada, 2 
tomos, pasta $3-00 
D i c c i o n a r i o G a l l e g o , Cubeiro P i ñ o l , 1 t o m o 
" 75 pasta. . $ 1 -
COMERCIO DE L A HABANA. 
COMISIOX DE REMONTA. 
Necesitando adquirir 129 caballea y 4 mulos para 
el primer Escuadrón que se está organizando por 
cuenta del Comercio de esta capital, se hace público 
á fin de que los qae deseen enagenarlos, los pre-
senten en el Cuartel de Dragones de 8 á 10 de la 
m a ñ a n a y de 4 á 5 de la tarde, donde serán recono-
cidos, entendiéndose que han de tener de 4 á 8 años 
de edad, 6 cuartas 8 dedos en adelante y reunir las 
condiciones de sanidad y desarrollo necesarias. 
Habana, 18 de Jimio de 1395.—El Secretario, Ma-
nuel Mura an, ÜUS3 - U l 
D i c c i o n a r i o E s p a ñ o l - I t a l i a n o . L i n a t i , 1 t o -
mo pasta $3-00 
D i c c i o n a r i o C a s t e l l a n o — A l e m á n , 2 tomos 
pasta $4-00 
D i c c i o n a r i o d e l a R i m a d e l a L e n g u a C a s -
t e l l a n a , Peñaiver $1-25 
D i c c i o n a r i o E s p a ñ o l - I n g l é s , Coroua Bus ta-
manto, 2 tomos to la $1-75 
D i c c i o n a r i o E s p a ñ o l - F r a n c é s y v i c e v e r -
sa, Salvi'i, 1 tomo $1-50 
D i c c i o n a r i o e n c i c l o p é d i c o d e H i s t o r i a , 
B i o g r a f í a , M i t o l o g í a y G e o g r a f í a , Gregoire, 2 
tomos, pasta $10-00 
D i c c i o n a r i o B i o g r á f i c o U n i v e r s a l , Sa la$3-0ü 
D i c t i o u n a i r e D e a C o n t e m p o i a i n s , Vape-
roau $5-00 
D i c c i o n a r i o b i b l i o g r á f i c o a g r o n ó m i c o , A n -
t ó n R a m í r e z $3-00 
D i c c i o n a r i o d e M e d i c i n a , B o u c h u t , oon 
Suplemontoa $8-00 
D i c c i o n a r i o E n c i c l o p é d i c o d e l a M a s o n e -
r í a , 3 tomos tela, con planchas a l o g ó r i o a s . $ 2 1 - 2 0 
L a misma obra on r ú s t l o a $15-90 
Entregas sueltas de l a mi sma $0-25 
D i c c i o n a r i o d o A d m i n i s t r a c i ó n , Mar t ines 
A l c u b i l l a , !) t omos pasta 38-25 
D i c c i o n a r i o d e A d m i n i s t r a c i ó n , M a r t í n e z 
A l c u b i l l n , A p ú n d i o e s $4-25 
O b r a s d e J u l i o V e r n o 8 tomos t . ' l a - . .$34-00 
E l C o n s u l t o r d e l T e n e d o r d o L i b r o s , O l i -
ver y O a s t a ñ e r , 2 tomos pasta $10 60 
L a s a v e s n o c t u r n a s . La Puerta , 2 tomos en 
4'.' pasta, novela $2-00 
L o s A n g e l e s d e l a t i e r r a , P é r e z Esorich, 2 
tomos oa 4? pastn, nove la $1-75 
E l a m o r d o l o s a m o i e s , P é r e z Esci ic!), 2 10 
nios cu 4'.' pasta, nove la $2-00 
L a F r o m e b a S a g r a d a , Póroz Esorich, 2 to-
mos en 49 pasta, nove la ^$2-00 
E l C o r a z ó n e n l a m a n o , P é r e z Esorich, 2 
tomos en 49 pasta, nove la $2-00 
L a c o m e d i a d e l a m o r , P é r e z Escr ioh, 2 to-
mos en 49 pasta, novela $2-00 
L o s D e s g r a c i a d o s , P é r e z Escrioh, 2 tomos 
en 4? pasta, nove la $8-00 
B l F r a c a z u l , P é r e z Escrica, 1 tQinu on 1" 
pasta, nove la $l-2j5 
L o s h i j o s de l a F ó , P é r e z Bucrioh, 2 tomos 
en 49 pasta, novela $2-00 
L o s q u e r í e n y l o s q u e l l o r a n , Pérea Esorichi 
2 tomos en 49 pasta, novela. V- 50 
E l l i b r o d e J o b , P é r e z Esorich, á tomos en 
49 pasta, novela $1-50 
L o s m a t r i m o n i o s d e l D i a b l o , Pé reí l í sc r iuh , 
2 tomos en 49 pasta, novela $2 00 
E l p a n d e l o s p o b r e s , Pé rez Bsciiub, 2 to . 
inos en 49 pasta, novela Í¡;2 00 
L a p e r d i c i ó n de l a m u j e r , i 'crez Escr ich; 12 
tomos en 49 pasta, novela $2-00 
E s c e n a s d e l a v i d a , P é r e z Escr ich , 3 tomos 
en49 pasta, novela $3-50 
E l a l c a l d e R o n q u i l l o , F e r n á n d e z y Gonzíllez. 
2 tomos oa 49 pasta, nove la $3-50 
L a P r i n c e s a d e U r s i n o , F e r n á n d e z y Gonzá-
lez, 2 tomos en 49 pasta, novela $2-75 
E l D i a b l o E n c a r n a d o , F e r n á n d e z y Gonzá-
lez, 2 tomos en 49 pasta, novela $3-00 
D i e g o C o r r i e n t e , F e r n á n d e z y González, 2 
tomos en 49 pasta, novela $3-00 
L a S a n g r e d e l P u e b l o , F e r n á n d e z y Gonzá -
lez, 2 tomos eu 49 pasta, novela $3-00 
L u c r e c i a d e B o r g i a , Fe ruán t l ez y González, 
2 tomos en 49 pasta, novela $2-00 
L a M a r q u e s a d e B e l l a f l o r , A y g u a l de Isco, 
2 tomos on 49 pasta, novela $3-00 
E l P a l a c i o d e l o s C r í m e n e s , A y g u a l de Is -
co, 1 tomo, en 49 pasta, novela $3-00 
C l a v e t e l e g r á p c a , F e l l i g e r o . t o l a , ^ . . . . $ 2 2 5 
i 
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Comenzamos hoy á insertar en n n e s 
tras columnas el muy notable artículo 
que con el t í tulo L a imurreooión de Ou 
ha ante loa Estados Unidos, ha publica 
do recientemente e n l a revista L a E s 
g a ñ a Moderno, e l ilustre D . Segismundo 
Moret y Prendergast, á cuyos talentos, 
v a s t a erudición y dotes d e hombre d e 
Estado h a n rendido tributo ca antes l e 
c o n o c e n , a s í l o s amigos c o m o los adver 
B a r i o s . 
Gomo lo revela e l t ítulo d o e se ar -
tículo, e l propósito d e l aventajado pu-
blicista f a é demostrar a n t e l o s Estados 
Unidos—porque e n Bapafia y Europa 
entera U o se necesitaba-que la actual 
insurrección en la provincia de Bantia 
go de Ouba no obedecía á ningún mo 
tivo justo ni racional y era obra del 
odio, de los rencores y de las pasiones. 
Nosotros debemos agregar que deseo 
nocían y nún desconocen este país, ana 
necesidades, sua fispuacioneH y las ten 
dencias de su espíritu público, los que 
desde la vecina república conspiraban 
contra la patria y la tranquilidad de 
Ouba, hacían colecta» con tal intento, 
y dieron por fin la señal de levanta 
miento en armas, á que los hombres sen 
satos y de posición aooial rehusaron 
responder, pero que Bodujo á algunos 
espíritus incautos é iucultos, arrastran 
do consigo á ciertos elementoa, que en 
ésta, como en otra cualquiera sociedad 
ae muestran conetanteiuente Avidos de 
buscar en el desorden los medios do sa-
tiafacer oonoupisoenoias, siempre censu-
rables, apetito» desenfrenados y ambi 
clones i legít imas. 
Toda l a introducción ó parte que sir. 
ve d e preámbulo á t a n notable escrito 
es tá consagrada á explicar l o s alcancea 
d e l propósito, encaminado á exponer 
auto la opinión pública en los Estados 
Unidos, l o s verdaderos términos do la 
cuestión, ya que l o s revolucionarios en 
influyen, se hfrtvlatí^ao ¡Ua rebelíófi, con-i fee y ̂ notlvo, llegando algunos espíritus ge-
tando, como basfe fundamental de sus aspo- [nerosos do los que más habían combatido 
ranzas, con el rtó(jonoclmionto de la bolige-1 pn* la libertad, á creer como muchos de sus 
rancia por los Eotadoa Uiildos, á la que sin j predecesores en 1868, que el triunfo de aus 
duda alguna hubiera seguido la de las re -1 ideáis en la Península bastaría para hacer 
públicas sur-amoricanas. X ha debido, en | deppner las armas á los grupos aislados de 
efecto, llegar á ser cuestión el acordárse-1 insutrectoa que en mal hora las habían em-
la, y sin duda so iban concretando aquellas 1 puñádo. 
corrientes de opinión epío más tarde se im-1 EpS'esperanzas, sin embargo, no se con-
ponen áloa goblornos, cuando el JP̂ ew ror/c | firmaron; la insurrección fué en aumento; 
íTemíí?, sintiondo cercana una crisis políti-
ca, y apercibiéndose, con la sensibilidad 
propia de un órgano tan potente de la opi-
nión pública, de que era llegada la hora de 
resoluciones importantísimas, quiso, mejor 
dicho, sintió la nece&ldad de conocer todos 
los datos do la cuestión, y, para ello, de oir 
á Espaüa (1). 
Por desgracia, ésta no se había apercibido 
de lo que en loa Estados Unidos ocurría. 
Segura de sus Intenciones y confiada en su 
causa, había descuidado el influir á su vez 
la amenaza que pareció al principio vaga y 
poco fundada, se tornó en grave y sombría, 
y la agitación entre ciertos políticos de los 
Estados Unidos, revelando el carácter de 
la conspiración, ha hecho al fin apreciar á 
los españoles la gravedad y el aignificado de 
la insurrección cubana. 
Así las cosas, el punto de mayor Interes 
para la España entera insular y peninsular 
es conocer con exactitud los motivos y las 
razones que alegan los que se han alzado 
en armas en el momento en que alcanzaban 
ou aquella opinión pública; de suerte que j por el camino legal lo que por largo tiempo 
sm la oportuna gestión del Herald, estába 
mos expuestos á ser condenados sin haber 
sido escuchados 
Pero el instinto, nacido de una gran ex-
periencia política, haciendo sospechar de 
una parte á la opinión que todo aquello que 
los insurrectos decían ó no era exacto ó ora 
incompleto, y la seriedad con que aquellos 
hombres políticos y sobro todo aquella pron 
sa discute todas las grandes cuestiones—y 
seguramente no era insignificante una com 
plioación internacional con Espeña y quizá 
con Europa—les sugirieron el deseo de saber 
lo que pensaban los españolen que, aun 
guardando altivo silencio, tenían derecho á 
or juzgados por sus declaraciones y no por 
las apasionadas denuncias de sus sospecho-
sos adversarios 
A estos sontimlentos, por el Jleralil com-
partidos, obedeció la visita do BU Director 
Mr. Drono y de uno do sus corresponsales 
Mr. Aubrey Stanhopo, venidos para roco 
gor la opinión de aquellos españoles bastan 
te caracterizados para saber la verdad y 
para decirla sin reservas ni atenuaciones 
Sólo así se explica la sensación causada 
por los cablegramas do Madrid que trasml 
ciiiron aquellas opiniones, la sorpresa y el si 
lencio de los Insurrectos cuyos planes se 
iiesvanocían, el despecho mal encubierto 
le su prensa y las expansivas declaraciones 
le muchos do sua nula caracterizados polí-
lloos (2). El mismo Nexo York Herald, no 
ya con la firma de sus corresponsales que 
podían estar bajo la inüuencia de lo que en 
España habían escuchado, sino en su ar 
tioulo editorial, resumen de las opiniones 
iel periódico (3), declara que los informes 
habían solicitado inútilmente por la violen 
cia y la lucha. 
Responsabilidad tan grande como la de en 
cender la guerra civil no puede adoptarse á 
ligera, ni menos justificarse , sin altísimos 
propósitos imposiblea de realizar por otros 
medios que los del acero y el fuego. Harto 
bien lo comprendo el partido revolucionario 
cubano cuando en términos algo vagos, pa 
ro que dejan traslucir la necesidad de una 
justiücación, dice "que no se ha de eusan-
"grentar sin razón, ni sin justa esperanza 
"do triunfo, el propósito, hijo del juicio y 
ajeno á la venganza, qno ha inspirado y 
"unido los elementos todos de la sociedad 
"de Cuba." 
Pero dejando á un lado la esperanza de 
triunfo, ¿cuál es esa razón suprema en que 
se funda tan fratricida resolución! 
"Si la guerra no es producto de la dis 
cordia y satisfacción de la venganza;" "si 
ha de ser demostración solemne, pero terri 
ble, de la voluntad del país"; "el no ha de 
terminar máa que por la victoria ó el sepul-
cro"; "sino trae aquel espíritu que seso 
brepone á las cobardías humanas en sus di 
ferentes disfraces", y "si no viene sostenida 
por una fe que hace indiferente la muerte", 
entonces por confesión propia y palabras de 
sus causantes, la insurrección cubana debe 
merecer, más qne la indiferencia y aun el 
desprecio, la condenación vehemente ó ina-
pelable de todos los hombres honrados. 
No somos, pues, nosotros, son los mismos 
insurrectos los que así plantean la cuestión: 
nosotros la aceptamos, pero puesto que ellos 
son los provocadores, á ellos incumbe la 
prueba. Venga ésta, y veamos si hay en su 
de Madrid telegráftadoa "darán por resolta -1 conducta algo más que "el producto de la 
'do rectificar la opinión pública en los Es 
"tados Unidos y doüpojar á los Insensatos 
'alardea do americaníamo que empezaban á 
"notarse en ciertos contros, de sus dañosas 
"conseon ondas." 
Esta declaración, que por lacónica y pre 
oisa, revela bien á las claras la axactitud de 
lo que queda expuesto, viene precedida de 
discordia y la satisfacción de la venganza." 
Y puesto que al extranjero apelan y en él 
fian sus mejores, y bien pudieran decir sus 
únicas esperanzas (1), ante ese tribunal, 
ante la razón de los pueblos cultos acudi-
mos al llamamiento, esperando confiados su 
decisión inapelable. 
Do aquí la importancia suprema que para 
b a ñ o s all í residentes aspiraban con im-1 un clarísimo y terminante resumen do los I el juicio de la Insurrección tiene su declara 
própositos de España, en cuanto á Cuba se 1 clOn fundamental, aquel Manifiesto del par 
reliare, por el cual han aprendido los ame- i tido revolucionario cubano á Cuba que en 
rloanos, que España jumás cederá á Cuba á I 25 de Marzo firmaron y publicaron en Mon 
punidad á extraviar el criterio general, 
acusando de tiranía política á la nobl^ 
nación empalióla, con la esperanza de 
que allí no se levantaría una sola voz 
en defensa de ésta, ni en vindicación 
de la verdad ultrajad». Y á cato ofucto 
el Sr. Moret hizo cumplidos elogios de 
la determinación del Director del New 
York Herald de visitar á Madrid, para 
recoger la opinión de aquellos espafio 
les bastante caracterizados para saber 
la verdad y decirla sin reservas ni ate 
nuaciones. E n sentir del sefiov Moret, 
á esto se debe la declaración del Re 
raid de qne los informes do Madrid té 
legraflados darán por resultado rectifi 
car la opinión pública en loa Estados 
Unidos, y despejar á los insensato 
alaVdes de americanismo, que empe 
zaban á notarse en ciertos contros 
de aua daílosas consecuencias. 
E n t r a después el aefíor Moret á refu 
tar una por una las aseveraciones con 
tenidas en loa documentos publicados 
por los que so titulan jefes y represen 
tantea de la revolución en Nueva York 
y aia que sea nuestro ánimo aeguir pa 
ao á p a s ó l a vigorona argumentación de 
tan eaclareoido escritor, porque no «e 
necesitaría en ningún caso, nos impor-
ta hacer constar nuestro completo asen 
ti/nientoá la idea capital que en aquel 
trabajo predomina. Nunca, en ninguno 
do loa anal en de la humanidad, hubo 
una insurrección tan injustificada, tan 
torpe, tan criminal como ésta. Nos-
otros añadiremos que en ningún cano, 
ni nún para ta reiviadioación dol dore 
cho vilip^odiado, procedo la apelación 
á la fuerza, cuando es seguro qne JH 
razón y el patriotismo pueden dar sa-
tisfacción cumplida á l a s justaa exigen-
Ú\M de la opinión púbücs. Pero en lô -
momentos en que la Ley do Bases acá 
baba de votarae, arrancando á sus con 
tradietorea su máa explícito contíenli-
miento, la insurreeoión fué un aoto de 
demencia, que noa detuvo en el camino 
do la civilización y del progreso, y que 
ha merecido el anatema de los amantes 
de la libertad. 
Invitamos 4 nuestros lectores á estu 
diar detenidamente los irrefutables ra 
zonamientoa del aeílor Moret. 
Laiusurrocclóii do Cuba ante los Estados 
UnUlits. 
L a tradicional indiforoncia de España 
hacia las opiniones del oxtrnnjoro no ha 
permitido apreciar en todo eu valor ó Im-
portancia la declfiión del Ncio York Herald 
al enviar á España sua representantes. 
No por simple curiosidad, no tampoco por 
aumentar una circulación ya enorme, con-
cibe un periódico ese propóaito é incurro en 
los gastos que Implica, ni si do cosas tan pe-
quoñis so tratara, hubiera su conducta pro 
docldo tan grande efecto en América. Sin 
algo más profundo y do mayores consecueu 
oias, s^cturamonte no su hubiera dado aquel 
piiso. Y esto algo nos es ya hoy epopúldo. 
Hace ya largos años que los insurrectoa cu-
banos trabajaban sin descanso la opinión 
americana: hablando ellos solos y slu que 
España sea nunca oída, repitiendo todos 
los días las mismas acusncloncs, ocultando 
las tranhformaolones dol régimen y gobior 
no de la isla do Cuba, disfrazando los ver 
(laderos aontlmiontoa del pula cubano y de 
la metrópoli española, y contando con la 
Ignorancia usual on todos los pueblos, y 
más notable aún en los Estados Unidos, 
respecto á lo que acontooo en otros países, 
han podido, por una labor constfvnte, lotro 
ducirse en muchos de los periódicos máe 
importantes de la gran república, hablar en 
loa clubs, asociarse á ciortoa movimientos 
de la opinión para ganarse con ellos volnn 
tades que luego les ayudaran en su causa, 
y cuando, por todos estos medios han creidü 
que contaban con simpatías suficientes y 
con la voluntad do algunas personalidades 
salientes que en laa decieiones dol gobierno 
N O V K L A E B O U I T A UN KRANOIÍS 
l -OR 
I J TT I:SJ D JI ; R E TJ L L I B 
( O O K C U r v j E ) 
Las ideas que ae agitaban en su se 
mi delirio, volvieroil á au mente; no laa 
rechazó. 
¿Qué porvenir, esperaba á esa joven 
saílora, á su hija, y cuántoa aufrimien-
toa le estarían reaervadoa, dadas las 
condiciones de MI caríícterí 
No h^bía olvidado lo que un día adi-
vinó, y rápidamente, au imaginación le 
representó, una tras otra, á au amiga, la 
digna y aanta señora do la Ro^he Hor-
beyj y la seductora imágen da Diana en 
su juventud. 
A fuerza de rellexionar, acababa de 
vislumbrar la verdad, 
Remontando al pasado, recordó lo 
qne era Diana entre su padre y ella. 
iQaé crimen había cometido aia com-
prenderlo entoncea, deapojándose de 
aus derechos maternalenl 
E l porvenir destrozado do Diana era 
au obrul Había nido que au hija busca-
ba eoosuelj a elevados, doaconocidospa 
ra ella. Ahí ai, Dios aolo podiía prever 
la eu «n <lea!nmbrunte y juvenil belleza, 
y perdonarla á ella. 
loa insurrectos, ó la venderá á los Estados 
Unidos; que sua gobernantes no desconocen 
ni laa difieultades do la guerra, ul la impor 
tanda de los gastos que ha deacarrer, pero 
que ese mlRiim conoeiiniento del sacrifleio 
que l a capera, aquilátala energía y fortale 
ee la voluntad que la anima de luchar has-
ta que la rebellón quedo extinguida, sin quo 
por eso so entibie su resolución de apli-
car las reformas ya votadas, ni se dlaral 
nuya su confianza en la lealtad del gobier 
uo de los Estados Unidos 
Y como la sinceridad con quo los delega 
dos del New York Herald han trasmitido 
las palpitaciones quo han percibido, y lo 
nerminanto de su lenguaje ha llevado ásus 
lectores la convicción de nuestra sincerl -
dad, l a irnpruyión ha sido profunda y habrá 
do sor poderosa la reacción contra los Insu 
rrectoa, sobre todo si los españoles, dea 
plertoa al fin á la Importancia do la iusu-
rreoolón, y convencidos del peligro qne en-
vuelve el silencio, cuidando patentizar, do 
.ni lado la falta de razón de loa rebeldes, y 
le otro, la política putriótica y levantada de 
la metrópoli para con sus Antillas. Y pues-
to que loainaurreotoa han acudido á la opi 
alón de los Estados Unidos, ante eso mismo 
pueblo al cual han querido hacer juez de 
HUS diferencias y dol quosolloitan como pre 
mió el reoonooimio.-.io de la beligerancia, 
aondiremos á aousarlos de lojustlola para 
jon eu patria, do falta do sinceridad en sus 
alegaciónw y do obscuridad sospochosa en 
Hila propósitos, esperando recaiga sobre elloe 
iquelia cendenaoión final que reduce al si 
lenclo á loa litigantes temerarios. Los gas 
I;OP, por doBgraoia. los pagarán, no sóla la 
inla do '."ub i y ta Península española, sino 
multitud do inocontos 
En ouant) á l a prueba do osa triplo acu 
melón, no debemos de buecarla on razona-
miontoa ó on alegación propios; noa funda 
romoa tan sólo eu las palabras, en los ante 
cedentes y en la conducta de loa insurrectos 
mismos 
Pi cas veces ha sitio mayor la sorpresa de 
un pueblo ante t<fe primeros síntomas de 
ntiá iQBarri ftól$D preafiraOrá do guerra civil, 
que la quo Kap&ña experimento al recibir 
U « notioma de l a sublevación en Santiago 
ile Cuba 
No ya por falta do antecedentes y de in 
formes hullAbaBO desapercibida la opinión 
páblica; era más bien el estado do la con 
ciencia pública y la seguridad de que había 
llegado el momento por tanto tiempo solí 
líitado en Cuba, de regir ella miaraa BUS 
deatlnoR, lo que h a c í a incrédulas á las gen 
¡.es y excépticos á \OA espíritu.* cuando de 
amenazas ó probabilidades de Insurrección 
ao lea hablaba 
Asistían al Parlamento los diputados ca 
baños mdB íluatron; hallííbanse en él repre 
sentados los matices más avanzados de la o 
piuión liberal cubana; habla(<u vorlUcado on 
el partido autonotnlala una tranaformacléu 
tan completa, que rendidos á la evidencia 
loa más recelosos peninaulares, se oían por 
tudas partea palabras de inteligencia y so 
acrecentaban con las simpatías las seguri-
dados'del acuerdo; un pian radical do re-
formas, mal rooibldo y con acritud censura 
do on un pi luelpio, era al fin adoptado por 
todo el mundo mediante transformaciones, 
que cualquiera quo sea el juicio que merez 
can, más fortificaban quo limitaban el prin-
cipio de la autonomía. ¿Qué faltaba, 
puesl/ ¿Qué ocurría en aquoüoa momentos 
que pudieae hacer sospechar una nue 
va protesta armada contra Españuf ¿Qué 
rosisteDcias quedaban por destruid ¡Qué 
asplraciouea por satlsfacei? Después de 
haber Intentado la asimilación bajo todas 
fases, ¿no se llegaba, en fin, á la autonomía 
administrativa y á la diatinoión de intore-
seat ¿Erd acaBÓ dudoso para nadie quo en la 
transacción aceptada entre penicsulares y 
antillanos, lea máa atendidos oran los cnba-
nou y los máa satisfechos los insularos? Si 
pues en ai^úu momouto parecía alejada 
para siempre la gtiesrA civil ó Imposible la 
apelación ft las armas, ora ou los comienzos 
do 1895, cuando todos los partidos y todaa 
las ropresentaciones hablaban el lenguaje 
do la fraternidad y do la paz. 
Por eso á la sorpresa siguió la incredu-
lidad, y ú onta el optimismo: los mismos au-
tonomistas cubanos creyeron quo la Insu. 
rrecclón decaería por sí misma falta de ba-
(1) Loa quo cooootn la ohr» de Mr. Brice, y en 
o>)|)ucial, l o i ca)'Uu1o>) oebro la l'ormaolón de U opi -
aVta plúbllu i n Aicárica, apreciarán el valor do es-
tits obae-7U".toiies. 
(2) Entro «tros Mr. Morlón, Ministro do A g r i -
c u l u r u y M r . Wiluou Jefe del DepartmentOjdo 
(N.rreoH. 




otaban qne pagaba algo do 
L a vfcptna había sorprendí 
una (ooversación entre el mas anti-
cuo jardinero do Monsejour y|la vieja 
Julia. 
— Qué cambio, señorita Julia, qnó 
pambiol exclamaba , 6!; porque en Un, 
nucHtra soñora marquesa es ahora, co 
mo quien diría, una eu pecio de santal 
EhCa palabra del buen hombre hizo 
mal á la señora de Bal moret; poco ini-
ciada en muterias religiosas eee nombro 
do santa evocaba en ella la idea del 
<•!)' (lidio. Yeia á su hija envejecida an-
tes de la edad y entonaba con lágrimas 
su méa culpa. 
E n eiie momento penetró Diana en el 
aponento, seguida de Tancredo, que EO 
det ovo en el umbral de la puerta. L a 
marquesa pidió permiso á s u madre pa-
ra hacerlo entrar. 
Por to^ii respuesta, mostróle ella su 
tiara en la que oran visibles aun las hue-
lias de su reciente emoción. Sorpren-
dida miró lijamente á su hija: ¿Qué 
ocuníaf 
—No toma natod nada, madre mía di-
jo la marquesa con voz cariñosa, esta 
risa secará sos Jágriuia^. 
Y haciendo sellas al conde para que 
eutrai a, agregó: 
- Q-.unda mamá, presento á usted 
un nuevo hijo. 
l)u/H mío, exclamó lá¡ baronesa con-
té-Cristi el delegado del partido revoluclo 
nario, Josó Martí, y el general en jefe electo 
por todos los miembros activos del ejórcito 
libertador, Máximo Gómez [2]. 
A él pertenecen las palabras antes copia 
das y de él habremos de hacer el minucioso 
análisis que requiere do un lado el fin que 
nos hemos propuesto, y de otro el ser h 
única declaración auténtica donde se ha 
lian formulados los verdaderos propósitos y 
el carácter do la insurrección 
A la verdad, basta ver tu extensión J 
longitud para sospechar lo poco que on él 
sa dice. Hubieran podido sus autores con 
densar, on unas cuantas afirmaciones, agrá 
vios poeltlvos y quejas concretas, algo de lo 
qne excusa en el hombre y explica en las 
masas la apelación á la fuerza, y seguramen-
te en la décima parte de lo impreso en 
Monte Cristi apareeoría formulado cuanto 
pudiera ser motivo ó explicación de la gue-
rra y cuanto Interesa conocer á los amorloa 
nos del Norte y á los pensadores de to-
dos los países para pronunciarse en la con 
tienda. 
Foro de eso precisamente es de lo que no 
se ocupa el manifiosto. Lejos de ello, des 
puós do hacer concebir la esperanza de una 
exposición razonada de sus quejas y aspira 
clones, como llevaba á creerlo el exordio 
salpicado de las severas frases preinaertas 
el documento, dando por admitido el su 
puesto, y por legítima la insurrección, 
consagra oxclusivamente á tranquilizar los 
áuimoo de los quo á leerlo lleguen, aobre las 
posibles complicaciones y consecuencias do 
la lucha, y eso en términos tan alambica 
dos y anfibológicos, que más que razona 
miento de hombros viriles á quienes lamag 
nltud del agravio arroja á jagar la vida pro 
pía y á comprometer la ajena, parece el tal 
manifiesto dlaquiaicléu artificióla endereza 
da á encubrir la absoluta carencia de razo 
ues. 
"La guerra no es la tentativa caprichosa 
de una independencia mas temible quo 
útil," dice en uno desús primeros párrafos 
"sino el producto disciplinado de la reunión 
do hombres enteros quo en ol reposodo laex 
perlsucla se han decidido á encarar otra voz 
l.-s peligros que com.ceu, y do la congrcg.i 
ción co.dial de los cub.mos do máa diverso 
origen, convencidos de quo en la conquista 
de la libertad ae adquieren mejor que en el 
abyecto abatimiento las virtudes noeeaarias 
para mantenerla, [3] " 
¿Qué es lo quo estu qcaere decir? No hny 
gloan ó comoutario suficiente para aclarar 
lo, sobre todo, teniendo en cuenta lo quo 
añade del manifleíto. "La guerra, dice, no 
es contra el español. No es tampoco una sa 
cudida semejante á las que llenan la Imto 
ri,i de las K-jpúbllcas feudales y teóricas de 
la h apaño América. Aquellos trastornos 
vinieron del error de ajustar á moldes ex 
tranjoros do dogma incierto ó mera relación 
ásu lugar de origen, la realidad ingenúu 
de los países quo conocían solí» de las liber-
tades el ansia que las conquista y la sobe-
ranía que so gana con pelear por ellas." 
Nada, pues, de comparaciones peligrosas, 
ni de temores nacidos del triste ejemplo por 
las repúblicas hispano-americanas ofrecido, 
y que desde las mismas playas de Cuba se 
gana con pelear por ellas." 
Nadu, pues, de comparaciones peligrosas 
ni do tf mores nacidos del triste ejemplo 
por loa repábllcas hlspano-amerlcanas ofre-
cido y que desdo lai mismas playas do Cu 
bá se percibe (4): por más quo seamos de 
igual raza, y por más quo Cuba esté aún 
peor dispaoita, la historia habrá de des-
mentirse esta vez por las clarísimas y con-
vlncontoslazónos alegadas. 
Descartado así estu peligro, hay que de-
sechar otro no menos grave, aunque igual-
mente quimérico. "De otro temor quisiera 
acaso valerse hoy, SJ protexto de pruden 
cia, la cobardía: el temor insensato y jarcáa 
en Cuba juetificado, á la raza negra La 
novedad y aspereza de las relaciones socia 
les consiguientes á la mudanza súbita del 
hombre ajeno en propio, son menores que la 
sincera estimación del cubano blanco, por 
(1) Declaración hecha por Maceo, Martí y ( ¡ó -
mfz á uu carresponsal del New Y o r k Bc :a ld quo 
penetró en olfcampo insurrecto, 
(2) Asi lo oonulgiia el documento. 
(íi) Hemos reproducido literblmente el párrafo, 
coaio reproduciremos otros, pura que Juzguen por ai 
raiHmon uueslros lectores de uudocumeutu que, si eu 
ol l'>ndo r a r e c o de pensmniento y do trabazón, eu la 
forma difícilmente puede considerarse como produc-
to de la lengua casceilana, pues aún cuando nos re-
signemoa á ignorar las causas politicas do la iusurrec-
uióa contra lu patria, no podemos conformarnos á es-
ta otra insFDsata y sistemática Bobleración contra la 
einttxlsesp&nula. 
(4) Los autores del manifiesto recordaban sin du-
da, a pesar suyo, la carta de Hercdia al general Ta -
o5n. 
el alma igual, la afanosa cultura, el fervor 
del hombre libra, el amable carácter de su 
compatriota negro. Y si á la raza le nacie-
sen demagogos inmundos, ó almas ávidas 
cuya impaciencia propia azuzase la de su 
color, ó en quien se convirtiera en injusti-
cia con los demás la piedad por los suyos, 
con su agradecimiento y su cordura, y su 
amor á la patria, con su convicción de la 
necesidad de desautorizar por la prueba 
patente de la inteligencia y la virtud del 
cubano negro, la opinión que aún reina de 
su incapacidad para ellas, y con la posesión 
de todo lo real dol derecho humano, y el 
consuelo y fuerza de la estimación de cuan-
to en los cubanos blancos hay do justo y 
generoso, la misma raza extirparía en Cu-
ba el peligro negro, sin que tuviera que al-
zarse á él una sola mano blanca." 
Tal vez la demostración, aún si fuera en-
tendida, no convencerá á nadie, pero sus 
autores, después do conjurar así esos dos 
grandes peligros, encuentran natural que 
no solo los cubanos, de quienes se habla 
poco en el manifiesto, sino los españoles re-
sidentes en Cuba y los que de familias es-
pañolas descienden, se apresuren á tender 
la mano á los insurrectos, á saludarles ca-
riñosamente y hasta á ayudarles en su pa-
rricida intento. ¿Por qué no lo harían des-
pués de todo? Nada se les ofrece, ni nada 
ao les dice acerca de las ventajas que esto 
habría de reportarles; pero en cambio se 
les perdona la vida y se les ofrece el perdón 
y el olvido de lo pasado. 
"¿Qué suerte elegirán los españolee: la 
guerra dn tregua, confesa ó disimulada, 
que amenaza y perturba las relaciones 
siempre inquietas y violentas del país, ó la 
paz definitiva, quo jamás ee conseguirá en 
Cuba sino con la independencia? ¿Encona-
rán y ensangrentarán los españoles arraiga-
dos en Cuba la guerra en que pueden que-
dar vencidos? La revolución emplea sin 
miedo este lenguaje, porque ol decreto de 
emancipar de una vezá Cuba de la inepti-
tud y corrupción irremediables del gobier-
no de España, y abrirla franca para todos 
los hombres al Mundo Nuevo, es tan termi-
nante como la voluntad de mirar como á 
cubanos, sin tibio corazón, ni amarga me-
moria á los españoles que por su pasión 
de libertad ayuden á conquistarla en Cuba, 
y á los que con su respeto á la guerra de 
hoy rescaten la sangre que en la de ayer 
manó á sus golpes, del pé%ho de sus hijos." 
Todo esto supone una garantía, una or-
ganización, un gobierno capaz do dar esta-
bilidad á un país destrozado por la guerra 
civil, desmoralizado por el ejemplo de las 
repúblicas hispano- americanas y amenazado 
por el predominio de la raza de color; y á 
tranquilizar á los cubanos sobre tan vital 
asunto endereza ol manifiesto lab eignlentes 
enigmáticas declaraciones, cuya calculada 
obscuridad eo explica sobradamente por lo 
difícil de expooer claramente su propósito: 
"En laa formas que ae dé la Tevolución; 
conocedora de sus intereses, no hallará dn 
duda pretexto de reproche la vigilante co-
bardía, que en los errores formales del país 
nfteiehte, ó en su poca suma visible de re 
pública, pudiese procurar razón con que ne-
garla latangre que le adeuda." 
C A P I T U L O X X I . 
(bmo Diana había dicho á la señora 
de Bal moret, tenía un proyecto relati-
vo á la posesión de Saixtange. Estan-
do reuuelto au matrimonio, ese proyec-
to adquirió mayor vuelo. Aun no lo 
hn l)íi»hecho conocer al conde Tancredo, 
cuando éste le suplicó se despojara de 
la fort una de Gastón antes de dejar su 
nombre. 
Feliz al verso tan bien comprendida, 
desarrolló su plan, ejecutado hoy. 
E l castillo de Saixtange fué transfor-
mado en un vasto hospital, en el que 
las hermanas de San Vicente de Paul 
cuidan á los chicos tísicos. 
L a dulzura del clima favoreció el pen-
lUimienta do la joven marquesa. 
Las extensas tierras qne rodean la 
antiguo morada de los Saixtange, per-
tenecen al hospicio, que se mantiene 
con sus rentas. 
Todos los dia»', en la capilla restaura-
da y encumbrada, almas fervientes re-
zan por el alma hermosa del joven di-
funto, cuya última voluntad ha sido rea-
lizada con el matrimonio de Diana y el 
conde do la Koche-Hebert. 
L a buena Brunaud ha sido favoreci-
da con un capital que llena sobrada-
mente las necesidades de su vida inde-
pendiente. Alejarla del castillo era 
El general M k i Campos. 
A las seis de la mañana de hoy, por 
la estación de Villanueva, salo pa-
ra la provincia de Santa Clara el Go-
bernador General de esta Isla y Gene-
ral en Jefe del ejército de operaciones. 
m >vi ia y elevando las manos al cielo, I condenarla á morí»; a^í lo comprendió 
"En la guerra inicial ee ha de hallar el 
país maneras tales de gobierno que á un 
tiempo satisfagan la inteligencia madura y 
supicaz de sus hijos cultos, y las condicio-
nes requeridas para la ayuda y respeto de 
los demás pueblos, y permitan, en vez de 
entrabar, el desarrollo pleno y término rá-
pido do la guerra fatalmente necesaria á la 
felicidad pública. Desde sus raicea se ha 
de constituir la patria con formas viables y 
de sí propia uticidas, de modo que un go-
bierno sin realidad ni sanción no la conduz-
ca álas parcialidades ó á la t i r a n í a . . . . . . " 
"Sin atentar con desordenado concepto 
de su deber al uso de'las facultades íntegras 
de constitución sólo es lícito al partí 
do revolucionario cubano declarar su fe en 
quo la revolución ha de hallar formas que le 
aseguren on la unidad y vigor indispensa-
bles á una guerra culta, el entusiasmo de 
los cubanos, la confianza de los españoles y 
la amistad d»l mundo Ella se regirá 
de modo quo la guerra pujante y capaz dé 
pronto casa firme á la nueva república." 
Lo cual o nada significa ó proclama la 
dictadura militar y la absoluta supremacía 
del grupo que dirige la guerra y en su pro-
vecho la enciende, clave y explicación de la 
insurrección actual y que explica el por qué 
el manifiesto guarda absoluto silencio sobre 
los motivos que para ella tienen aus autores 
y se esparce y extiende sobro los peligros 
quo pudiera rraer la, victoria y quo sólo la 
dictadura puede conjurar. 
Pero ¿confiar en el país, darle ú ofrecerle 
los medios do constituirse?, eso no lo juzgan 
necesario los autores del manifiesto, que se 
declaran á sí propios jefes dol partido revo-
lucionario cubano, deciden de loa destinos 
de loa miemos que llaman al combate, y pa-
ra explicar su silencio sobre eí punto máa 
esencial que contener debiera y que eu vano 
buscamos con empeño, concluyen su mani-
fiesto diciendo desdeñosamente: "A la revo 
loción (no á ollosi cumplirá mañana ol deber 
do explicar de nuevo a'jpala y á;las naciocea 
las causas locales y de idea ó interés univer-
sal con que para el adelanto y servicio déla 
fmmaiiidad reanuda el pueblo emancipador 
de Yaray de Guáimaro una guerra digna 
del respeto de sus enemigos y el apojo de 
loa pueblos, por el rígido concepto del dere-
cbo del hombro y eu aborrecimiento de la 
venganza estéril y de la devastación Inútil." 
Tal ee el documento con que se inicia nna 
guerra, tales laa razones con que se preten-
de arrastrar á la lucha y á la ruina á milla 
rea do bombres, tules las falac as sibidiicas 
con que so solicita la benevolencia del pue 
blo americano, 
ilubleran hecbo mejor sus autores ó ins-
piradores on imitar la conducta do aquellos 
insurrectos de las colonias inglesas quo á l i -
nea dol siglo pasado, antes de empuñ ir laa 
armas, acudieron on queja ante Jorge I I I y 
ante el Parlamento, pidiéndoles juiticia y 
solicitando con insistencia remedio legal á 
los ersores de la administración patria. A 
quellos nobilísimos caracteres, á cuyo fren 
te iba Prarjklin, formularon concreto capí 
tulo de cargos, pidieron remedio y justicia, 
y sólo cuando después de larga Bollcitud y 
de porfiada gestión les fueron denegados, su 
legitima defensa les obligó á pedir á las ar-
mas lo quo lea rehusaban la ceguedad y la 
torpeza de sus gobernantes. ¿Por qué no 
Imitan aquel noble ejemplo? Si quejas tie-
nen de la madre patria, ¿por qué no las ale-
gan? ¿Por qué, al menos, no ae las dicon á 
esos miBinos americanos de quienes deman-
dan apoyo? Y ¿por qué eligen para suble-
varse precisamente el momento en que se 
transforma toda la organización políiica de 
la isla, con-el aplauso y satisfacción unáni 
mo de los representantes cubanos? 
Quizá en osa coincidonoia está la expli-
cación del singular documento que analiza-
mos, Esatrauoformación del país cubano 
es la condenación de los que sólo creían en 
la fuerza, y el triunfo de los que han fiado 
á la madre patríala satisfacción de sus que 
jas y el remedio de sus males Hubieran 
dicho la verdad y les hubiera sido imposible 
hacer un llamamiento á las armas. Lo que 
realmente les impalea, eao no pueden decir 
lo. Por eso callan, porque no pueden ha-
blar: no razonan porque no tienen base pa 
ra elle: lo confuso do BU sintaxis responde, 
más que á la peí turbación de su espíritu, al 
deseo do ocultar los veroaderos propósitos 
qoe los arrastra á su maldecida empresa. 
La historia tal voz no registre documento 
semejante, quo haya servido para procla-
mar una guerra civil, porque la historia 
tampoco registra una insurrección más á 
deshora traída y más dn razón iniciada. 
(Se continuará.) 
iquóíeliz soy! 
partamento, que habitaba desde tan 
largos años. 
Lleva aún á su cintura las llaves de 
sus queridos armarios de ropa blanca; 
lo considera útil y lo es ciertamente. 
L a buena mujer, tan apacible, sufre 
todas Jas penas del mundo al soportar 
á la virtuosa superiora. 
Ver á otra mujer, una extraña, man-
dar en Saixtange, la mortificaba mu-
chísimo. 
L a sedera Brunaud no olvida y no 
deja olvidar á los que la rodean, excla-
mando: 
— E l señor marqués mi amo. 
Todos los años hace una visita á la 
Eoche; tanto ha|engrosado que cada vez 
le es más difícil descender del carruaje 
que la conduce; es ciertamente una 
pin ba de quo laa penas que no matan 
á las mujeres, según dicen, no las adel-
gazan tampoco. 
Para Brunaud, Diana es y será siem-
pre: 'da eefiora ma^queBa.', 
L a señora Saixtange ha elegido en-
tre los parientes lejanos, los únicos que 
quedan á Gastón, aquellos qne hablan 
sido más simpáticos al joven marqués, 
y les ha concedido el hermoso palacio 
y la fortuna íntegra. 
E s de creer que hayan formulado al-
gunos votos por la felicidad de au ge 
nerosa prima. Valía la pena de ellol 
Kepugnaba al espíritu delicado de 
D¡:in^ rjportar á wu nm^o hogar la for-
" Diana, conservándole su pequeño de-? tuna de su primer marido. 
Ayer por la mañana y con motivo 
de salir de Palacio el Sr. General Mar-
tínez Campos para visitar uno de los 
batallones recién llegados, gritaba con 
su voz dantoniana el Sr. Komero E u -
bio: 
¡ V i v a el General Martínez Cam-
pos! 
¡Viva el partido español! 
¡Vivan los leales! 
Celebramos que el Secretario del 
partido de Unión Constitucional haya 
tratado de atenuar con esos vivas lo 
dicho por él, en el banquete de Tacón, 
respecto á la honra de España, enton-
ces, como ahora, defendida por el ilus-
tre general Martínez Campos. 
Pero bien podia el fogoso secretario 
haber tratado de desvanecer los re-
cuerdos de aquellos desahogos, sin 
ofender á nadie gritando viva el parti-
do español y vivan los leales, porque 
aquí no hay n i n g ú n partido que tonga 
el derecho exslusivo de apellidarse es-
pañol y leal, como no sea contendien-
do con los separatistas. 
m CARACTER. 
Con motivo de las injurias y calum-
nias que algunos periódicos reacciona-
rios de Oriente dirigen á los reformis-
tas de aquella provincia, presentándo-
los como enemigos de la nación y como 
simpatizadores de los latrofacoiosos 
que capitanean Maceo y sus cofrades, 
una respetabilísima persona residente 
en Santiago de Cuba ha escrito una in-
taresante carta á un prominente pereo 
naje políteo de esta capital, de la cual 
carta, con permiso do uno y otro corre 
ligionario, vamos á extractar algunos 
párrafot: 
"Bien saben Dios y nuestra propia concien-
cia do leales españoles que jamás eaoa reac-
cionarios podrán igualarnos en patriotismo, 
y que los intereses que van desapareciendo 
en cantidades de millonos do pesos en esta 
región do Oriente son intereses de reformis-
tas y no de los que tratan de imponerse á 
loa gobernantea exigiéndolos protección pa 
ra sus solas personas, ó con la mira de con-
servar sns destinos ó de escalar puertos, sin 
que les importe nada la ruina de España y 
de Cuba, donde no tienen nada quo perder. 
"En este eentido fué informada una de 
nuestras autoridades para que procurara 
contener publicaciones infamantes é insultos 
bpotra los r» formistas, porque si éstos se man 
.tenían ou el Ei'eucio, aufriendoá diario tan 
ta injuria soez y mendaz, era porque en 
uue»Lro carácter de hijos del trabajo uo es-
tábamos dispuestos á contender con gente 
allegadiza y sin arraigo, 
"Díganlo, si no, los grandes Intereses de 
Bayamo, Jignaní, Palma Soriano, Quautá-
namo y Mayarí, y ol comercio de Santiago 
de Cuba, cuyos dueños, tanto en poblado 
nes como eu el campo, eon casi todoa refor 
mistaa y, por tanto, los que sufren el azote 
de esta maldita guerra separatista." 
A la vista tenemos una serie de ar-
tíoolos y sueltos dttbidos á pluma reac 
cionaria de Santiago de Cuba y allí pu 
blioados, que no podemos reproducir 
par no envilecer el honesto y noble mi-
nisterio de la imprent •; pero que revé 
lan un estado de espíritu rayeno con 
el deliiio de la injuria y la calnmnia. 
H«ímns ureido muy oportuno y con 
veniente tomar nota de esos desmanes 
reacciónanot', para que Jas fcutoiidadeB 
v^au y la conciencia pública severa-
moute condene el insensato proceder 
de los que, deiíomicándoso españoles 
sin cpodijMouep, no vaoiian en infamar 
á sua comp&tiiotas enfrento de un ene-
migo aruurJo qne agravia, con fena o í 
menea, loa fueros dé la civilisnción es 
pañola cu Cuba. 
i m m 
D. Miguel de los Santos A l v a r e s . 
Julio 5 de 181 ?, 
En el Consejo de Estado era el Ex 
celonriaimo Sr. D. Miguel de los S-intop 
AlVirez. En el Casiuo, en los salones 
madri^eflos, en la o^lle, era ol e >mpa 
ñen; de Enpronoeda. Su nombre evoca 
bkbdi todo el romant'cismo, los días del 
renBcimiento constitucional, las figura» 
de E-pronceda y Larra, las imágenes 
sas grientas d« Eiego y Torrijos. Alto, 
enjuco, de mirada irínquila, de sem 
blante honrado, despegábase Santos 
Alvarez, envuelto eu su capa azul, de 
la turba corriente de nuestros elegan-
tes modíTniHtas. Cuando murió, hace 
tres años, llevaba muchos años de des 
caofso su pluma, que desde la pérdida 
de Esproneeda no volvió a usar como 
no fueia par* a:gúu pasatiempo litera 
rio. Continuó, eiu terminarlo, á l a muer 
te dis su amigo, E l Diablo Mundo. 
Pero eu labor literaria era anterior; de 
los dk.s mibmos en qun, con el Byron 
español, eempartiera fatigas y place 
m s con sus novelas popularísimas de 
1840: La protección, de un sastre. Dolo 
rea, E l hmibre sin mujer y Principio de 
una historia qus huhieta tenido fin, si el 
que la contó la hubiera contado toda. De 
entonces datan también sus socarronas 
fábulas, sus cauciones románticas y eus 
sonetos filosóficos. 
Don Miguel de los Santos Alvarez 
era un Verdadero literato. Su dominio 
de la lengua, su gusto por los asuntos 
originales, su pureza en la elección dt 1 
vocablo, su oración siempre reducida y 
fácil, denotaban la herencia clásica. Su 
nombre, pnes, vivirá en nuestra litera 
tura merecidamente. 
i ío todos los corazones bien puestos 
comprenden ese sentimiento. 
Hace cuatro años que la murquesa 
do Saixtange es la señora de la Eoche-
Hebeit E l príncipe Kalocza per-
manece soltero aún. Preciso es de-
ci' lo, es objeto en toda Austria-Hun-
gría de verdaderas pretensiones ma-
trimoniales. Las madres le dirigen 
tiernas miradas; él parece no parar la 
atención en ello. 
Cuando los íntimos le aconsejan que 
tome una resolución sobre esto, pasa 
su mano por la frente como para dese-
char nna visión importuna y murmura 
tristemente: "Mas tarde! Dejad que se 
apacigüen los recuerdos y que venga 
ol olvidol" 
Y los que ignoran los secretos de su 
corazón, piensan que alude el terrible 
goipe sufrido; que tiene horror al ma-
trimonio. 
Tampoco comprender la aversión que 
profesa á Paríf; París , del que fué el 
ídolo y al que no ha visitado más. 
Una sola vez se decidióvú volver á 
Francia. 
Bajo un pretexto, deseando alejarse 
de Easenau y obligarle á distraerse, se 
le aconsejó la permanencia en Niza du-
rante el invierno. 
A l dia siguiente de su llegada, con 
tamplaba la inmensidad, serena y azul 
c > - , ' ' • D - i i i d > Vió íl hreve-j na-
BOS de distancia, conversando anima-
la cuesin de oíden pÉlico 
D E S D E K E M E D I O S . 
(De nuestros Corresponsales especiales.) 
(POE OOEBBO) 
Remedios, 3 de julio de 1895 
L a Mura l la . 
Para impedir que el Ohino Viejo se 
nos eche encima, se han dictado por el 
General en Jefe las medidas oportunas, 
con gran conocimiento de la topografía 
del lugar; formándose una trocha 6 ver-
dadera muralla, oasi un tapón que du-
damos pueda hacer saltar D. Máximo. 
C o m b i n a c i ó n frustrada 
Para protpjer al titulado generalísimo 
y para proveerse de armamento salie-
ron las partidas de Zayas y Castillo 
con rumbo hacia Arroyo Blanco; sin 
contar con la exquisita vigilancia del 
coronel Aldave, quien las alcanzó en 
la lema de San Felip8,;de cuya acción 
ya tienen conocimiento los lectores del 
DIAEIO por el parte oficial, on que cons 
ta la dispersión del enemigo. 
Otro encuentro. 
Parece que después de dicha acción, 
la partida de Castillo tomó el rumbo de 
los Perejiles y la de Z^yas el de los E a 
monos, en donde cayó en una embosca-
da: trabándose rudo combato, del cnal 
salió diezmada esta partida, sin saber 
se la suerte de Zayas, pues los suyos 
salieron punto menos qne á la desban 
dada; viniendo muchos á presentarse. 
Por ellos se tienen noticias de esta nue-
va victoria de nuestras fuerzas, pues 
aún no hay p^rte oficial de la acción, 
según comuniqué á Y . ayer por teló 
grafo. 
L o s presentados 
Ampliando dicho telegrama, paso á 
consignar loa nombres de éf-tos. Pre-
sentáronse ayer en esta cabecera al ce 
loso Comandante Militar Sr. Devós, 
acogiéndose á indulto, los vecinos de 
Vueltas D. Juan Martell, D. Antonio 
Llanos y Eamos, D. Manuel y D. Plá-
cido Moreno y Pérez, armados de ma-
chete.; y en Buena Yiata D. Pedro Cuell, 
D. Esimundo Fernández, D. Higinio 
Yiera, D. Eamón González, D. Paulo 
Yiera, D. Francisco Morales y Castillo, 
D. Palermo de Eojas Yaldés y D. E a 
fael Pérez, estos ocho últimos déla par-
tida Zayas. Por ellos se ha tenido cono-
cimiento de la sorpresa y encuentro eo 
los Eamones. 
M á s detalles 
Bn la dispersión de la partida, el que 
fué Cabo del E^gimiento de Caraajua 
uí. Cortés, se separó con 100 hombres 
del total d é l a fuerz», qno hacía llegar 
á mil. Y «uDooen varios de los que ha-
blaron con Zayas que este trata tam 
bióu de present irse con muchos de los 
suyos. 
L a pac i f i cac ión 
E^tas y otras uotloias que eepero 
poder trasmitir, gustosamente, á Vd. 
deotro do poco, vienen á demostrar 
que bi las villas no están completamon-
pacifiuadas, por lo menos la insurrec-
cióo no aumenta y ya ee van conven-
ciendo todos de que el moviente oondu-
oo solo á la ruina del país, y que recha-
zándolo este, pronto tocará á su fln. 
Fallecimiento 
Ayer, á las dos y media de la tarde 
falleció el soldado AlfonsoMendez Con 
rado, quo salió gravemente herido en 
la acción del ingenio San JOPÓ, que 
tanto realce dirt & nuestro valiente 
ejército. A l comunicar tan triste noli 
cia debemos hacer constar que solo de-
bido á los grandes etfueizo» del Dr. Sa-
riñena, se pudo consarvar unos días 
tan preciosa existencia. 
E lcnt i errp 
Ha revestido este acto la forma del 
íluc.o más Bolemue; concurriendo un 
numeroso y escogido acompañamiento. 
E l señor Alcalde municipal D. Mo-
desto Euiz y Eojas, y el Sr. D. Oaüimi-
ro Alvarez y Tc i jo , cxdipufcado provin-
cial por este didtrito, costearon un lu-
joso sarcófíigo. 
L a banda de música del lucido cuer-
po de Bomberos se prestó espontánea-
mecte a nolemnizar el svpelio. 
Bl dnelo !o presidió el señor teniente 
D. A. González Gelabert, administra 
dor de la Enfermería regimentarla. 
L a r liidnjidad franca de servidio y la 
fuerza, sin Hi mas, del heióico batallón 
de inírtiiteiía de Marina concurrieron 
también A rendir eí-tfl último tributo al 
inLitunado Aifontio Móudtz Conrado. 
[Paz á FUS reptoe! ¡Honor á Ion que 
rtn-mmben en cumplimiento de m de 
b.T, sin volver la cara al enemigo! 
E n los campos 
Sa nota mucha mayor tranqnilidad 
6'i las ílucap, en los que pronto renace-
TÍ la confianza tan necesaria para He-
v>si' á cabo loe trabajos, ú'-iba base en 
que puede y debft descansar la íVlici-
drtd, el porvenir de esta queridísima 
tierra, tan digna de mejor fuerte. 
E l Corresponsal. 
ÍONFEEMBRÍA. DE M A l i I N A 
La act rtada dispoídeión dtd estable-
cimiento de uba enfermería de Mario» 
en el puerto de Gibara tendrá en muy 
breve plazo el debido cumplimiento. 
Con la actividad y a':iei to que fon 
cuilidades corrientes en nueí-tra arma-
do, se han bochólos trabajos de acopio 
y preparación, quedando en solo dos 
días ultimados aquellos. 
L a orden superior se recibió en Ma-
rina el día 2 y hoy se embarcará todo 
el personal y material para Gibara. 
Muchos aplausos merece e&ta activi-
dad. 
Según nuestros informes, en breve ee 
diapondrá el establecimiento do otra 
óijfermería dependiente de Marina en 
Santo Domingo, cabecera del batallón 
de infantería de Marina. 
P i í O P Ü E S T A S 
Por la acción do Los Negros van por 
distinguidos loa BiguienteK 
Coronel D. Juan Zoikoubki y capitán 
de caballería D. Enrique Ubieta Mau 
ri. 
Por Solía va el comandante de Bota-
do Mayor González 8. JVlpí y el oapi-
lán de infantería D. Jo fé Eedríguez 
Calvo. 
También van por Los Negros el ca-
pitán do caballería D. Cíwahlo Capaz 
y ios tenientes de caballería señores 
íduitre y Méndez. 
Por So.'ís van también el capitán do 
iofantería D. Emilio Eomero v tonien-
t;s D. Eduardo Ochoa y D. N. Valle. 
damente, al conde de la Eoche-He-
bert. 
Le contempló un instante. ¿Era ese 
aquel amigo tan melancólico, tan frió? 
Oía en risa, reía su fisonomía feliz. E l 
conde hubia notado su presencia. 
Después de un minuto de vacilación, 
el príncipe se acercó á él , tendiéndole 
la mano, en tanto que le preguntaba 
con apariencia indiferente. 
—¿Está usted sólo aquí, por algunas 
horael1 
Tancredo notó hasta qué punto se 
hallaba conmovido: 
—No, respondióle, pienso pasar aquí 
el invierno con la condesa y mi hijo. 
Una expresión angustiosa cruzó rá-
pida por la fisonomía del príncipe. 
A l otro día, cuando el conde se pre 
sentó en su palacio, tuvo conocimiento 
de que, oontrariamente á lo que se es 
paraba, el príncipe acababa de partir 
p ira Palermo 
Los habitantes de la Eoche no viven 
en ermitas, pero no pertenecen al mun-
do y prefieren la vida íntima. 
Diana ha conservado su espiritual 
verbof idad; su alegría es el encanto de 
esa duloe existencia íntima. 
Su admiración por las ruinas no se ha 
extinguido, y un día, mostrándoselas á 
Tancredo, le dijo: 
— E a allí donde empecé á amarte! 
í v a W-iru la Roche Hebert conoce 
la mansión del pobre y pide la bendi-
L O S E B M O L O A D O U B S 
Terminado el arreglo de los remolca-
dores Beina Oristina y Aguila para ser-
vicios de guerra saldrán hoy probable 
menta á prestar el servicio de vigilan-
cia de costa. 
Dentro de poco días quedará termi-
nada el armamento ^del Antonio López 
y también se hará á la mar. 
Hay orden del Gobierno decontratar 
más remolcadores de condiciones aná-
logas, y se espera que la escuadra ha-
brá do aumentarse. 
OETJZ P E N S I O N A D A . 
Se ha concedido cruz roja del Mérito 
Militar pensionada al sargento Her-
menegildo Párez, defensor del puesto 
de San Miguel de Nnevitas. 
E L C U E R P O J U R Í D I C O . 
B l Auditor de Brigada don Manuel 
Eomano, recientemente llegado, ha sido 
destinado á Puerto Príncipe. 
E l Auditor de Brigada señor Giran 
ta ha ea'ido para Matanzas y Santa 
Ciara, para asesorar el consejo de gao 
rra. 
B L C O R O N E L S A L A Z A R . 
Este distinguido jefe de ingenieros, 
hoy retirado, embarcará en breve para 
Manzanillo oon objeto de dirigir los 
trabajos de constraoción del ferrocarril 
de Bayamo á Manzanillo. 
Le deseamos buen viaje y éxito en su 
difícil comisión. 
A C C I Ó N D E M A R A V Í 
E l Diario del Ejército publica lo si-
guiente: 
Heroico comportamiento do la tripu-
lacidn do IMagallams. 
Bl día 27 de junio á las 0 de la maña-
na entró el Magallanes en el pequeño 
puerto de Maraví. A laa 11 al ir a salir 
otra vez á la mar á continuar su cruce-
ro vió cruzar el río por el bajo de pie-
dra do la "Boca" un negro montado 
en nna muía, á unOs cien metros de la 
popa del buque; se envió enseguida un 
bote á buscar á dioho individuo oon 
objeto de obtener noticias, resultó ser 
el negro de Baracoa y llamarse Ber-
nardino Martínez, criado del sitiero 
don Pedro González en Nuguaraje 
y hombre de bien qne iba conduciendo 
oacao y plátanos y que nada sabia de 
las partidas insarreotas de los alrede-
dores. A! devolverlo á tierra en un 
boto del Magallanes, á un lagar próxi-
mo á donde se había tomado vió el pa-
trón del bote que estaban oculto tres 
hombres armados por lo qae regresó á 
bordo sin l legará desembarcar á Mar-
tínez. Entonces dispuso el Coman-
dante dol Magallanes so alistase con ra-
pidez la seuciáu de doi-embarco al man 
do el primer y tercer bote mandados 
amboa por el T.mienta de Navio don 
Manuel Govín Yianello y Alférez de 
Navio don Antonio Vázquez Bermny, 
yendo con ellos el médico don Fausti-
no Martín. 
Cuando estaba á 50 metros de la OOB> 
ta, recibieron de la manigaa la primera 
descarga. A l contestarla el tiroteo se hi-
zo general en teda la costa, por lo qne 
hizo e! buque zafarrancho do combate 
mandando la artillería el alférez de na-
vio don Claudio Aldesegnía y las ame 
tralladoras el de igual clase don Luís 
(Jasadevante. dedicando al fuego de 
fusilería á la maestranza, maquinis-
tas y fogoneros no necesarios en la má 
quina, a causa de la poca gente que 
quedaba á bordo, por estar fuera la 
sección de desembarco. 
Con disparos de artillería á los sitios 
de donde salían los fogonazos en los 
frondosos cerros do laa orillas, diatan-
tes los más lejanos 300 metros y 100 
loa máí próximos, ee consiguió hacerlos 
retirar por completo á la hora y media 
de fuego, á esconderse detrás de las ci 
mas elevadas. 
Por parte de la dotación del Maga-
llanes no hubo novedad seguramente 
por el efecto moral que hizo la rapidez 
con que le contestaba á sus disparos 
estando firmemente convencidos que el 
enemigo debió tener muchas bajas* 
porque de lo contrario no hubiese aban 
donado sus excelentes posiciones. Píen 
do un sitio cuya frondosidad les hacía 
caai invieibles. 
Respecto al Dúraaro de enemigos no 
e-̂  posible calcularlo solo ee sab;1! qu-í el 
cabeeilla Félix Eunn tiene allí detrás 
de 'a loma del fondo un campamento de 
500 hombres y aun cuando fi^so algu-
nas de sua avanzadas, grande debía BOJ 
á jn?gar por la gran extención de terre 
no, donde hacían foego. 
E l paisftno faé conducido h Bíraco», 
pues por temor á qun los insiurrectoa lo 
t+gredienen no quiso desembarcar en 
Marabí. 
B l comandanta general de Cuba hace 
ííraudes biogioa del comportamiento de 
la dotación del Magall.mesrecomendan-
do á S. B. esta hAoho de armas. 
E l Oorrenponsal. 
L A C R U Z R O T A . — D O N A T I V O S A C U B A . 
A ex 'itauióa de iaa^anibloi suprema 
do "L- i Cruz Eoj»", varios coáecherof, 
f <bri(jantes y aim-^ceoietas de vinos, 
diHponcn el envío da sus más generosos 
caldos, para ayudar al restablecimiento 
de los heridos y enfermos en la guerra. 
L ^ primera remesa que ae ha hecho 
tjs la de la cnsa González Byasa y Ctt, 
de Jeréz de la Frontera, quo manda al 
'Iflegado ganerrti de la caritativa as.» 
ciación en la Habana, cien ca j -is do á 
doco botellas de su vino Viña Romana. 
Animismo la indicada asamblea aca-
ba de remiiir otra nueva partida de qui-
na en rama y pildoras para el ejército. 
También la misma asociación está 
viendo si encuentra los medios paraos 
tablecer una ó dos casas de salu 1 eu loa 
puertos del litoral de la Península, con 
el flu de recibir en ellas a loa convale-
cientes del ejército que regresen de la 
gran Ar.tilla y procurar su curación 
más rápida y t-íichz. 
N U E V O T R A N S P O R T E D E G U E H R á . 
Paroae qno d ruevo transporte de 
guerra General Alava, que estaba des-
tiaado para Filipina, irá á Cuba. 
Dicho buque ha eido construido en 
Glasgow en tren meees. 
Tiene 1 200 toneladas y ha invertido 
eu el vibjo hasta Óftdfas cinco días y me-
dio, desarrollando no andar constante, 
con tiro natural, de í l millas. 
Resulta un barco muy hermoso, de 
excolentea condiciones, y está dotado 
do todos los adelantos necesarios para 
el uso á que se le destina. 
G E s r i a i C i i e r É . 
rión de Dios para BUS hijos, protegicu 
do el espíritu y el cnerpo de los peque 
ños desheredados de la fortuna. 
Bl conde y ou esposa visitan á París; 
la tía de Breuil se siente feliz al ver He 
gar á su seductora sobrina. 
Para sus viajes á la capital eligen la 
época en que pueden esonchar al céle 
bro conferenciante de Nuestra Señora. 
Bl conde Tancredo, que, desde larga 
fucila, era su admirador, es hoy su a-
migo. 
Lo refirió su vida, y, una vez que ex-
clamaba en un arranque de filial grati-
tud: 
—¡Padre, debo á usted mi felicidad! 
E l padre Bonesmar le respondió, son-
riendo no sin malicia: 
—Ahí querido hijo, el buen Dios nos 
ha hecho pescadores de hombres, pero 
á veces nos sucede que sacamos una 
perla. E s su opinión ¿no es ciertol 
Cuando volvemos á encontrar á Dia-
na, para despedirnos de ella, está incli-
nada sobre la cuna en que duerme, 
apretando los puños, su pequeña Jua-
na. 
Muy pronto el niño le pedirá su ali-
mento, y mientras lo espera, mueve los 
labios, soñando con au próxima comida; 
á veces se detiene para sonreír angeli-
calmente. 
L a condesa se admira; los gritos ale-
gres de su hijo le hacen alzar la vista. 
RI hermoRo rúrío jopír» con sif padre, 
cuyo nombre lleva; Diana ha querido 
Rolación ofiüial do laa cantidades recibidas 
para formar laa fuerzas armadas de Ca-
ballería, ofrecidas al Gobierno por el Co-
mercio y la Industria de esta capital: 
OBO, P L A T A . 
Snma anter ior . . . . $ 54.813 83 
Compañía Ferrocarrllos U -
nldoa y Binco del Co-
mercio 2.383 31 
Idem Ferreoarrll de C á r -
denas 2.723 76 
Idem Sagua 1.021 42 
Idem Cienfaegoo 851 IV 
Idem Calbarlén 773 22 
Idem Matanzas 1.702 38 
628 70 
Idem Urbano. 544 75 
S U S C R I P C I O N dol Gre-
mio de bodegas.—Rela-
ción de las cantidades do-
nadas por los doefios de 
bodegas del 1er. distrito, 
para la creación de los 
Escaadrones de Caballe-
ría del Comercio: 
Ricardo Pérez y G a r d a . . . . 
Evaristo Gut iérrez 
J o s é Pujol y Tordera 
Dopioo y HuV 
Casimiro Mirabent 
Alonso Garc ía 
A n d r é s D a r á n 
Salgado y C ' 
Ramón Rebolledo 
M . Oria y C? 
Llano y C? 
Nieto y Rodríguez 
Felipe Gut iérrez 
Antonio Mestas y Suero.. 




Miguel V i l a 
Juan Sánchez y Cós • 
Bernardo Rodríguez 
Ju l ián Fe rnández 
Juan Rodríguez 
Evaristo Rniz . 
Gregorio d.3 la Vega .'. 
Ramón Mendfa 
Teodoro García 
J o s é I lév la y Garc ía 
Mecía y Sotomayor 
Manuel López 
E-nilio F e r n á n d e z 
Mart ínez y C? 
Juan Rodríguez y U n ? . . . . 
Relación de lo ritoolootado 
por ol gremio de bodegas 
en ol 2.' distrito para la 
suscripción iniciada en la 
"Lon ja do VlvcrcB" de la 
Habana con deetino á la 
creación de dos -Escua-
drones do Cabal ' c r ía por 
cuenta del óomorcío: 
Juan G, Santamarina. . . . 
Jeiii'n Rodríguez D u r á n . . . . 
Aedo y C* 
Domingo Porti l lo 
Maximino Ortega 
Manuel E rbeva r r í a 
A . Herrera y C? 
Agustín Cobo Aedo 
Francisco Ecbaite 
Rafael Calvo 
Pino y C f 
Jodé A, Porre» 
Eugenio Sordo 
González y Guorra 
Domingo Novo 
Ciro Mestrcs 
Aldave y GnQs 
Eaieblo Uodrígauz 
Jo sé A, V u r c l a . . . 
Fftlidnno do ¡ a T o r r e 
Maauel Hoyo Ochas 
Htginto Alvnre ' 
Irastorza y HnV 
í H o Iribarron 
N . N 
Vloento Gardx l ' r u d o . . . . 
R a m ó n F e r n á n d e z 
Felipe Doporto 
Gerónimo Fe rbándcz 
Santiago Car ra ta :á 
Fer t iáudez y Alvurez 
Autonio Fa'gaeriis 
Jo sé Prego 
Serafín Díaz 
Pau'lno de la T o m 
Clemente Laurrleta 
F i f g j l a v GonziUz 
Kainóu Forrnrons 
José Ar , sy C? 
J . J . González 
Manaul Blanco 
Salvador Cofia 
Manuel J . Calvo 
Tooooro Alvaro» 
Mariano Gurda 








L a i i Buolras 





Ules y Comp 
Ruiz y Comp 
Ji.ké Garcí» 
Juan Puig 
Cam. lor y C o m p . . . . 
Aquilino Rod'iguez 
Fe rnández y G o n z á l e z . . . . 
Santiago Diez 
Juan Buílll 
Nio j lá í Vilurot 
Ramón B i l b i o 
Juan Aivarrz 
Francisco CaneJu 
M. Alonso y Cj» 
Franciaoo G<1 
Martín Salí •/. 
l - i loro Gorzá lea 
Joan S.lnclKZ 
David B l a n M 
J o s é G i r c í * Díaz 
Poi t i l lu y Huruiano 
J , Pardo y Comp 
Sobe stián Surrez 




Ricardo Mar l i i ez 
(.'añosa y Hnee —'. 
Severino Torga 
Inocencio Junco 
J . Morenza 
Domingo Barand» 
BUnco y Alv» 
Campo y López 
Juan Rooa. 
J o s é Gutiérrez 
Ildefonso Collado 




Andríí) P i U 
Fé l ix Buitrón 
Antonio Otero 
Frandaco Rod igutz 
Francisco O toro 
Domingo Novo 
S U S C R I P C I O N del gre-
mio do bodegas.— Rela-
ción do l " s cantiiadea do-
nadas por l(ji< dudios do 
bodegas del 3or. distrito, 
para la creación de los 
Escuadrones do Caballo-
ría del Comercio: 
B-nilto Prieto y Cp 
J o s é Sánchez 
A. Ag'oírrebeogoa 
S^ntiagj Menana . . . . 
G á n a l o M e n é n d i z 
Vic torh i io Gut iérrez 
Francisco Rodríguez 





Gómoz y Puente 
Evaristo Pérez v L ó p e z . . . 
Hermenegildo Moreda . . . . 
Vicente PJsja.. . 




J u i é María P i j ruáT;drz . . . . 
Fél ix González 
Benito Sarmiento 
Pablo Mar t íaez 
Ju l i án /abalo 
Alvaroz y Pefia 
Evaristo P e r n á a d u z 
Saverlno Vi l la to 








J o i é Mart ínez 
Qit iut 'n González 
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darle el nombre del caballero, esperan-
do qne heredará todaa BUS virtudes. 
L a señora do Balmoret, qno trabaja 
en ana obra maravillosa para sa hijlta, 
está allí también. Ahora goza por com-
pleto las alegrías de las buenas abuelas. 
Habita en Monsejoar, y los dos eastí-
llot) uo forman sino uno sólo. 
L a condesa tiene, pnes, á sn alrede-
dor todo lo que ama en el mando. 
B a esos raomontos recuerda laa horas 
de desaliento desa existencia brlllantej 
y esta joven que, cosa rara, reúne todos 
los encantos ó dones excepcionales, qae 
ha gustado todos los placeres, compren' 
de enán ilusoria era la felicidad. Alzan-
do los ojos hacia una imagen de Críalo, 
exclamo: 
—Dios mío, ahora soy diohosal 
L a voz del conde la saca de sa sae-
ño! 
—¿Me olvidas! le pregunta sonrien-
do. 
—Jamás, respondo Diana, estaba en 
éxtasis ante nuestro ángel; me decía, 
comparando, que la felicidad de una mu-
jer está en los goces santos del hogar, 
junto á ana cuna. 
—Sí, mi bien amado, cuando las al-
mas y las intelígenoias so comprenden 
y los corazones están unidos como los 
nuestros. 
L u í s D E R R U L U B . 
FIN". 
J o s é M? V í í q a a j ! — 
A g uti i) /Pib-ci ' 
Celüot j T / Pi rts' 
A n u n j o Mein u 
Manuel QMIII 
José Coll 
B s r n á l é Gil 
A Ivarezy PeÜH 
LadisUo Cojtulea 
Próepero G a r z á l e z . . . 




Mayo y Comp 
FranoUco Alvarez.. , 
Andrea Fojo 
Joeé Viotorero. . . . . . 
J o s é Kodrigne/ 
Collado y Pineda. , , 
Ramón llamos 
Heuleno García 










Balseiro y Abelleira 
P í r e z v Fontel» 
Jetús Fontela 






Díaz y HBW 
Cánido, L í d o y Cp 
licdrlguez y Díaz 
FranoUdQ Q*rcli» 
Demetria Zunzunegyi . . . . 
Celestino Villeya 



















































E n junto, que h*n sido 
depositado* en el Buuco 
H»p»fiol.. . $ 65350 71) 945 10 
También'li»n Hido dcpoHitadoB en este I^ét^ableci-
miento $4.^,152-^2 oro y $366,50 platapor distinto» 
Síndicos cajas listos de tnscripoion te publicarán 
cuando se completen; haciendo un total de $110,503-
31 ote. oro y $1,320-60 plata. 
Habana, 4 de Jallo de 1895 
£1 Secretario, 








M o te Cnercrntes M$m. 
Segunda relación de las cantidades 
con que las casas que se citan, han 
oontribnido á la suscripción iniciada 
Sor la Lonja de Víveres para crear os escuadrones de caballería destina-
dos á combatir la insurrección: 
Suma anterior $ 44207 
Sefiores.* 
Doychate Saenz y Comp 
Martín Fulk y Comp 
Lawton H n o s . . . . 
Bridat Mont'ros y C o m p . . . . . . 
Dassaq Comp 
de ellos dieron al gremio de 
Alambiquero! i . . . 
Pona y Comp 
Neuluug Neumacn Comp 
RothBehlld y Hno 
D. Manuel F . Bulnes 
D . Bruno Díaz 
V. Díaz y Comp 
Codina y Comp 
J . BafecaB y Comp 
Schwab y Tillmann 
Marlbona G a r d i y C o m p . . . . . . 
Baguer Hijo y Comp 
D . Cario» C. Bock , 
Barquín Eterna 
Deulofenhijo y Comp 
Bítnloa y Comp 
D . Pedro Pagós 
MarlÍBee Darán y Comp 
D . Dámaso F . Balue» 
Willlhm Looft y Comp 
Steyenson y Diaz 
R. Posada y Comp 
Moret y Comp 
D . J . Brocclii 
Amst y Comp 
D . J . M. Millington 
SibrinoB de Caí bu 
G u i l l ó j Cf>mp 
D . C . R . Wicket 
Ordóficz LHnos 
Jané, Pascual y Comp 
Aralace Martínez y C o m p . . . . 



































$ 49061 70 
8. E . ú O. 
Habana 3 de julio de 1895. 
E l Síndico 1.°, CtUtslino Blanch . 
( Oontinuani) 
CLASES PASIVAS. 
Poria Tesorería General de Hacien-
da recibimos para su publicación el si-
guiente aviso: 
E l Exorno. 8r. Intendente General 
de Hacienda ha dispuesto se proceda al 
pago de la mensualidad de abril 
último á los clases pasivas residentes 
en la Peniasnla. 
Cumpliendo lo ordenado por 8. B. , 
esta Tesorería verificará el expresado 
pago de 12 de la mañana á 2 de la tar-
de, en los dias y forma que á continua-
ción se t-xpresan, previa presentación 
d é l a correspondiente nominilla. 
Jubilados y Cesantes, día 5 del pre 
senté mee». 
R tirados de Marina y sus boniflcacio-
nw. día (> do idero. 
Montepío militar y sus bonificacio-
nes, día 8 idfra. 
Montepío Civil, día 9 idem. 
Ifo-tirados de Goerra y sin bonifica-
ción, dia 10 idim. 
Lo que ee hAce público para cono-
oimiento de los señores apoderados. 
Habana 4 de julio de 1895.—El Te-
sorero gfneral, A. 8. Bárcena. 
••IB <l» nm — 
Dispuesto por el Excmo 8r. Gober-
nador Eegion ni que el día de mañana, 
viernes, 5, del actual, tenga efecto la 
constitución del nuevo Ayuntamiento, 
han sido citados por orden del 8r. A l 
oalde Municipal todcs los Sres. Con-
oeja'e^, tanto los interinos oomolos pro-
pietarios y los que cesan, al objeto 
de realiz.ir los actos de la constitnción 
de la Corporación, jura y toma de po 
sesión. 
Lo que de orden de 8u 8eñoría se a 
nuuoia para general conooimieuto. 
Habana, julio 4 de 1895, 
A . Quaxardo. 
UNA* QUEJA 
Varios vecinos de Pipián nos piden 
la reproducción de las siguientes lí-
neas: 
L * empresa de los ferrocarriles uni 
4o8, que por medio de î n nuevo itine 
yario ha suprimido un minuto de pa-
yada en el paradero Vegas del tren 
que por la mailana se dirige á Uuión de 
ftjyes, y otro minuto del que por la 
tarde se dirige á liegla, ha cansado al 
vecindario de Pipián profunda herida 
que de fijo le ha de producir lamenta-
bles oonaocuenolai?, que A haberlas co 
cocido el señor administrador de la 
empresa las habría evitado, cin duda, 
no aprobándolas el Gobierao, á cono 
" oerlas, puesto que en nada beneficia á 
la empresa y acarrea los siguientes ma-
lea. 
Los vecinos de Pipián no pneden ir 
en el día 4 Cárdenas, Corral Falso, A l 
f o n s o X I I y puntos interiuedioe, pues 
tienen que salir á las Q de la tarde de 
Vegas y quedarse á dormir fuera. E l 
notario de Güines, el Juzgado de pri-
mera^ ns ta nci a y los que tengan asun 
tos en Pipián tienen que venir por la 
tarde para quedarse do un día para 
otro y atravesar de noche el trayecto 
de legua y media de piedras y montes 
con exposición fde la vida, np tan solo 
por eso, sioo por los bandidos. E l Co-
rreo hállase expuesto á las mismas vi 
sicifcudes, y se recibirá á las ocho de la 
noche, si no crecen los ríos. Los oomer 
claútes que tienen que ir á hacer sus 
compras tienen que atravesar la vere-
da do Madruga y so exponen á ser asal 
tados y robados á mansalva. 
Todo eso so evita con la parada de 
un minuto en Vegas el tren de la ma 
ñaua y otro el de la tarde, pues con 
ello, el correo llega á su hora, los ve 
cióos pueden viajar oóáaodamente y re-
gresar á sus casas, el Juzgado y el no 
tariojpueden acudir en un caso dado 
y la empresa reporta el beneficio de 
que él número de viajeros eerá mayor, 
pues muchos se quedarán sin ir á sus 
diligencias por no pasar la noehe füera 
de sus casas y más en las circunstancias 
porque atraviesa el país . 
Bogamos á la empresa se fije en el 
mal que causa esa medida y la remedie, 
en bien de un vecindario productor, 
qu^ es digno de mejor suerte y que ca 
reoe de vías de comunicación, y alza-
mos', nuestra voz al Excelentís imo se-
ñor Gobernador General de la isla para 
qua tomando en consideración la m - . 
gustiosa Mtuacióireu que nos ha .colo-
cado el nuevo'-ifeneií'ario ^ los-peligros 
á qaa eetamós expuestos, oomo-el 
fícil remedio, digne resolver sobré 
este asunto lo que croa sea justicia. 
Frtíios vecinos de Pipián — X 
Han fallecido: 
E n B iracoa, el sargento primero de 
la Plana Mayor del tercer regimiento 
de infantería do Marina D. Jo'íé Pérez 
Vargas; 
E n Matanzas, D . Carlos Paulino 
Diaz y Pérez y D. Joeé de Jesús Chá-
vez; , 
E n Sancti Spíritus, D . Manuel Her-
nández Estrada; 
E n Santiago de Cuba, D . Rafael 
Brossaid; 
E n Pinar del "Rio, D. Josó María 
Rendón; y 
E n Cárdenas, D. Josó Oarbonell y 
Chomat. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
INDOLTO 
Por el vapor-correo Reina María Cristi-
na BQ.ha recibido en la Audiencia, del Mi-
nisterio do Ultramar, una Real orden in 
dnltando á Félix Suárez García de la mitad 
del restó de la penado 17 añoa, 4 meses y 
un día do reclusión temporal, que le fué Im-
puesta en caupa por el delito de homici-
dio. 
C O N y O C A T O R I A 
Por la Societaiía. do Gobierno de esta 
Audiencia se ha remitido ayer á la Gaceta 
16 -eígírieñter111-''"-- Besoioosl 
"Vacante el Registro de la propiedad do 
Baracoa, do tercera clase, en el territorio 
de la Audiencia de Santiago de Cuba y dls-
p r8to: por la Sección do loa Rtgistros y 
Di Notariado del Ministerio de Ultra-
mar que se posea por oposición que habrá 
de voriñcarse en esta capital, ol litmo Sr. 
Presidente do esto Tribunal se ha servido 
acordar, en cumplimíentó de lo mandado, 
que se publique la presente oonvocatoria 
en tres números consecutivos de la Gaceta 
Oficial de esta ciudad para que en el térmi-
no de sesenta dias naturales improrroga-
bles, que deberán contarse desde la publi-
cación d«l último anúncio, presenten los 
aspirantes sus solicitudes documentadas en 
esta Presidencia, advirtióndoles que para 
ser admitidos deposición deberán acrodi-
tar que reúnen los requisitos que marca ol 
artículo 298 y que no se hallan comprendi-
dos en alguno do loa casos del 299 de la ley 
Hipotecaria, debiendo ajustarse además á 
loa preceptos del artículo 366 del Regla 
mentó para la ejecución do dicha Ley, pa-
ra los ejercicios do oposición, cuyos pro 
gramas sehallan insertos en la Gaceta de 
Madrid, correspondiente al día 30 de no-
yiembre do 1893. Habana, 4 de julio de 
1895.—El Secretario de Gobierno, Miguel 
MonreaV 
E l . S R . B E C E R R A 
Se ha hecho cargo nuevamente del juz-
gado de primera instancia de Guanajay el 
juez propietario, en virtud de haberse res-
tablecido do la detención que le obligó en-
tregar el mismo al juez mui|cipal. 
AUTOS E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro-
cedentes del juzgado de Guanajay, los au 
tos del juicio declarativo de mayor cuantía, 
seguido por D. Vicente Padilla contra don 
Lorenzo Colza. 
B B S A L A M I B N T O B P A E A HOY. 
Sala de lo Civil. 
Diligencias promovidas por doña Leopol-
dina Catalá. solicitando su depósito y el 
de su hijo D. Manuel de Jesús Díaz. Po-
nente: Sr. Noval. Letrados: Ldo. Canelo 
Dr. Pórez. Procuradores: Sres. Valdéa. 
Hurtado y Mayorga. Juzgado, do Belén. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Contra Josó Rudeiros Mesa, por estafa; 
Ponente: Sr. Pagói. Fiscal: Sr. Calvo. De-
fensor: Ldft: Lancis. Procurador: Sr. Teje-
ra. Juzgado, de la Catedral. 
Contra Antonio Díaz Domínguez, por le-
siones Ponente; Sr. Presidente. Fiscal. 
Sr. Calvo. Defensor: Ldo. de la Guardia. 
Procurador: Sr. Mayorga. Juzgado, de 
Guauabacoa. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Pablo Illa, por robo. Ponente: 
Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Enjuto. Defensor: 
Ldo. Llitoras. Procurador: Sr. López. Juz-
gado, de Jesús María. 
Secretario, Lio . Llerandi. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Joaó de la Craz Janqué y otro, 
por rifa no autorizada. Ponente: Sr. Nava-
rro. Fiscal: Sr. Enjuto. Defensores: Ldos. 
Mesa y Domínguez y Dr. González Sa-
rralü. Procuradores: Sres. López y Pereira* 
Juzgado de Jesús María. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
A DI) ANA D E LA HABANA 
E E O A U D A O I Ó N . 
Pesos. OÍS. 
EDI día 4 de julio. $ 30 555 20 
CHOHICA GEN1EAL 
E n la tarde de ayer entró en puerto 
procedente de Veraoruz, el vapor ame-
litsano Scguranca. y salieron el Sarato 
ga, para Nueva Yor y ol Yucatán, para 
Veracroz. 
Vista la incompatibilidad que reeul 
ta por haber sido nombrado Presidento 
de la Diputación Provincial de Santa 
Clara, ha renunciado la dirección do L a 
Luz, órgano del comité autonomista de 
Sjgua la Grande, el señor don Alvaro 
Lertón, haciendo sido designado para 
sustituirlo e! señor don Pablo Lazoano 
y Llorando. 
Saludamos al nuevo compañero. 
E¡ miérooles, á la una de la t u de, se 
ioaagui ó en Matanzas el nuevo R istro. 
L a primera roa sac í iüeadi fué regalada 
á los asilos piadosos de dicha ciudad. 
E l Sr. D. Manuel Leicea ha renun-
ciado la presidencia del Casino Espa-
ñol de Matanzes, para que faó electo 
en la junta general del domingo úitimo. 
Durante el pasado mes de junio en 
traron en Matanzas 22 buqoea con 
30,087 toneladas notas. 
Se nos hacen grandes elogios de los 
brillantes ejercicios del grado de Ba-
chiller t'fsotuadcs en el lostituto Pro 
vinoial de esta ciudad por el estudioso 
joven D. Emilio del Barrio, en loa cua 
les mereció la honrosa nota de sobresa 
líente y las felicitaciones del Tribunal 
y compañeros, cuya calificación es la 
misma que ha obtenido en todas las 
asignaturas correspondientes á los oin 
co años, liociba üuestra enhorabuena 
por tan excelente resoltado el joven 
bachiller, la cual hacemos extensiva á 
so apreciable padre nuestro amigo el 
L i o . D . Manuel del Barrio. 
Nuestro particular amigo el Ldo. D . 
Angel Fernández Larrinaga nos (partí 
cipa haber trasladado su domicilio á la 
calle de Campanario, número 7S, oonti 
nuando su estudio en Obispo 16. 
Por mutuo convenio y según escri 
tura otorgada en 28 de junio ante el 
notarlo de Remedios D. José Toranzo y 
Gutiérrez, se ha separado de la Socie-
dad de Jolis Badía y Vidal (sociedad 
en comandita), el gerente D. Francisco 
de A . Jolis y Vidal. Y con fecha 1? de 
juüo de 1895 y ante el mismo notario 
háse modificado aquella sociedad, que 
girará en lo sucesivo con la razón so 
cial de J . Vidáí Llansa y Ca (sociedad 
en comandita), la que continuará los 
mismos negocios, siendo gerentes doij 
Juan Vidal y Llansa y D . Pablo Ba-
día y Minguella, y comanditarios don 
Juan Blansa y Vidal y D. José TJrgell 
y líuncosa, cuya sociedad se hace cargo 
de todos los créditos activos y pasivos 
de la anterior. 
ALBIBU.—De un juguete cómico. Los 
Asistentes, y dos zarzuelas, en un acto, 
Tabardillo y £<? Q r m Fí», aeqora^ona 
el prográmadispueRto para esta noche, 
viernes, en el limpio y alegre teatro de 
don Juan Azcuo. 
Ro^pecto á la primera obra ó sea Los 
Asistentes, atrajo una concurrencia nu-
merosa el miércoles, la que rió á dos 
carrillos con los chistes, las ocorrenoias 
y las extravagancias que ha sabido ha-
cinar en dicha farRa el caricaturista 
"Melitón González." 
Mañana se ofrece en el propio COÜÍÍOO 
la célebre zarzuela Marina, á beneficio 
del inteligente barítono don José 
Palou. 
Los DTJBLOS EN ITALIA.—Un econo-
mista italiano ha publicado uaa esta-
dísticá üiteresaut* concerniente al de-
sarrollo del duelo en estos .últimos diez 
años. He aquí algunas cifras muy ins-
tructivas: polémicas de periódicos, 947; 
rivalidades deáraor, 730; cuestiones po-
líticas, 377; injurias, 289; cuestiones 
íntimas, 183; por malos tratamientos, 
178; querellas de juego, 19; causas des-
conocidas, 79. 
' Los oficiales y los publicistas llevan 
la palma. En 1888, en 538 duelos, figu-
raron 156 periodistas y 165 oficiales; 
luego se batieron 64 abogados, 62 estu-
diantes, 22 profesores, 14 diputados, 13 
ingenieros y ooustruotores; 6 emplea-
dos, 3 banquoros, 3 artistas dramáticos 
y ningún capitalista ni rentista. 
CANTAR-ES ÁJENOS.— 
Yo no quiero que me quieras 
como quieres á tu madre; 
yo quiero que tú me quieras 
corno no quieras á nadie. 
E l amor y ia locura 
ee parecen al incendio; 
suelen verse desde fuera 
antes que se noten dentro. 
A LAS DAMAS.—Al frente de la nue-
va tienda de modas A u Fetit Paris— 
O'Eeilly 110 —se encuentran personas 
muy entendidas en los principales ra-
mos que abraza el establecimiento, co-
mo son: corGets y sombreros. 
Los corseta so confeccionan del mo 
délo que" se pida, observándose en to-
dos ellos los preoeptos de la higiene; los 
sombreros do pajilla, propios para el 
verano, con cintas de clase superior, se 
venden en la misma casa á razón de un 
luis cada uno. 
E n los artículos que proceden de 
ese comercio, tan favorecido del '<mun-
do elegante," se notan á primera vista 
el gasto refinado y el o/iíc parisién ó 
sea el sello de la elegancia. 
Basta con gastar un luis—para tener 
un sombrero—fabiloado con esmero -
en E l Pequeño Paris, 
VAODNA.—Hoy, viernes, se adminis-
trará en la Sacristía de J e s ú í María de 
12 í 1 . - E a to de Guadalupe, de 1 á 2. 
JUANITA VALLES Y PBADKEB.—Esta 
niña de 10 años de edad, entró en ei 
Conservatorio, en noviembre de 1894, 
examinándose en febrero' corriente del 
curso de preparatoria de Solfeo y Pia . 
no, y el 22 dol pasado lo hizo del pri-
mer año de Piano, habiendo alcanzado 
en todas itis »ni cu aturas la nota de 
"Scbresaliont"." R -ciba nuestra fulici-
tacióu por sus triunfos tan estudiosa 
nena. 
RSVÍSTA MADRILEÑA—Los núme 
ros X K l y X X I I de L a l iustraoión 
Eipañola. y Americana, recibidos ayer, 
traen para los lectores habaneros ^ar-
tículos y grabados de palpitante actua-
lidad, oomo v. y g.: Retratos de D, Jo-
sé M.a Heredia, de 1» Academia Fran-
oesa; Retrato del Comandante D. Ma-
nuel TVjfirizo; Retrato de D.Marcos 
García, Alcalde de Sancti Spíritus y 
de D. Julio Apezteguía, Presidente del 
partido de TJ. C ; Bayamo. Ruinas del 
Convento de San Franciaoo; Retrato y 
biografía del General de Marina Exce 
lentísimo Sr. D. Manuel Delgado y 
Parejo. 
Bayamc: L a Ceiba de la Luz; Haba 
na: Inauguración de la ^estatua deAl-
bear; la Plaza deld\lonserrat€; Baques 
de la Armada Española destinadados 
á ta custodia y defensa de las aguas de 
la isla de Cub^; Retrato de Pablo 
Mfiüsser, inventor del modelo de fusil 
que llevk su nombre. 
Además contienen los mencionados 
números lo sigaiPute: 
Exposición nacional de Bollas ArteF: 
Retrato de la señóiita P . B ^ cuadro de 
Sirolh.; Estatua de D. Antonio de 
Truoba, por M. Benliiuiv; ParlS: Salón 
de los Campos Elíseos de 1895; Bu un 
baile de aldea: L a elección de ptrej *, 
cnadro de J . L n b i a ; E l Cañonero 
Madrid: Atentado contra el General 
Primo deR vera:Iftterior del despacho 
da a. C^i-itanía Genera1, donde se co 
metió ei crimee; Los Fertejos de May(: 
Aspecto de la Plaza de Toros al comen-
zar el carrousel militar; Exposición A r 
tís'.ica en el palacio de Anglada. As-
pecto del patio del palacio el día de la 
inaugura ció-.). 
Alemania: Apertura del Canal del 
Mar del Norte al Báltico; Sscuadra 
que concurre en representación de E s 
paña á la inangnradón. 
Madrid: L JS festejos de mayo: Fiesta 
oicljSt* on lo*» pasws da la Casted^n* 
y el P. ;M1'> noche, del 25 del pasado. 
Estados Unidcí-: Nuevo spert fin de 
frigio en los ap-írat^s flotadores, 8if<te 
ma Layuiai; Bicicleta mecánica con 
motor de bencina, fabricada por los se 
ñores Hildí brand y Wolmü ler, de Mu 
nicb; Pu'-traüjonea al cuento del seSor 
Fabra: Recuardos de otra vida. 
Estre pescadoras, cuadro de F . H . 
Kaeminerer; Madrid: Exposición Na 
cional de Bollas Artes de 1895; A la 
Epístola, cuadro de M. Santa María; 
Orduña (Vizcaya): Salón de dencanso 
del balneario de Arbietr; Comedor 
priuoipal del gran hotel del baluearlc; 
Fiesta celebrada el 7 del pasado en 
los jardines del Círculo de BMías Ar-
tes. 
Continua admitiéndose Buscripciooes 
á la referida Ilustraúión en Muralla 89, 
entr^puelos, y en Obispo 135, librería 
del Sr. López. 
UN ANARQUISTA MILLONARIO—S» 
trata del Sr. Gioy^nni Borghetti, de 
Bref-cia. 
Este joven—no tiene más que vein-
titrés t .ños—ha sido expul«Ado de 
Francia, de Suiz* y de Alemania, ú l -
timamente ha telegrafiado á su fami-
lia, diciéndole que va á residir en Lon-
dres <;con varios compañeros de infor-
tirulo." 
¡Pobracitol 
Porque es bueno que sepan ustedes 
que este malavenido con la organiza-
ción de la sociedad, no tiene más que 
unas 100.0Q0 libras de renta. 
De la cual no gozará, por ahora, pues 
ha sido condenado en su patria, y por 
delito político, á seis meses de prisión. 
E c o s —Eecomendamos á las perso 
^nas que deséen vivir en habitaciones 
amplias y frescas, la casa de Habana 
108, en la que se acaban de introducir 
grandes reformas, y se alquilan depar 
samentos con asistencia ó sin ella. P a 
ra otros pormenoree, véase el anuncio 
en la sección correspondiente. 
—Varios productos asturianos, co-
mestibles y bebidas, se han recibido 
recientemente en la popular taber-
na de iía7i{n, Obrapía número 95. Los 
que so despachan como pan bendito 
son lomo de cerdo en latas, en idem 
higos de Cándame, y la confortable si 
dra de Coluoga que, en época de calor, 
hace que los poros fanoionen con la de-
bida regularidad. 
EPIGRAMA,—Un semanario festivo, 
de loa que se publican en Madrid, trae 
los siguientes versee: 
Exclamaba un franciscano 
auxiliando á cierto herido: 
—Perdone al que le ha ofendido 
para ir á la gloria, hermano. 
—Padre, el salvarme me halaga, 
dijo el otro en triste tono: 
si me muero, le perdono, 
pero si no me la paga. 
LAPSUS LINGÜB.—Fernández, que 
es el más distraído de los hombres, se 
enooíitíó hace algunos dias eon su ft-
migo Pórez, que ha quedado viudo re-
ci- ntemeute, como tados sabían, inclu 
so Ferníindez. 
— Hola—exclamó el distraído—¿qué 
tal? ¿vas bien? ¿tu mujer sigue 
A l pronunciar esta frase, notó el 
asombro de su amigo, y recordó al mo-
mento lo que ocun ía; pero no sabien-
do cómo enmendar la equivocación, 
añadió: 
—¿Sigue muerta? e r a ¿Verdad? 
El Vino QUINA LABOCHE (honrado con 
una Recompensa de 16,600 fr., y 7 meda-
llas de Oro, por el Gobierno francés) es el 
medicamento por excelencia para combatir 
las afeecióneá áal e8t6magor\añ enfermedad 
des de debilidad, 6 agotamiento, él empobre-
cimiento de la sangre, las fiebres en gene-
ral, muy estimulante y muy digestivo. 
FOSFATINA F A L I E R E S . Alimento de ios Niños. 
D R . P E R E D A . 
C i r n j í a e n g e n e r a l . 
Consaltas y operacloces de 12 á 2 
MANRIQUE 124. 
7916 P 26 4 
D I A 5 D E J Ü L I O . 
La Gtrciüar wtá en Jtnut H » r l a y J o s é 
SttntaB Filomena, virgen, y Zm, j san Miguel de 
los Santos. 
Santa Filomena, virgen, 11 o^ejló en el siglo V I . Es 
creíble qao toda BU vida sería nnj, continua serie do 
virtudes, atendida la grande gloria qne goza y vene-
ración en que es tenida no soío en la Marca de A n -
cona, dónde murió en el ósculo del Señor, según nos 
dicen loe bo landütaa ea-toda I ta l ia . Pero donde es 
célebre Umemoria de la insiga ) virgen sarta Pilo 
mana es enla omiad de San Severíno, que posee el 
rico tesoro de aquel sagrado cuerpo en la iglesia de 
S i u Lorenzo. F u é trasladado desde la Marca de A n -
cona á dicha ciudad do S i n Severino en tiempo de 
Totí la , rey de lo • golos, segla consta de una ins 
cripción que se eacont ó juntamente o?n el cuerpo, 
debajo d«l altar mayor, el año 1537. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum 
bre. 
Corto de María .—Dia 5 —Corresponde visitar á 
N' ra . Sra. do las Nieves, en Paula. 
IG L E S I A D E S A N F E L I P E N E R I - E l próxi mo domingo dará, principio, después de le misa 
mayor la N o v c a de Ntra . Sra. del Cármen con go-
zos cantados Los demás dias la misa será á l a s 
ocho, y C. cent inuación la novona y gozoi. 
7965 4 4 
íllesia i HÍSÍM de P a i 
E l d í i seis de los corriontcs á las ocho de su ma-
fiina tendrá lugar ea el Temp'o ''e este Elosp'tal la 
üent-t que anualmente se celebra al milagroso San 
Antonio de Padna co i misa solemne y panegír ico á 
cargo del reputado orador sagrado Sr, Pbro. Ldo, 
D . Iiuis Marrero y Caro. 
La C marera y o) Capel lán de la citada Iglesia, 
snplicaa la a>istenoia de las fules y particularmente 
de los muchos devotos de tan mi l igroso Santo. Y los 
que quisierán contribuir con su óbolo para la solem-
nidad de los cultos podrán hacerlo, bien entregando 
la l im ana al Capel lán ó á la Sía. Camarera, Cam 
pan.uio n, 150 
He anticipan las más repetidas g-aoias. Pbro. Joa 
q u í i d J de Arcarazj. 7971 3-4 
IG L E S I \ D B S A N F E L I P E N E R I . — E l p róx i -mo domiugi) celebrará la fes'.ividal mensual do 
la Guardia de Honor. La misa de Comuaión general 
t e rá á laa siete P o r l a n o c l n lo< ejercicios de cos-
tumbre con sermón por un P, Carmelita, 
7964 4 4 
Mm Se Ntra. Sra. fle la fflercel 
í v o l e m n e Triduo que los socios de la Gnar 
dia de Honor celebran en los dia.s 4, £>, 
6 y 7 del corriente en honor dol Sagra-
do Corazón de JCMÍS. 
To los los OM« del T i í iuo, á las 8 de la mañana so 
expone S. D i M . seguida de la misa cantada, ser-
mór), ejerciólo del Triduo y bendición del Santísimo 
Sar.rf, monto. 
Domingo 1? do Jul io habrá á las 7 misa rezada 
con cánticos y comunión general. A las 8 misa can -
t tda * toda orquoi ta y te rmón á cargo de un sacer-
dote de ia Congiogacióa de la Miaioo. Por la tarde 
de p u é i de loe ejercicios del primer domingo de mes 
será la solemne procesión por laa naves del templo, 
dán'lo>e fin con la colemne reserva. 
E l martes 9 serán las honra% fúnebres por los so-
cios de la Guardia de Honor 
7859 4 2 
S t o . D o m i n g o . 










Iglesia de Ntra. 8ra de Guadalupe. 
El domingo 7 del e¡ j t rante á las 8Í se celebrará en 
esta ig les i i l a g n n fiisti al S -g-ado C t r a z ó n de Je-
PI'U osn misa á graade oí queda dirigida por el tefior 
P.*oheco. A k s 7 i *erá l» misa de Curnunióc. E l ser-
món catará á rsrgo del B P. Roy ^ S. J . 
E l Pá r rcco y la Camaroni ÍLVÍUU a los Hermanos, 
hermanas de la R e i l y Muy I t i e . ArehicofraHia deí 
Santísimo Sacramento de e^ta parroquia á los aso 
J ciados al Vía Crncit Peq étuo y demás tules par» 
¡ qse con su asi teu-.ia \ t \ más rea'ce y explenlor á 
j la meocionada festividad. 
Los filies qne deseen cou'ribuir i estos cultos con 
; limosnas «e pervírán eniregulas á l P á ' r o 'oó á !a Ca-
\ marer» , L w J j / i l 1̂ 4 Habana junio 28 le 1895.—El 
j Pá r roco L \ Caraurcra 7748 7-20 
; p A K K Ü Q U l i JL>E M O N S t U I i A T É — Él vier-
• X n a a 5, a las OLIIO do la m t ú a u a , se dirá la misa al 
| Sagrado Corazón de Jsi-fti con níática y comunión 
j general per el BJ'i. P. Vlanuf 1 Royo, 8. .1 Se supli-
| OK la asistencia do las h ' - m a m s . — É l Pár roco y la 
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G O i l í C ^ t 
Impotencia. Péráidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilií. S a 1Q, 1 a 4 y 7 á 9. 
(! 1131 26 2 J l 
Según noticias adquiridas en los círculos socialsa 
de esta capital, la paz de este hermoso pa{a será un 
h í d i o dentro de breve tiempo. 
Lia Flor de Cuba, 
sastrer ía , camlserí* y a lmacén de noy edades da 
Elnardo Iglesias, situado en la calle de Dragones 
u. 46, participa á ÍUS numeroifis clientes y al público 
en general que acuba do recibir po. segunda remesa 
una extensa factur!-. de telas pura ambos ramos pro-
pias para la estación, las cuales to deta'lan á precios 
nunca vistos. También hago saber á mis clientes que 
desde el 1',' del corriente se halla al frente de la sec-
ción de camisería, el reputado maestro en el arto D . 
Maximino Infanzón. Te 'éfono 1487, 
C 1020 alt 15-11J 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta socie-
dad se convoca á los señores socios que lo sean par 
lo menos con seis meses de anterioridad, para la 
Junta general extraordinaria que hade celebrarse en 
los salones de esti s cied-d el domingo ? del corrien-
te, á las doce del dia, con el obje>to de cubrir los 
puestos de Presidente, Vicepresidente, Viceseoreta-
rto y cinco vocales, vacantes por renuncios de loo 
qne los ocupaban. Y para goneral conocimiento se 
publica el presente anuncio. 
Habana, 19 de ju l io 1895.—El Secretario. M . 
Pojol . Cn 1130 alt 
MT 
S E C R E T A R I A , 
Debidamente autorizada por la Junta Directiva, la 
O o m i ñ ó n de Intereses i f a t e r i a f«« acordó arrendar 
ana parte de terreno de la Quinta situada en la cal-
zada del Cerro n? G59 propiedad del Centro, admi-
tiendo praposioionea en pliego cerrado hasta el s á b a -
do 5 del corriente. 
L i s condiciones de arriendo y límites del terreno 
que se desea arrendar, se iedi sarán de antemano en 
esta Secretar ía á las personas que lo soliciten. 
L o qne de orden del Sr. Presidente se hace p ú b l i -
co para conocimiento de las personas i quienes pue-
da interesar 






























La lista oficial llegará el sábado 6. 
C 1171 31-3 34-3 






E L I X I R E S T O M A C A L 
U n Oloír? / l a Í ^ Q ^ l a a Curación segura y radical del 98 por ciento de los enfermos crónicos del esWmoflroé iwíe.^MOS; 
U ü k í t i i Z U ü lyadL'll l í í . aunque lleven veinte y cinco años de sufrlmiontos y no hayan encontrado alivio con los demás 
por 
E n Madrid, Saiz de Garlos, Farmacéutico y Médico, Serrano n. 30, Farmacia. 
E n l a Habana, Sarrá, Teniente Bey n. 41, C 1160 alt 9-3 J l 
C U R A R A D I C A L 
sin operación de las hernias, efectuada por un módico. No 
duesta hasta realizarse. Se garantiza con multitud de certi-
ficados. En los casos raros en que no sea posible ss construyen 
hragueros cómodos que evitan la estrangulación." 
GABINETE: O'BEILX/ST 106. 
)5 
ÁWíB SÍHUMÍBIlB. 
iDISTRIBüGION DB DB 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
COMPAHIA m m i l BE LOTERIA DE SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000. 
a Compañía de Lote r ía de Santo Domirgo, no es 
a n l i insti tución del Estsfio, pero si un privi egio por 
nuaaoU dol nongreso conflrtna'io p r r e l presidente 
da la Reí iSblica E! priviletrio no vence hasta el 
uño 1911. y mietilrcs dure el término, e' Gouierno no 
d i r á eoacesión & ninguna otra Lote i ía . 
Ninguna bompauia en el mundo distribuyo tantos 
premios ni uu tanto por ciento tan aito de sus en 
tratas, y le da t intas girantfas fi ancieraa al púh l l -
oo para el psgo de su» premioa, n i da un premio ma -
yor como l i nuestra. 
Loa re-gii inios '.omadns p á r a l o s detalles de los 
sorteos, eou tales q ie los Intereses del público es-
i á " fomp etameiite pro^gidos, 
N.) puudo la 0<*mp;.ñí i ven l j r n i solo billete 
del S-irteo, urontras el importe de tndos ios premios 
no e.^té depositado, así es que ei dueño de un premio 
está absolutamente gasantizado. 
Además todos los ijiiletss tienen el endose s i -
guiente: 
Yo, Antoni j Mora, Presidente de la Compañía 
Gsrantizada de Santo D >mingo, cuyo capital de dos 
mil.ones do tiesos, oertifloo que hay un 6eposito es-
pacial d í $(K)0,000 en ero americaco para cubrir t o -
dos los premios en cada sortea, p&gindo & la presen-
tación el premio que le toque á este billete: r emi t i -
mos r l u k j i loa siguientes depositantes en los Esta-
dos Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansae 
City Mo. Giudade. 
FranMin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cindnnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mcjúnicos Banco Nacional Boston Mass. 
Ohemmal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois, llls 
Banco del Ccméreio Omaha Neb. 
Qumio Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagaran sin depenento 
La dnioa Loter ía en el mundo que tiene las ñrmas 
ie los prominentes hombres públicos garantizando 
«a honradez y legalidad. 
Coasulado de los Estadon Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Jas-n A. Kead, Vice Cónsul de los Estados Ü-
uidos ea Sto. Domingo, certifico qne la firma del Je-
fa Rafael M. Rodríguez, como primer Jefe del Minis-
terio do Fomento es la que o d á gj pié del documento 
arrifea citado j es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sedo del Consulado 
en cela ciudad en esta fecha dol año —Juan A. Road 
—C. ü . 8. Vice Connui -ctnal. 
Los sftíteos se celebrarán en públi-
co, todos los meses, el primer mar-
tas, en la Kepública de Santo do-
mingo, como signe: 
J ^ G - O S T O 6 . 
SEPTÍEMBRB 3 NOViEMBRB. 5 
OCTUBRE . 1° DICIEMBRE. 3 
C O N U N 
r 
AVISO. 
¿•os premios mayores de cada sor* 
teo se c o m u n i c a r á n por cable el dia 
l e la jugada á todos los puntos don-
se hayan vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
Sn Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los üompradoí'es, 
SORTEOS M-EÍTSUALES. 
L I S T A DE LOS PKKMIOS. 
1 P R E M I O D t í $160000 es . . . . $160000 
1 P R E M I O D E $í0nOOes 40000 
l P R E M I O D E 20000 es 20000 
1 P R E M I O D E 10000 es 1C000 
J P R E M I O S D E 5000 son 10000 
3 P R K M I O S DE 2000 son 10000 
10 P R E M I O S D E KXV'son 10000 
25 P R E M I O S D E 600 con 15000 
5'' P R E M I O S D E 100 son 20000 
I0*i P R E M I O S D E SOOson 30000 
200 P R K M I O á D K 130 son HCOO 
300 P R E M I O S D E 80 ton 24000 
600 P R E M I O S D E 60 son 96000 
.4PR0XI « A C I O N E S 
100 P R E M I O S D E $ 200 son $ 20000 
!00 PRICMIOS D E 520 son 120ti0 
100 P R E M I O S D E 80 W 8000 
!0ü P R E M I O S D E 60 son 6000 




P R E M I O S D E $ 40 spja 
P R E M I O S D E *0 8pn 
P R E M I O S D E 2Q8ou 




PBECiOS DE LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente 6 la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
ámérica, 
Bi l letes anteros $10; Medios $6; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, 5 O centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O IM P O R T A N T E . 
O U A B D E S E de comprar ningún billete 
de alguna lotería qva diga jugase en alguno 
de hs Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete j par» 
au cobro pueden enviarse ( l i rect»mente á nuestra o-
fteina principal ó por conducto da cualquier banco 6 
agencia ú- cobros. 
Estando los billetes ropartidoi entre los Tendedo-
res de todas partos del mundo, et imposible poder 
lar t i r números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ñ órdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
S por carta certificada. 
He se aceptan pctüílos por menos de $1. 
Los compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala fé 
ofreciendo é. les vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Así os, que los compradores para sn propia 
protección, deoen insistir en no aceptar otros bil le-
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D B 
L O T E R I A D B S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do tendrán ¡a cer t idnmbr» de cobrar los premios a-
nunciados. 
Los premios se pagarán en oro ó moneda 
sorriente de los Estados Unidos del Norte 




n s d i d de 
C 1164 alt 13 3 J.l 
EF1?EEHEDADES DE LAS VIAS UBICARIAS. 
l a l C O R D E A H K N A H I A HXJBH^L D B 
E . P A L U , Farmacéntieo de París. 
Numerosos r distinguidos módicos de esta capital emplean esta preparac ión con éxi to en el t r a -
tamiento de los C A T A U R O S D B L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R 1 A 
ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita l a expuls ión y el pasaje li los r íñones de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su aso es beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael y demás Boticas y Dro-
gnerías de la Isla. 
1 M J l 
Fórmula del Dr. A . Pérez Miro. 
E l remedio más eficaz, para nao externo.»» ol reumatismo muscular y articular, 
agudo y crónico. L a loción que mejor rebaja la temperatura en loa estados febriles 
é infecciones (véase el prospecto). De venta en las Droguerías de 
S&rní, San José, Lobé y Torralba*?, Johnson 
y todas laa Droguerías v Farmacia» de la isla C 1177 1 4 Jl 
D E 
D E L 
Doctor JOHNSON. 
P r e p a r a d o e o n e l p r i n c i p i o f e r r u g i n o s o n a t u r a l d e l a s a n g r e . 
SflDim! iiorma!. Sangre co la une 
COBACION RÁPIDA Y SEGOM DE LA A M I A . 
I n d i s p e n s a b l e e n l a c o n v a l e c e n c i a d e l a s l i e b r e s p a l ú d i c a s y 
fiebre t i f o i d e a . 
De venta: Droguería y Farmacia del Doctor 
OTohason, Obispo 5 3 , Sabana. 
C 1137 21 J l 
I M A U L T Y C 
INYECCION DE MATICO 
PREPARADA c o n l a s h o j a s d e M á t i c o d e l P e r ú , e s t a i n y e c c i ó n h a a d q u i r i d o 
e n p o c o t i e m p o r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , p o r s e r l a s o l a i n o -
c u a y c o r t a r e n s u p r i n c i p i o 
l a s b l e n o r r a g i a s m á s t e n a c e s . 
P A R I S , 8, ruo V i V I E N N E , y en todas 
CAPSULAS DE MATICO 
e s u l t a d o i n f a l i b l e p a r a 
c u r a r l a G o n o r r e a , s i n 
c a n s a r n i m o l e s t a r e l 
e s t ó m a g o c o m o c o n l a s C á p -
s u l a s d e C o p a i b a l í q u i d o y d e 
c u b e b a . E m p l d a n s e e n l o s 
c a s o s c r ó n i c o s . 






DÜee s i i E ^ a i s r ^ . keDO 
Q X J E V E E r D E I T 
A 25 CTS 
Precios e>pedales al por mayor 
C 1188 ¿2 5 a2 5 
de GRIMAULT y C" 
JABON SULFUROSO contra los gra-
nos, las inanchRs y epoycsccncias á 
que se hal la espuesto el cutis. 
JABON S U L F O - A L C A L I N O llamado de 
Uchi icr ick , contra ia sarna, ia tiña, 
el pitiriasis del cuero cabelludo. 
JABON de PROTO-CIOIMO de HIDRARGIRO 
contra las comezoufs, los empeines, 
herpes, el eczema y el prurigo, 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos 
que el anterior. 
JABÜN DE ACIDO FÉNICO, preserva-
tivo y a n t i e p i d é m i c o . 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercu-
r i a l , en la des trucc ión de los pará-
sitos del cuerpo. 
P A R I S , 8 , R U E V I V I E N N E 




So gMraDtizanios per ver<n.aero K l U d A C L A R E -
T E de la Compsíi ía Viüiuola del Nüi t« do Eípafla el 
de aq' tilas botoilü» nu r.lambradaa y que lio Ueveu 
int.Mctos el t apón y la cApsula con l i marca de la 
Compufiía, así cumo el de las barricas y cnurturoias 
que no uroüeuten en uno do sus fondos el esendo 
arriba in í ioado . También los garrafones han do l l e -
var una etiqueta exsctameLte igual á la de las bote-
llas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
casa.—M. MuSoz y C? C 1183 alt 4 5 J l 
P H O F B S I O W B B 
JOSÉ M A R I A C É S P E D E S 
Mercaderes 11 
8051 
A B O G A D O . 
-Revista de Administración. 
D E 1 A 3 . 
15 5 
au gabinete en Oallano 36, entre Virtudes y Con-
jdrdta, con todos los adelantos profesionales y con 
!or! preoloa «iguieutes: 
91.09 
1.50 
Por una oxtraoolón. . 
Idem sin dolor 
Limpieea de la den-
tadurrx de 1-50 4 
Empastadura. 





i diontes. $ 7.60 
Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id 12.50 
., U i d 15.00 
Se earantiían loa trabajos por un aüo. Todos l e í 
(Has, molusiYe loe do fiesta, de 8 ii 5 de la tarde. 
Las limpiezag ee hacen sin usai ácidos , que tanto 
sorroen el esmalto del diente. 
Los interesados deben fijarse bien en este añonólo, 
no confundirlo con otro 
n 1286 alt 12 5 J l 
G U A D A L U P E G . D E P A S T O B 1 N O , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
Consultas: de 12 á 1—Barati l lo 4, altos.—Correo: 
Apartado 49. 7928 4 3 
Dr. M . Massanet 
MEDIÜO-CIRUJASO. 
Especialista en partos y enfermedades de mujeres 
y do niños.—Cónsul)»» de 12 & 2,—Habana 134. 
Ü94S 26 l l J n 
DE. HENRT ROBELOS 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 
llflUticas, toii^ua», leprosas. ¿M, y <l-»uií? m»lee de 
U sangre, Co:;»niv " •* 13 áí ?. -i««ü» Mwta 81 T»i. 
1)R. GAHOANTA. 
Especialidad: E i fsrmedadea de la matriz, vias ur.-
narias, laringe y sifi ¡cicas. Crnsullat de 11 ll 1 V i r -
tudes, 74. C 1146 1 J l 
"ITErPElBOiO" 
D E L A F A C Ü I - T i D ( J E M ' B A L . 
V I A S 'Ü'KIMAHIAS 
Consultas todos los dtas incluho \a» festivos de 10 í ? 
0 ' R E I ] L L " S r 8 0 A . 
< 1145 l J 
D R . G Ü S T A T O L O P E Z , ALIENISTA 
dol Asilo de tn^jenados. Consultas los lunes y juevei 
de 11 á 2 , en Noplnno 64. Avisos diarios. Oon$ulla$ 
conveneionales fuera de la capital, fí 1139 1J 
G&liano 124, a l tos^esqninná Dragosien 
ERncclallsta en enfemodades venéreo-slf i l i t ioM > 
«fecciones Ue la piel. 
Consaltas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N . 1.S15 
C £138 1-J 
i|>r. José María de Janregafnur. 
I H E D I C O n O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrooele por nnlptooedlmlen-
lo lenolllo sin ex t racc ión del líquido.—Kepeolalldad 
en fiebre» pa lúdicas . Prado 81. Telefono fiíta. 
0 1136 1 J l 
Ramón Villageliii 
Salud n. 50. 
C 1144 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. Teléfono 1,724. 
1-J 
D K . R . C H O M A T . 
Especialidad en el tratamiento de la sffllis, úlceras 
r enieimedades venéreas . Consultas de 11 á 4. J e sús 
María 113. Teléfono 854. C 1143 1-J 
Dr. Car los 32. F l n l a y y Shin©, 
Kx-lnterno del " N . Y . Ophtkamio & Aura l Ins t l -
tnte." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
de los oldoí. CoMaltao do 12 ¿ 3. Aguacate 110. Te-
lefono S9B. C 1142 1-J 
F , N, J Ü 8 T Í N I A N Í CHACON 
Médico •Ciri\} ano • Dentista. 
Salud n&cioro 42, osqntna i Lealtail. 
C 1141 
DE. m m 
Afecciones de las vías urinarios. Atécelo» 
aes veneras. Sííllis. 
Ciato^nnpia y endoaoopla Coasaltits.y op&F»olo 
aes <ie 12 i 4 ÜÍM foxtivoi ' 1* U i. 1. Loe !«•-<. g:*'-
Ü» pera lut ¡'ijbTM.JJ'Mnote y Laboratorio \íujh 
5 4 » IHÍ ^ - W í i 
DE, MANUEL DELFIN. 
Médico de niños. 
Consultas de onoe í una. Mnaté n. 18 faltosi. 
ENSENANZiS. 
E x profesor do los acreditados colegios de Espa-
DB, Arcas, San Elias, E l Buen Pastor y San Miguel 
Arcánge l y de los grandes Colegios de Sritas, Santa 
Ana y N t r a Sefiora del Pilar. 
D a clases df> 1? y 2? E n s e ñ a n z a . Campanario 109. 
• 1 " 8017 4-5 
UN A I N S T I T U T R I Z F R A N C E S A se ofrece para dar clases de francés, piano é ins t raoc ión en 
General; t ambién quisiera dar una clase diaria de rancés en cambio de casa y comida; tiene bnenas 
referencias. Informes Leal tad 42 d Neptuno n . 118. 
7939 4-4 
Colep Se S. Francisco de Paula 
D E 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A . — C O N C O R D I A 18 
E N T R E A G U I L A Y G A L I A N O . — T E L . 1430. 
Desde el 1? do Ja l lo se r e a n u d a r á n las clases de 
2^ enseñanza para los que deseen rapasar: así mismo 
se empezar! una clase especial para los de nuevo 
ingreso. 
T a m b i é n se da principio á una conferencia de las 
asignaturas del afio preparatorio de Medicina y 
Farmacia. C 1124 5 30 
LIBROS E 1 
C O D I G O D E L H O N O R . 
E l moderno con forrnnlarios para levantar actas 
en losdesnfLos, legislación vigente en Cuba sobre i n -
juria, calumnia y duelo, etc. 1 t $ 1 . De venta en 
Nepteno 124, l ibrer ía . 
E l libro de oro. 
contiene, realas para niedidas de fincas r í s t i c a s y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 t o -
mo con figuras 80 cts. plata, Neptuno 124 l ibrer ía . 
Quemazón de libros 
se realizan 4000 libros de todas clases á 20 y 40 cen-
tavos el tomo, p ídase el ca tá logo que se da gratis. 
Neptuno 124 l ibrería . 
Aritmética Mercauti!. 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y H a -
cendados do la lula de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuento 
en esta plaza, la Tenedur í a de libros de las cuentas 
corrientes, modelos do cartas comerciales, citas l e -
gales, etc. L a obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por solo $1 plata. De venta N e p t u -
no 12-1 librería. 
E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
en 26 fáciles lecciones adaptado para aprenderlo los 
españoles, con la pronunciación figurada de cada pa-
labra etc. 1 1 . 60 cts. plata De venta Neptuno 124 
librería. 
La Magia Negra 
la brujería, las comunioaciunos secretas, el arte de 
cebar las cartas, los sueños explicados, un tomo dos 
pesetas. Mode'os de carta* amorosas con el lenguaje 
de las dores, pañuelo , abanico etc. 1 tomo láminas 
dos pesetas. E l Moderno Prestidigitador, gran colec-
ción dejuegos de manos, física y química recreativa, 
un tomo ci>n 38 grabados dos pesetas. De venta Nep-
tuno 124 librería. 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo método (año de 1893) P A -
RA E S T U D I A R S I N M A K S T l i O la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, conteniendo 
explicaciones y modelos para abrir los libros, bacer 
toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, ha-
cer el balance, en las casas do comercio, industria, 
ingenios, potreros; trayendo además la obra formu-
larios para hacer contratos con arreglo á las leyee 
vigentes en Cuba, etc. etc. L a obra consta de 3 par-
tes, todas so dan por eolo $1 plata. De venta Nep-
tuno 124 l ibrería. 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españoles con la pronunciación figurada en cada pa-
lacra etc., un tomo 60 cts. plota. De venta Neptu-
no 124, librería. 
P A R A S E R R I C O 
y hasta mlllonario? conservar la salud y saber de todo 
para bril lar en sociedad. Por solo un pero plata se 
dan cuatro tomos, que son tesoros de conocimientos 
uUií^iiiios á las familias y á todo el mundo y enseñan-
do muchos medios de ganar dinero, explotando varias 
induntrias muy lucrativas. Las perdonas laboriosas, 
con poco capital y esta obra, hacen fortuna. 4 tomos 
de mucha lentura instructiva y amona ¡por solo un 
pesoí Neptuno 124, l ibreiía. 
C 1190 4-5 
E L A G R I C U L T O R C U B A N O enseña el cultivo práct ico y cienfííiio do la caña, tabaco, cafó, ca-
cao, algodón, viandas, granos, plantas modioinales, 
higiénioaa, text i les , t in tóreas , oleosas, aromáticas , le-
gumbres, horU'jzas, jardiner'a, abonos, injertos, 
poda, rieco, drenaee. cría de aves y cunnlo debe sa-
ber el labrador en Coba para «uc.ar de la tierra gran-
des tesoros, 5 tomos con láminas 2$ plata. De ven-
ta Salnd 23, UbrerU La Ciencia, 
l í1 
á carcaj ida»: cuentos jocosos de andaluces, galle-
gos j taños, gasconep, guaros , negros re tór icos y 
oatenrát icos , negritas facittoriis, gnachinangos, l é -
elos, chutos, mentiras, agudezas, pullas, etig-nas, 
taTb.iridHdfs, s implezt» , mentecatadas, a d i v i n a n -
zas, dichos do » j í í rnaguío, etc., un tomo con ISmi-
nss y caricaturas 40 centavos . D * venta calle de la 
Salud n. 23, librería " L a Ciencia''. 
CUTO 4 4 
Abogados, Médicos, Uterati-s, Directores de Co-
egios, fstu.iiantes de toJas d a t e s , Agriir.ens res, 
Agrioultores, j duin t» personas de cultura que leen 
los libros. 
Soles avisa que cn 1» l ib r r i í a ' L i i Ciencia." s i -
tuada en la calle de la Salud n. 23, so venden libros 
de todos los ramos uol saber liutnano, babiendo una 
g'nn cantidad de ellos muy mudiruaj y gnc se d ' t n 
á precios HUÍS baratos de lo que valen en R'nrop i 
i)"r haberloi comprada en gr;»-i oaiitidud á u.ia l i -
brer ía quo rf-a'izaoa de verdad y que j a no existe. 
C1123 alt 4 30 
M. Thiers. 
l i storia do la Revolución francesa, del Consulado 
y del ímporio por Tliievs pfoU g ida por D . Emi l io 
Ca l i l l a r 5 lomo'» folio láminas 4>17 CvUt.óbal Colón, 
P"-r A. de Lsiuartine 4 tomos ¡áminaa $5. Kl mun-
do antes do la creac ión di 1 ln;mbrc o i i n tn del hom-
bre y el aidraal por F / g i i i t r y Zirmcrman. t rnduc-
«ióu castellana 3 tomos } 6 E i Mundo Fíaico por 
Guülemín 3 tumos Itiminus $6. T i c * ñor . Literatura 
B í p s ñ o / a 4 tomos $4 Oviedo, Historia genorni y 
natural de las India* 4 to.nos láminas $16. Tr iv iñu , 
El Cirr jano Hfiitiíla 2 tomos Mminas $5 De venta 
Nopiuno n 121 librería. 791;'! 4 3 
! 
MODISTA 
Se cor.l'.'cciona toda clasode voHidos para señoras 
y señori tas con gusto y elegancia á precios suma-
niiínte arreglados, garantiza el trabiijo; Inquisidor 
i úai 13, bajos. SOU 6 5 
UN A SRA. Q U E P U E D E P R E S E N T A R L A S mejores rtferencias se ofrece para dar clases de 
lion'ados á don.ícilio. Tanibió- ise hace cargo de to -
da clase da bordados. Preoios módicos. Dirigirse íi 
la zapa ter ía d« J . Vázquez, O-Rei l ly n . 92. 
7869 4 2 
CO . M E R B I E N , A S E A D O Y H A R A T O , S O L A -mentn para un corto n ú m e r o de famüias , se sir-
ven comidas á domicilio confeccionadas por un maes-
tro cocinero de casa particular. L a prueba es la 
mejor recntncndaoión. O R t i l l v 96 
7988 4 4 
MODISTA. VILLEGAS 57 
Se ccnfoccionan trajes por el ú l t i m o figurín y á 
caprieho, eon mucho gusto, habilitaciones para no-
vias, toda clase de ropa para n iños : t ambién so con-
focc ionan corse.t favoreciendo mucho al cuerpo por 
sn buen corte y la que desee el mismo molde y cor-
te de la Bul lán tenemos ^ns mismos moldes. Pre-
cios convenientes: se pasa á tomar medida á domici-
l io . Se corta y ental la á 50 cts. 7998 4-4 
MO D I S T A . — Confecciona toda clase de trsjes de señora y niños po r el mejor sistema de corte 
que se conoce; pasa á domicilio á tomar medidas sin 
alterar los precios. Amistad 49, altes de la sombre-
re-ía. Se solicita una operarla chaquetera. 
7881 4-3 
Tarjetas de bautizo 
y de felici tación, so ha recibido un surtido muy bo-
nito y se venden muy baratas en la-librería Ricoy, 
Obispo 86. 7819 4-2 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
AUMENTA 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
Cura la Caspa, Impide 




P E R F U M A 
fiiISHIBUIIBSSat 
¡COMEJEN! 
J O A Q U I N G A R C I A , antiguo dependiente de do» 
J o s é Bedoya, «e hace cargo de extirpar el comején 
en casas. Barniza, entapiza y envasa muebles finos, 
respoadiendo & dichos trabajos. Infomarí in Temen-
teRey 25, Bernaza 10 y Mercaderes 41. 
8020 4-5 
S E S O L I C I T A 
uu buen cocinero. Sueldo $21.20 oro. Se exigen 
muy buenas referencias. Amargura n, 31. 
791« 4-3 
T J N A I N G L E S A 
desea colocarse para manejar niños: tiene buenas 
recomendaolanes. Amargura 23. 
7937 4-3 
N B P T T J N O 9 . 
Desea colocarte un buen cocinero, aseado y de 
moralidad: cocina & la criolla y española, bien sea 
| para establecimiento ó casa particular: tiene perso-
nas qne lo garanticen. 7888 4-3 
IG N O R A N D O S E E L P A R A D E R O D E D O Ñ A Jacinta Cañizares viuda do Morales se le ruega pa-
se porcia casa calle de la Industria ni. 28 & recoger sus 
muebles, pues de lo contrario sufrirá perjuicios. 
8030 4 5 
[ N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
' colocarse bien sea en la Habana ó en cualquier 
punto de temporada, lo mismo que para los queha-
ceres de la casa; tiene quion informe en las casas 
donde ha estado. Aguila 114 A . 
8043 4Jj 
UN A C R I A N D E R A G A L L E G A R E C I E N lle-gada de 22 años, tres meses de parida con bnena 
y abundante leche desea colocarse para criar á leche 
entera: impondrán calle de los Oficios n. 15 fonda y 
posada E l Porvenir. 8046 i-r, 
A V I S O . 
Se necesita desde ésta á Cárdenas y puertas inter-
medios un piloto práctict pora la goluta P Ü K I S I -
M A C O N C E P C I O N . Informará HU patrón á bor-
do. 8014 d3 5 al-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
para el servicio de manos ó manejar niños, una Jo-
ven peninsular, que tiene rooomendacionas: sabe 
coser á mam y 6. máquina. Peña Pobre n. 10. 
8024 4_5 
S E S O L I C I T A N 
Un criado de mano y una manejadora, ambos de 
regular edad, y que traigan buenas referencias. De 
doce á cuatro. Refugio 8. 
8012 4-5 
DE S U A C O L O C A R S E U N A G E N E H A L C O -cinera peninsular y que outlend'» bastante de re-
postería en casa particular 6 tienda: es aseada y tie-
ne personas que ititpondan por eMa: iufarmará'i ca-
lle de los A agoles n. 41. 8056 4 
S E S O L I C I T A 
una erieda ilc muño. Can.i 7 darán ratón. 
UN A S E Ñ O R A Q U E C O S E Y C O R T A POR figurín desea una casa particular donde ir á co-
ser de seis á seis. Calle del Indio n. 10 informarán 
7879 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular á leche entera la que tiouo 
| buena y abundante de tros meses de parida. Se le 
i puede ver su niña: es aclimatada en ef país, lutnr-
| marán Chacón n. 13 á todas horas. 7883 4 3 
P E R D I D A . 
Se ruega á la persona que en l a tarde de hoy y en 
el trayecto del Cuartel de la Fuerza á la calle del O -
bispo por frente de Colón, á la hora de una á dos, se 
haya encontrado un bastón de mando con puño de 
oro é iniciales R . O. lo entregue al Jefe de las Sec-
ciones de Ordenanzas, D . Ramón Orozca, en el ex-
presado Cuartel de la Fuerza, que además de gratifi-
carle, se lo agradecerá, por ser recuerdo de familia. 
C 1192 4-5 
P E R D I D A 
E n la mañana del martes, probablemente al entrar 
ó salir de un coche, se han perdido unas gafas aro de 
oro en su estuche; se gratificará con un luis de oro 
al que las entregue en el Consulado Americano, A -
gniarn. 92. 7892 4-3 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E color de criada de mano ó manejadora de niños 
acostumbrada á servir en casa particular; entiende 
algo de costura y tiene personas que garanticen su 
conducta. Habana 67, esq. á Obispo, accesoria desde 
las 8 de la mañana á las 4 de la tarde. 7882 4-3 
E S E A ( C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de criada de mano ó manejadora, sabe coser á 
mano y máquina; en la misma se coloca un joven pe-
ninsular para ayudante de carpeta, dependiente da 
cafó ó criado de mano, tienen personas que los ga-
I ranticen. Dan rarón Curazao n. 7. 7922 4-3 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A en el país y tres metes de parida, desea colocar-
I se de criandera; tiene quien responda de su conducta. 
Informarán calle de las Delicias n. 13 B , Regla, á 
i tedas horas. 7924 4-3 
AG E N C I A - ' E L N E G O C I O , " Aguiar 03. esqui-na á O'Reiliy.—Teléfono 486.—Necesito 48 eria-
| das y manejadoras, 17 cocineras. 4 muchachas blan-
cas y de color, un Jardinero y 12 cocineros. Tengo 
55 crianderas y 500 trabajadores. B. Gallego 
7931 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
| una morena buena lavandera y planchadora en casa 
f«articular ó bien de cocinera en casa de corta fami -ia: darán razón calle de los Angeles n. 54. 
7973 4-3 
8062 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada de mano peninsular activa é inteligente: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
responiian por tu conducta: darán razón calle de A 
guiar n. (17. 7917 4-3 
U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E S E A ' ouiocaree en uua tienda; está práctico en las I 
cuentas; comprende el francés y tiene qtiien respon-
da pur su conducta. Calzada del Monte 38, infor- { 
maráu. 8018 4 5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora, sabe coser y cortar; tiene 
Eersona* que respondan por su conducta y moralidad ay otra orlada de mano, un criado v un portero; to-
dos de buenas referencias. Gloria 125. 8036 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera blanca, aseada y de buenas cos-
tumbres, teniendo personas que respondan por elia 
dan ranún Empedrado 46. 7877 '4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j )vcn peninsular de criada de mano ó aeoropa-
ñ a r * una tefiora. 
iLf i t rn ian en Dragones número 29. 
7888 4 3 
SS S O L I C I T A á la mano á un matrimonio U N A M U J E R P A R A S E l t V I B y ayudar á coser á la 
Sfifioru. Ke le dan seis pesos y ropa limpia: ha de 
dormir en la casa Calla de O'Roillv, cuartal de la 
Fuerzo, 29 piso. 2? pabellón. 8055 4 5 
A V I S O . 
A l uno y medio por ciento mensual se toman en 
hipoteca mil pesos oro sobre dos casas qae prodocen 
treíüta y un pesos ochenta centavos oro al mus, ase-
guradas lus casas en esa suma y se tra-iiere el segu-
ro á nombro del hipotecarlo. Informa el Ldo. Angel 
F»*riáodez Larrlnaga, en su ectu-lio, Obispo 10. de 
1 á 4; r en su domicilio. Campanario 78. de 6 á 10. 
8060 4 6 
Ü NA SKÑOKA l ' E N I N S U L A R , S O L T E R A siu pretensliMius de ninguna clase, aseada v an-
siosa de su trabi\|>>, desea colocarse do criada da 
mano on una casa de una corta famllin, tiens per 
sonas que respondan por su conducta: Jesás-Mari i 
núm 27 «-sqaiua á Cuba, bodega; ir formarán. 
7829 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
un Joven peninsular de criado de mano: tima uulon 
'esponja por su conducta. Informes Giliano y Z * u -
ja. z tpa ter f i 8011 4 5 
R I A N Ü E R A — Una señora gallega, aclimatada 
en el pt-ís, de 4 meses de parida y do muy buena 
f abundante leche, desea colocarse on casa de fami-
lia respetable, á leche CLtera: ts'nbién se coloca una 
beñora para el servicio doméstico: tienen personas 
resnetaoles que abonen sn conducta. Ancha del Nor-
te 376, bo.lega. 8037 4 5 
ATENCION 
r»ra ^¿ta capital ó el campo, eoliolla colocarse 
uno j ven m<Jicana, prefiriendo man'Jar un niño, po 
tiene inci nveuiento en viajsr. pno» no en maros; tie-
ne fxcelenles rtf-irencias; Piadir 80 altos 
8022 4 5 
S O L I C I T A 
colocación un individu-) ile 35 aflot de edad de cria-
do de mano ó camarero, os IntoUgente en dicho c(l 
ció; Monte 19, impondrán á todas horas. 
8021 4-5 
DE S E A C O L O C i B S E D E í B I A D O DF. MA-no un peninsular, «abiecdo bien sv obligiulón 
poique lo l u «Jercido 12 aflos con familí-s re peta 
blos, la» miomas que retponilen por »u <'.oida(ti, y 
también se hice cargo de una casa qao lus liuift 
estén aesentes: darin razón ca'lo de O-Reilly u. 12, 
almacén de víveres frente á la Universidad. 
7996 4 4 
DE S E A C O L O C A R S E UlTX B U E N A C O C I ñera peninsular de mediana edad y que rabe ha 
oer dulce, en una ceta porticulsr; os aseada y do 
buenas cnstumb'CR, teniendo personas que la reio-
mienden; impendían enlln de Luz esquina á Inqulsi 
dar, relrje'lt. 7917 4 4 
AV I H ] E N T I E M P O D E C A L O R L A S F A -milias deben evitar mortlflcacionei con l JS cria-
dos, la agencia do M. Valifia, los facilita en 3 h" 
ras, honrados, trabsjídores y limpios: nezcsita 10 
criai'as, 8 coctutrits, 3 ccotureia*. 6 ciianikrat. 6 
criados, 4 cocinetoj. Compostelu 64. T . 969 
8"04 4 4 
C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
y abundante leche para 
or lará let he outora: tlone personan que respondan 
de su conducto. CaUe do la Carcol esguina A M <, 
rro, cafó impondrá" preguntar por MarU n m U 
Dieito. 7í,5.f) 4 4 
DE S E A peninsular con butua 
A L C O M E R C I O 
Un Joven de 21 añot de edad que potee la contobi-
i i iad y teneduría de Ubres, bnen corresponsal, con 
conocimientos del francés6 inglés, práctico en el 
manejo do los aranceles de aduana y en los despa-
chos de la misma, perito en los ramos de quincalla 
sederü, tejidos, loza, lampistería, etc., solicita tra 
bn jar on una casa de esta plaza de 6 de la maQana i 
5 ríe la tarde, prefiriendo el contacto con el negocio 
I f >rines ios que se quieran. Dirigirse por carta 
R. F . Acotta 14 7824 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera blanca, en casa particular 
se hace cargo do la rojñ en tu casa; tiene personas 
que la irnrauticen. Impondrán Chacón 13. 
7811 4 2 
He solicita 
una m u í b u ha de 13 á 14 nlloa que sea de color 
juiciosa nura IOB cortos servi l"« <!« un ini.trimonio 
te le dará sael'lo Con poi-ttla 47, altuv. 
7833 4-2 
a s i d e s É W e s y M i l a s . 
S I N C O M P E T E N C I A 
Fonda " L a Campana" (Plazuela de Urtulinat) 
la fonda más barata de la Habana. Todo bueno, asea-
do y abundante. Una visita y esto bastará. Excelen-
te cocinero. Especialidad para la marinería. Egido 
7, frente á Monte. 7797 alt 8-30 
A L Q U 
SE arrienda por años una hermosa quinta en el campo á 3 leguas de esta capital y de i de legua 
una buena calzada y paradero de ferrocarril, con tie-
rra anexa y cuantas comodidades pneda apetecer una 
familia acostumbrada á vivir en ciudades: in'orma 
rán Amargara 25. 8040 4 5 
II n los altos de Neptnno 63 entre Galiana y A-Jguila se alquila nna bonita habitación fietoa, con 
muebles ó sin ellos en precio módico. 
8058 4-5 
SE A L Q U I L A 
una fresca y cómoda casa, tiene sala, saleta corrida, 
siete cuartos, saleta de comer, gran cocina, baño, 
dos inodoros, dos patios, toda de azotea, te da en 14 
centenes. Campanario 88 impondrán. 
8048 4 5 
Virtudes número 1. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas vi«ta á la 
calle, muy frescas, baños de ducha á todas horas. 
8026 4 5 
SE A L Q U I L A 
en Manrique 123, para señoras solas é matrimenio 
sin hijos dos magníficas habitaciones alt,id muy ven-
tiladas; se exigen buenas referencias, 
C 1187 4-5 
Se alquilan muebles por meses 
con garantía, en N E P T U N O 1 0 , Mueblería L A E S T R E L L A . Esta casa ha rebajado considerablemente 
los precios de muebles nuevos y usados. 7918 4 3 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de Vives, n. 92, con tala, 
saleta, 5 cuartos bt̂ jos y uno alto y abundante agua, 
la llave está en la bodega inmediata, tratan de su a-
Juste calle del Aguila n. 375 entre Diaria y Tal la-
piedra. 7985 4-4 
SE A L Q U I L A N 
en la casa Obrapía n. 14 esq, á Mercaderes, habita-
óionet altas y bsjas y un local propio para almacén 
con tres puertas á la calle. 7981 8-4 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle quinta n. 24 entre F y G , 
Tiene 6 cuartos. E n Virtudes n. 78 informarán. 
7847 4-2 
Se alquila la espléndida y muy ventilad planta alta de la cata calle del Consulado n. 100, entre las de 
Trocadero y Colón. Tiene entraoa independiente de 
la de los bajos. L a llavé está en estos.Informarán en 
Prado n. 20, altos, de 10 á 11 de la mañana, y des-
pués de las 5 de la tarde. 7816 6-2 
SE A L Q U I L A 
una bonita sala de dos ventanas con persianas y sue-
lo de mármol y 1 ó 2 habitaciones contiguas. L a c a -
sa es de zaguán. E n la misma se vende una bolsa de 
cirujía y una caja de embalsamar. Paula 36. 
7940 4-4 
S O L 2 . 
Sa alquila en módico precio un piso de esta casa 
construida á la moderna. L a llave en la cigarrería 
en Prado 90, informarán. 
7862 8-2 
En Marianao.—Se alquila la casa de esquina situa-da en la calle de San Andrés n. 12, con portales 
al frente y costados, sala y comedor espaciosos, seis 
habitacisnes y zaguán para cochera, propia para tem-
porada de verano. E n la misma informarán. Está 
cercajdel paradero. 7872 4-3 
P R A D O 9 2 . 
Esta casa que hace esquina con la calle de A n i -
mas por donde tiene la cochera, se alquila en precio 
módico. E n Prado 90 darán razón. 
7863 8-2 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en casa de familia decente. Aguila 121, 
entro San Rafael y San José. 
7870 4-3 
BELASCOAIN 8. 
Los amplios, frescos y elegantes altos de esta her-
mosa cata se alquilan en precio módico. E n los ba-
jos informarán. 7864 8-2 
O A L I A N O 6 4 
Se alquilan nnas habitaciones altas á matrimonio 
sin niños ó sefioras solas. 7880 4-3 
Monserrate 91.—Habitaciones con vista al Par-que, con todo servicio ó sin él, espaciosas, muy 
bonitas y con exceso de ventilación; no hay nada 
mejor para la temporada de verano y da los enfer-
mos que necesiten aire fresco v sano, cuarto de baño, 
Inodoros, etc. 7703 8-28 
Se alquila en 6 centenes 
la casa Cuarteles n. 11, compuesta de sala, comedor, 
tres cuartos y cocina: la llave en el n. 9: darán razón 
en el teatro de Albisu Juan Azcue. 
7887 4-3 
Se alquila la hermosa casa-quinta situada en ei ba-rrio de la Lisa n. 21, Marianao, á diez minutos de 
distancia del paradero de dicho nombre: la casa tiene 
comodidades para una extensa familia y por su posi-
ción se encuentra en un Ingar muy higiénico y salu-
dable: se da muv barata. Ancha del Norte 237. 
7893 8 3 
E N E L V E D A D O 
Por ausentarse su dueño se vende en el mejor 
punto Línea 105 la hermosa y bien construida casa 
con vistas al mar, tiene gran sala, saleta, comedor, 
cinco grandes cuartos con sus persianas, cuarto de 
baño y ducha, inodoro, cuarto para criados, cocina 
con su horno y llave de agua, portnl por el frente y 
costado, jardín por los cuatro frentes y terreno para 
fabricar otra casa, está toda cercada de maniposte-
ría y reúne condiciones higiénicas inmejorables. De-
más pormenores en la misma. 7719 10-28 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos y ventilado» altos, Lealtad 136, es-
quina á Reina. Alquilar $ 53 en oro. 
8008 5 5 
GMN LOCAL SE ALDEA 
á propósito para una indus-
tria. Informes y llave en ITep-
tuno 257, fátoca de licores. 
8010 4 5 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la casa n. 28 de 'a Calzada Real de Ma-
nagua. Informarán en o*U capital, calle de los Co-
rrales n, 180. f031 4 5 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación con balcón á la calla á :a-
millas sin niños con akistencia ó sin ella en la casa 
calle de P t n U n. 2 esq. á Oficiot. 
8038 4 5 
S E A L Q U I L A 
corta familia sin nincslos fresco-i altos d«l piso 
2" de Noptuto n. 8, con Hgnn, gas y portero, lufor-
maaán on loe Inios. De 8 á 6 tarde. 
V 1191 8 5 
D ftSEAN C O L HíAKSE J l I N T A a M A D K E E h'j v en una cusa buena, la in»(lre par > man<j t 
do^a UP I itlos, con loe que es r cmu . - i v la bij t puM 
cocinar ó criad . de mano; sab«n oo obligación y tic 
nen tiulen rHsp^n'la por ellas: Impondián Lampari-
lla 86 7828 4-2 1 
FDJI sennra peninsular 
se coloca al ) v;.( >o dp m a sefiora, limpieza do ha--
bitncioi es «s InteHi/mte en la costura y sabo su ob1! 
giclón. Corraos 88 7830 4-1* 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ... .¡.TU H n «nular de mediana edad para mane-
jador» y coser ó ayudará los quehaceres de la casa; 
tiene quion responda por ella: Nertuno 46 darán ra-
zón. 7831 4 3 
DE S E A c O L O U A f t S Í T U N A J O V E N P E N I N -sular de erlMla de mano ó roanejadoru; sabe 
cumplir c»n sa oMigación y es cariñosa con los nl-
IJos: tionu personas que respandan por ella. I m n c i -
drán Gloria n. 18 altot 7808 4 2 
j A A d E N C I A g A Ñ ^ U A N D E D I O S T I ' - K E 
JLjcon b IPIIB" refereucl«B y s irve en el acto crian 
derts de piirncra y do srgunds, p o r t T o s . roen crcr, 
L i l i c i n " v óñadi s y criados. Empedrado ".'.í O 
7.826 4 2 
D'V'k' P A R Í ) I T A de «a coloparse dá ci'u a do mano y ooHurora, S'ib» coser á mino y á máqnl 
na y tiene quien responda do po con4ucta. O^rvahio 
103. E n \% misma una nv gi llloa lavander». plupeha • 
dora y rizadora desea ooluo.nrso en casa pariioulaij 
Sinbus no lleno ii cenveniunte MI ir á pueblo iniuu 
diato á la Habana. 7K0Í» 4-2 
3 por 104) 'e interés mensual. 
Se toman Wundo on un tía l.<8 alquileres de una 
cava con estulilocituíonío Dragones 78. 
8053 4 4 
T j x r socio. 
Neceaílaudo aaseiilurso á los ICittudos Unidos pata 
compra* y exlcruióil de iiegoc.lon, ol dutTiu de un an-
tiguo establocluucnla bien ucredltaoo y con ba^n ca-
pital que gira bajo sa solo nombre, deseatU e n c o n -
trar un socio con unas $9000, á qul ln dejar i i c u r g i -
dodela CAsa, y cun intie dir'Kiondo la mi m i . en v -
nión del actual duefiu después de su reg o o. Infor 
mará el Sr. D . Podro R, Pavía, Mercaderes o. 4. 
7997 4 4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una cocina ptqu'-fia, en Hurnuza 
a. 49; se naga diez posos plata al mes. 
7938 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular do 8 ineMi de ¡ . luida y a-
cllmatada en el país, á media ó á lonlie etiter»! i itme 
quien rosponda por tu conducta. .S„n Miguel l'O 
7959 4 4 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera que traiga buenoi informei, en 
Concordia u. 7- 78-11 4~£ 
Ü NA J O V E N P E N I N S U L A R D K S E A C O L O -oarse de criada de mano en una casa de morali-
dad y respeto; tioao perionus que respondan pnrolla. 
/ . n . | . n. 90 A. 7839 
¡ f f ^ A J A T I C O R U E N C O C I N E K O . A S E A D O 
\_) y trahrjad.jr, rfeitea colocarse en estab ooimieuto 
ó asa pm ticuiar. r>au r^tój) Inqnisidor número 7, 
bjdega. _ 7838 _ j L 2 
SI T I O S N U M E R O 9 . — D E S E A ÜÜLOCABSIg una buMia cocinera peninsular, aseada y do b ú e n a 
. ('ti n x s a d e fimi'la particular, tiene p e m -
tab flV« 1 • K-trautlcpn. Sitios 9, dan razón 
7816 
S E A L Q U I L A 
la casa Prado n 31 propl- pi<r» una familia scomo-
lii.a. Tratan Nentiino 91 dt 9 á 1 v do 6 < 8 de la 
oo-he. 8061 4 5 
O au Lázaro 104 —8e alquilan tre» magnifiess habi-
iotaciopes. Juntas ó separailas con inodoros y du-
char á personas de rnorulnind; se d> sem hombr.s se-
les ó matrimonios sin u i ñ n i ; en la misma se deiea 
una criida de 12 á l 4 afins para ol cuidado dr una ni 
Bn. 8023 4 -6 
S E A L Q U I L A N 
Los ventilados altos «ie Juárez 31, con entrada ¡L-
dopnndlente y á dos < u»dras del parque de Colón. 
Dan razón Manrique 121. 8035 4 5 
E n lo más saludablo 'el Vedado te alquila una hermosa v elegante cusa ron telas Ins comudida-
de» apetecible»; se dá l a-ata atendiendo i la t-itua-
olóa. Kn 7? número 120 esti la llave é informarán 
8U57 4 5 
ATKÑCION.—HermosasTíiabitaclonet se ofrecen á matrimonios v A h^mbreitolnt en el pnoto mas 
céiilrlco y comer'ial 'e \i poiiia^ión, agua nbnudisn 
ti; oí dee y limpiara. V. leca- 105, entre T-nlunie 
Kev y MnraMa. 8039 4 ñ 
VE D A D O — C a l l e F , á una cuadra de los baños, se alquila una cuartería compuesta de 5 grandet 
habitaciones, cuarto para criado, cocina, todo de 
mamposterít; agua y un eran patio: la llave calle 5* 
esquina á F , almacén de víveres. De su precio y con-
diciones en Amargara 70, altos. 
7899 4-3 
A ñ o s ó temporada. 
Se alquila la muy hermosa y espaciosa casa situada 
en la Linea n. 150, Carmelo, con Jardín, caballeriza, 
baño é demás comodidades. Teniente Rey 25. 
7691 26 28 
Se alquila la casa de tres p i són , callo del liaratillo letra 11. propia para toda chito do establecimien-
tos por su proximidad á la Aduana, al muelle, y á la 
L o r j a do Víveres y está en el centro del mejor pun-
to comercial. Informarán Bernaza n. 36. 
7935 6-3 
SE A L Q U I L A 
una hermosa cata situada en la calle de Mercaderes 
5 propia para almacén de depósito y cerca del 
muelle: impondrán de tu ajuste en Manrique n. 46. 
7702 8-28 
C O R E A L E S 2 C 
Se alquilan tres hermosas y fretcas habitaciones 
con vista á la calle á matrimonios sin hijos ó á seño-
ras solas de moralidad; sepiden y dan referencias. 
7909 8-4 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas muy frescas á caballeros ó 
matrimonios sin niños. Damas 72. 
7994 6-3 
SE A L Q U I L A N 
unos bajos con sala de mármol, dos habitaciouet y 
un cuarto para orlado. E n Amargara 76, altos de 
la misma, informarán. 7898 4 3 
SE A L Q U I L A 
la casa A c o s t á i s toda de azotea, losa por tabU, dos 
ventana', sala y comedor de mármol, cuatro cuartos 
He mosaico, cocina á la francesa, inodoro, agua de 
Vento. L a llave en el n. 15. Informarán Sol 94. 
7896 4-3 
SE A L Q U I L A 
la casa Animas 90 con zaguán, dot ventanas, sala de 
mármol, cinco cuartos corridos, cuarto de baño, bue-
na cocina y agua L a llave en el 84. Informan Sol 
94. 7895 4 3 
S E A L Q U I L A 
L a casa Crespo 39, toda do «zotea, losa por tabla, 
pito de mármol, tres cuartos bejos, uno alto, buena 
cocina y agup, etc E l Uavín está en el núm. 64 l a 
forman Sol 94. 7894 4-3 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa de alto y bajo Manrique 23, pro-
pia para corta familia. Tiene agua y gas. L a llave 
en la esquina del frente. Impondrán Amistad 81 
7890 4 3 
Íjln el Vedado se alquilan en la calle 4 entre 13 y 15 Jen la loma á dos cuadras de la Línea dos casas; 
una con sala, 4 habitaciones, cocina, en nna onza; la 
otra con tret cn'rtns y cocina en tres cen'enef; am 
bas con aeua E n la misma infarmarán. 
7885 4 3 
Ijle la calle de ia Estrella núm. 77, en casa de fimi-!iUa retpetable, se alquila un hermoso cusrto bajo, 
con agua, inodoro y baño de ducha á matrimonio sin 
hijos ó á hombre sólo en un módico precio. 
7868 4 3 
H a b a n a 1 0 8 
Concluido de pintar y arreglar este soberbio edili 
pío, eael que reiina el más po'ftcto orden, se a'qai-
luii en el misrfio frescas y hermosa* habitaciones con 
uJstecpia ^« iue lU . Pura otros pi rmeuorst, una vi-
u\u «11 o»l. Cn 1185 8 5 
A V I S O — P O R R A Z O N E S ^ U E E L D U E Ñ O 
l \ ^xpiic rá se alqni'a nna cneiua | ropii para un 
| tren de cantinas dhpaniondo ya de a'ganas como 
| ignalmonto sus utensilios; darán razón en la csrbo-
neií» calle de la Habana entre Teniente Rey v Mu-
ralla. 7936 4 3 
SE A U K I B N D A 
l.i U n: i "Gavilán" de i'o< caballerías y cuarto de 
tiorrd, con sus canteras, hornos de oal y fábricas; in-
formarán Obitpo I j l , esquina á Villegas altot de la 
peletería ' Palais Royal." 8Q42 4 5 
se alquila uua do l .s preciosa* casas de la Quin-
ta do Lourdes aa la loma qua ea lo más sauq y 
f -i'BCo. Tiene baena cg t y JÍÍS, sa'a, comedor, f 
cuartos, otro de criados, Jardin. cocioa, patio etc. 
E n dicha (¿aintaun daetio dará detalles. 
799^ 4 4 
4-2 
D I 
Corredores de Calés. 
Se tolioitan en Compostela n. 106, cafó, para nn 
asunto que se relaciona oon dicha profoiión Pre-
gunten por Díaz. 7975 6 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven peninsu^arde criada de mano ó de mane-
jadora de un niño ó para acompuCar á unan sonoras: 
es formal y sabe onmplir con su obligación y tiene 
quien responda por ella: informarán RevilUglgedo 
núm. 1 8007 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , V I U D A , D E muy bnena conducta doscu encontrar un niño ó 
dos para cuidarlos y criarlos en su casa. Darán razón 
calzada de la Ceiba d. 135 al lado mirmo da la bode-
ga. 7993 4 4 
B E S O L I C I T A 
U n Joven para aprendiz de farmacia qua tenga 
buenas referencias. Informarán Picota 7. botica. 
7990 > 4 4 
E 8 É A C O L O C A R S E U Ñ M ü T R I M W Í b 
«ia hijos aclimatado en ol país Juutoi>, e i casa 
particular para ésta ó cualquier otro punto do la Isla 
pagándoles el pasrje; prtfiertu buen trat» á buen 
«neldo. Angeles 19, pregunien por Jo té Garila. 
7968 4-4 
D 
Una nodriza solicita 
criar, en tu domioilio, un iiiOo, bien á lulcra ó á 
media leche. Ancha dul Norte n. 329 
7966 • 4-4 _ 
É S E A C O L O C A R S E Ü N P R N I N 8 U L A R 
de portero ó sereno bien ten i-.v la pobla-
ción ó fuer»; et honr-idi) é inteligente y tlsue1 bne-
»•«« no-. d.' su coii.luota: calziila de1. 
Monte n 3 C i m i r a de 'lotuercio David Uodiígucz 
dará rnz6n. 7989 4 4 
D 
D i IESEA C O L O R A N S E UNA ( ' V I A N D E R A 'penii.sular de 6 meses de parida para criar á le-che entera, laque tiene bueiiH y abundante; et pri-
meriz i y puede verse su nin». E n la misma so coloca 
un joven peninsular para café, b.idoga ó cuu'quler 
otro giro; tiene quien lo garantice. Informarán Hlon-
oo n, 15 7867 4 8 
^«lÁTÍDirRXTrtTi^lTÑ 
\ yl.io desea colocarte una . no.-., peninsular ucü-
inutudaen el país á media leche, tu que tiene buena 
y abundante: tiene quien responda por tu conducta: 
para más iuf .núes uu el citado Marianao, calle de 
Kandoval n. 0 7866 8-» 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P K N I N miar do criado de mano ó camarero: sabe cum-
respoudau 
• D. 14, al-
4 3 
plir eon su obligación: tiene personas que e 
por sn oonductn: informarán Toniento Rey i 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para cort« familia, que tenga quien la 
recemiende. C a l ano 
í íar j i . 7778 
i n ; tiitos, entre Dmgoiies y 
4-3 
i gnoras pura vender ifectos de sedería, artíoulos 
bordados, etc,, en casas partlcnlarer. Se na un buen 
sneldo, casa, comiila y cxoolonte trato. Aguila 97 de 
1 á 4. 7884 J5 3J1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color á tocho entera, buena y abun-
dante: tiene quien la recomiende. Villegas n. J1K. 
7886 4-3 
E S K A C O L O C A R S E U N A b E Ñ O R A D E 
mediana edae, penintular, do cocinera on CSIH. 
blcelmlonto ó casa particulai; cocina á I * espufi da y 
criolla y tiene las mejoras refnroocias de l is casus 
donde h> extudo. Dan razóu, Corrales 113 
* : L . . . 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Jovpu pnnioauUr do manujadora ó crlnda di 
mario_ Agai 1 * n_í69 78*9 ^ 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n a s c f i o r a do moálana udad penipsplir de criada de 
nmnoF ó inui efadora | .re/ lr leEdo fuera en pl Vedtdc; 
iiifurmarin lleU*cuB)n 55. 
7857 4 2 
D E E S A C O L O C A R S E 
una machazlia de criada de mano; Informarán Aco.v-
IfL cnté esquina á Egldo D. 39. 
78í)f} ' 4 2 
SE S O L I C I T A 
nn muchacho para criado de manos d» )8 á 20 ullos 
quo sea formal. Informarán Reina 128, altos. 
7853 4 3 
S E S O L I C I T A 
nna buena c Mda do mano, quo entienda bien su 
bl'gación. Amargura 40. 
7KC2 4-2 
C E S E A C O L O C A R S E 
m i penirsulur puiu criada de IIISPO ó roaneladcrti do 
un niño c n buena f imilla, está aclimatada en el 
pul i, tiene lus mej ires lecomendiiclones. Sol fon-
da Los Tría IJermanos. 7850 1 'J 
D E 8 F A C O L O C A R S E 
ui ii Joven pcninrular de criandera & lecht entsra la 
que nene buei a y abundtntj loche y ilecti pers' nis 
quo reupondan per el a: loformeráo calle de San Pe-
ilrn n. 12 fonda L a Domleica 
7834 4 3 
S E S O L I C I T A 
Una mancjadoia y una criada de mano blanca* do 
man d« vo i te sfins; qae sepan cojer v tengan hne-
uus refereui'iaí Teniente Rey 4 piso 2? de 10 á 1. 
7843 4 3 
OB I 8 F ü l i 7 B A J O S N E C E S I T O UNA C A M A -rera que sepa coser y marcar, ty una manejadora 
|iar> un nifio y tei'g • crindos y criadas, cocineros y 
• oí loi rus, portero» y camuroros, cou butnas rcf,-rei« 
oías id ion 4 Ji sé O. Li irugiu. 
7810 4-2 
Eit&A C O L O C A R S E UNA J O V E N E X C P f -
icnle criada de mano ¿b ien do manejadora db 
alfiot con lot que et carIDosac sube cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan por ella: 
inipnndriin calle de la Salud u. 81 
7805 4-3 
D: E B K « C O L O A R S E UNA S E Ñ O R A P E N 1 N -tular de criada de mano en ca>a partí ular. soa-
se en 1» Habana ó fuera; sabe cumplir con su obliga 
ción y tiei.e personas qae rasppaaan por ella: Im-
pondrán calle de Crespo n. 30 
7806 1 ? _ 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada do mano ó munfjudora sabe cum-
plir con uu obligación es do bu''na referencia San Ig 
nado T¿ altos á 1» dorpoha se pide but na gente. 
7807 4 3 
r p K X I K N D C Q Ü E P R O C E D E R A ¡LiA O R O A -
.L >'izitióu de una fuerza armada con destino i, la 
custodia y defensa de un loger.io enclayado en la 
Inrisdicoióu de las Villas, te nace taber á l a t perso-
nas quo quieran formar parte de la mitma, se pre-
bonten ol CHpitan T-'nion'e retirado D . Msnuel T a -
dió en la cOl» drf (Juba i úmero (i. provbtcs del cer-
UflMdo de bnenu oonduiti (xpidida por el Alcalde 
de su b u n i o << le ti; liccntU absoluta los licencia-
do*. 7775 8 39 
S E S O L I C I T A 
un crfado do mano de mediana edad, que tongu per-
sonas que respondan por él. Manrique 115, 
7919 4-3 
PO R L A M U C H A A S I S T E N C I A D E A L U M -nos en el Colegio " E l Nuevo S .n Fernando" si 
lo en Sol 118 se solicitan dos profesores y una pro-
fesora de labores E n el mismo infoimaráti á todas 
horat. 7903 4-3 
IM C O R T A N T É . — T E N E M O S 2 H O N R A D O S porteros, muy prácticos y eon excelentes reoo-
mendaciones; así como también 2 crianderas suma-
mente saludables y con abundante y nutrit' va leche. 
Kespondemot de lu plaza de los oeclncros Aguaca-
te 58. T . 590 J . Martínez Uno. 7»13 4 8 
S E S O L I C I T A 
nna muchacha de 10 á 13 añot ó una mnjt-r de me-
diana edad para ayudar á los quehaceres du una ca-
sa de corta familia. Suárez 29. 
^ 7905 4 3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de manot peniiiritlxrfs, 
tienen que dormir en la colocad'n y si no ion muj 
aseadas y deeeptes qae ao te present'L: en A i osit 
29; 7801 4-8 
Db b K A C O L O C A U r t E UNA J Ü V K N U L A N OB de criandera á leche entera la que tiene bue-
uu y abundante: en la misma también se co oca un 
joven de criado de mano: Impondrán calle de Pneru 
Cerrado n o entre Arsenal y Suárez. 
7889 4-» 
SU S O L I i I T A A I)1? M I C A E L A M O R A L E S , hija dn D Juan José Morales, qne residieron ú,l 
Puerto l ' índpe por loa allos de 1866 al 1868 para 
un «fuiilo que le lutere»*: O-Ret ly liO A —José A. 
l o S i a r r á z 7107 36-15Ju 
coras 
C I E D E S E A C O M P R A R UNA C A S A Q U E E S -
O l é íiluada en tiuon punto, libro do gravamen con 
i<gua v scouietimlento á la cloaca y sa valor no ex-
eda de $3,000 Dirigirse á la peletería L a Nueva 
Brisa Gallann outie Salcd y Reina. 
8013 4-3 
UN MANRIQUE 121 
8o desea ooun.rar ijina caldera de vapor de tiete á 
diez es ballet, vertical y do poco ato. 
8034 4 5 
P R A B C O S V A C I O S 
, 8-Í romj'ran los f a'oosyacíos del acreditado Acei-
4> do B kitióst 1>.» '» eyit .r la* faliiflcadoccs. D l r i -
¿irue J 1,4 fa'Uiuda dol untor Lfa't»d '^5 en're Re i -
na y E troí'» ^«raiKl» Barrinat. TeUfano L552. 
8001 4 4 
S E A L Q U I L A 
la casa Indio n. 50. con s.i'a 3 cuartos y azotea, en 
$12.75. Inf .rman on L a Viz ; iin«, Prado 112. 
C11C8 4 3 
Se alqailau los hermoR it y v-intiladus altos de S a -lud LÚmrros 112 y 111 acabados de fabiicar, con 
sala, comedor, gab'nete y cuatro cuartos, agua y 
demás comodidades, en 8 cdntenes men 'ui ie . I n -
forman en L a Vizcaína Prado 112. C 1167 4-3 
S U A R E Z N . 7 7 . 
Ro ulqaila esta bonita casa con 3 cuartos bajos y 
3 altos y todas las eomodidades para un t numér ica 
familia; 'a llave enfrente y su dueño San NLo'ás 116. 
7ÍI21 4 3 
V 
S E A L Q U I L A 
el local planta o^ja, UIÜV isparli.s ;, seco y claro de ¡ 
Amnrf nra 18, propio nara almacén, depósito, etc. 
E n la rntprna informnrán. 
7420 alt 10-21 
usa frat cosa P 0 i Polne 14. Se alquilan ha>ota-
plonfs sn p*bl: d:is ó S'u mee'lar. con asiitencia 
6 'jn elle. ouPps. duclibs, oncusado á la amer odua. 
ti Ui doroiigiulo tu ptlpida del puerto y dominan-
do la í lubtua, Pr- n' a u^id co». 
79h7 f 4 
Pie alquiu la ca^u calle do' Pra io n. n 44, iranio al 
tOparque d-d Prjiio. de zaguán con liermoaa sal i . 6 
Hi naonos cuartos bajón y dos hermosos cuartos altos, 
gran patio, cocina. Inodoro, agua eto. L a llave al 
ludo y tratarán del precio y condiciones Obispo 27 
de 12 á «. 7^86 4-4 
SE A L Q U I L A 
un lote da caatro solares propio para un depÓJito do 
meqii'naria treu d1» carre'oiieH ó le Iioria ú ot»-o ob-
jeto Pi nto cé .trico. L i f noan Oficio» 88 L^redo, 
i Pé-. z y Clii_oy_ 7920 _ 4 3 
I
S E AÍ /Ql I L \ p' r tc:i;püii.da 4t 4 6<s 12 meset 
a muy f e/c^ y cómoda casn LÚaiero 67 fituada 
en la cal^-id» RP«I de Arr-yo Nir-a.ju, f'en'e á la 
casa qnii t« Peí ii>,Bir U it>it». n w i 'un* TÚ f- UH cou 
I i'iüioiii s |iio|iii.3 . t.iu n'oa 'iii rad» f inilia. I f̂ .i-man 
¡ R .rntl lo i ú nerc 4 7927 8 3 
(¿e h ^ i r 'ttK u i u y bar>-taK2 h a b i t a c i o n e s 
^ j u n t a F , non pawta á la calle.! Agaiar 
73, en̂ r*1 O Reilly y San Juan Ide D i f B 
7906 4 3 
O o alquila en el mejor punto d(5 la ciudad on cuarto 
ÍOamj fresco pa'a dos ó tres hombres, con acerón á 
¡nv etootrica, darhat, bafios é inodoros por $8 BQ; 
tmil ió i se htqnila oocher.i. oaballi-r'za y un cnar.o, 
lodo por $15.90. Gal uno f.H. 7019 4-4 
M i - ulquilu en la o l l e de O&rapia 
(^Compostela n 65 una gran sala con piso 
tro Aguaitato y 
i o már-
mol, con dos ventanas & t i calle y d ea&rto qye lo 
sigue, para fumilia ó sea para cualquier taller, tas • 
trería ú otra industria por el estilo. 
7999 6 4 
S E A L Q U I L A 
en la o izada dp] Cerro u. 616 nna hermosa caía con 
tres patios. Itoses y todas }:M coniodi lades que pueda 
apetecer nna dilatada familia. E n el n. 781 de ta P i i s -
ma calzada irfurmdrá MI du^Ro. 7995 4-4 
S E A L Q U I L A 
f ^ a gabin eto ó ocritorio un hermoso entresuelo 
cpmpppcto de 3 btbi'nc'one» con balcón á la eslíe 
ticutAiiruti v J t iuá' « orno idi«cei> y ts crpipletamen-
t« iui ' rpoi diento ]íinuc.Lr}iáu Obispo 66 alr.< s. 
8003 4 4 
HERJIOHAS HABITACIONES 
A mrtrim"! lo ó caballeros solos, se les cfi-^ce on 
la espuciosu y í orea casa de erqulua. Piado 53 
toda Htirtfnmt, proc os módiecs 
7932 4 3 
8 B A L Q U I L A 
en muy nó-ilco precio nna bonita sula en ÁÚMk de pa-
ca familia, sin niños Jo tú* Malí» 33 En la misma 
se venden varios muebles baratísimos. 
7929 4 ? 
En cata de una fumitis re<ipebb!e, Cuba gí), altos entre Teniente ^ey j ^luralia • e c»don dos p i g 
níficos hsbitacionrs á la e» le oon asistencia ó sin 
ella, tsmbién otras dos muy espaciosas con desahog 
de la (izoten, igna y de rgue y su inodoro. No es 
casa do bnéxpedes y se txigen y dan rrferencins. 
7844 6 2 
S E A L Q U I L A . 
i cano P.ado 109 
m, 8000 
Icformaráu Piíncipe Alfonso n. 
4 4 
015 A L Q U I L A N 
en 5 centenes en O-Iieilly *>< unos espaciosos ó in-
dependientes altos, piso principal, suelo de mármol, 
balcones á 1» calle; almacén de víveres de Beche in-
forro^rín, 7994 4 4 
Hermosa babituctfn, 
sin otros inquilinos, te dan y piden referencias. P a -
mes fn ntoal 60. darán raróu. 7967 8 4 
S E A L Q U I L A 
el salrtn prlticipal ue ta espacióla ca'a Agolar 95, y 
otrrs biibi'i c'ores «r.u vif-ta á la éf'l.'J hay 'atViy 
lucha y prodot b'e'i e-ionómlcoa, 7978 4 4 
So alqai un la» Cbsas niguieutes; ralle C n. 14 Vt» •lalo, con 6 cuarto», ugu'i. loodoro y demás co-
modidades, por meses ó temporada; ia casa calle de 
Merced n. 5, dedos pisos, am^as en módico precio. 
Inf im^rán en Concordia n. 88, do 7 á 11 de la ma-
ñana » de 5 á 7 do la larde. 7980 4-4 
V E D A D O 
So alquila la casa Línea esquina i calle 8 / las ca-
sitas R. y C de la misma calle 8, inmediatas á la an-
terior. Villegas 62, informarán. 7983 4 4 
COMPOSTELA 150 
E n epta casa de tres pisos se alquilón hab.tacloues 
mu liairón á la calle y al interior. Pisos y escaleras 
de mármol, baños gratis, inodoros á la americana. Pe 
dá toda asistencia ó sin ella y se sirven tablei i s á 
dtmiciUj ii^aeua sazón y precios sumamente módi-
cos íiOOS 4 4 
S E A L Q U I L A S ! 
Los altot ó lot bajos de Tejadillo 8p: en la misma 
impondrán: 7942 4 4 
V E D A D O 
E n el punto conocido por lo más saludable y aires 
l'bret de las lomas del Carmelo, á tres cuadras de la 
Linea so alquila una cata de eeqnina compuesta de 
cu-tro cuartos, tala, cotMcJor y Rolgadizo, á ia brisa, 
con abundancia de anones v demás frutas que esta-
rán á su sazón dn; tro de 15 díai, agua en abundan-
cb» y patio. Informarán calle 11 y 20 Hay dos casas 
m á s todas de poco alquiler 7956 8 4 
Q o alquilan unos altos muy frescos y muy bonitos 
lOcoinpu.estop de sala, dos cuartos, comedor y un 
í ^ l r a d o r que se yjé toda la ba^ía, oon agua abundan-
te y d e r c á servicios, propio para un matrimonio ó dos 
s e ñ o r a " Folut. laformatán Aguiar ^8 en loa br. os. 
7960 4 4 T 
O o ai(|uiliin en Neptnno 19, á una cuadra del Par-
|Oq''c Central, y con entrada á todas horas, hermo-
sas y froi<cas habitaciones altas y bajas con balcón á 
la calle; hay inodoro, baño y todas las comodidades 
que puedan desearse y además nna espaciosa galería 
para co<iue< portlcul.ires. 7948 4-4 
S E A L Q U I L A N 
S e c o m p r a n I ^ r o » 
n álodns de nú. lea . Neptnno n. 124 libroiíi. 
7914 4-3 
los altos del café Son Rafael. 
798-4 
San Rb fiel 19 
4 4 
13, O'Rdily li oníre Aguiar y Cuba 
Se alquilan habilaoiones alta» y ba^as muy frescas 
Diríg r¿e al entre fuelo on mm li 'K c. moJidadés. 4 4 
un tar q'ie di 
eoibe tu 0O* 
7CÜ8 
Se compra 
un metro 75 céntí ioetro s en cundro: se 
(.ta por el mismo periódico. 
10 20 
C u i ) a | j / e n t f e M ü í a i i a | T 8 i ) p i f i R e | 
Interesante.—Prado 86.—A ettot msguí&cos altot se ha trasladado la familia de la casa Consulado 
núm. 122. Ofrecen habitaciones con muebles, bapo, 
excelente comida y depzrtamentes con vista á la 
cai;e Prado 86 7822 4 2 
S E A L Q U I L A N 
en una ca^a decente d-< moralidad dos hib'tacñn?* 
bajas ú sefioras tolas ó matrimonio sin niri J. Se } i 
den y d -n refsrenaUs Trocadero núm 3»? 
78J14 4 g 
S E A L Q U I L A N 
Los vetitlladoe bajos de la casa Villegi» 71. cer 
ca do Obispo y Plaza del Cris'o consa'a, cumed-r 
cuartos, patio, agua é iuodoro. etc. Informiráu cn el 
número 73. 7837 4-2 
B E A L Q U I L A 
en el Cerro la casa taragoza 6, á media cuadra de ia 
calzada, con sala, 6 cómodas habitaciones. L a llave 
enfrente. Impondrán Jesús del Monte 802. 
7836 4-3 
S E A L Q U I X ^ N 
os fresóos y có-nr-do» altos non viHa ó U m&r, 
de SaT NÍCCIPS núm. 3, esquina á San Lázaro. 
7832 4-9 
e l l e 
A L Q U I L A 
la esprclosa CHUS calle de las Animss núm. 171! D a 
rán ra^ón en Habma 57. 
7823 4 2 
S E A L Q U I L A 
una ci-sita interior en Be-naza 65. luformatán Pristo 
núm 32. 7831 4 2 
E N C A S A D E C E N T E 
se ali|nilan una sala y varias h ibitaciooes juntas 
sepuindas, con gis, aena bsfio cocina, o.c. Oft'ian 
nem. 44. 7820 4 2 
Inquisidor 16—Se alquilan dos maenlticbs habita i ines juntas ó separa 'i-s. con balcón á Santa Cla-
ra y una gran sala como habrá poca* pan» escritorio 
ó para una familia, también nna aece«aria para esta-
blealtnieilto ú oficina, y en Empedrado 42 un cuarto 
alto. Todo sin niños ni animales. 
7815 4 2 
Vedado.—Próxima á los Baños, se alquila la casa n. 39 de la calle 5?, con siets cuartos, sala, come-
dor, inodoro, etc , por año á razón de ocho centenes 
mí nsuales, y por temporada según arreglo. E n el 41 
está la llave é informarán on Campanario 94. 
7845 7 2 
S E A L Q U I L A 
E n nueve centenes la bonita casa calle de S Joi 
n. 10. Está situada en el punto más céntrico de la 
Habano y rodee srrf glada. la l ave e i el estibteci 
miento del L do é ít:forman. Habana n. 53 
7849 ' ! 4 2 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones oon piso de mármol, ventana í I 
calle, cielo raso, á Sras ó matrimonios. Están á do 
cuad'as do parquea y teatros. Industria n 100 cosí 
esquina á No- tuno. E n la misma se hacen cargo de 
nulas para educarlas y de Sritas qne necesiten se ha 
vocea do madre. Se les enseña fraoeé-i. piano pin 
tura y una completa educación por $21 20 oro. Tum 
bié i se dan clases á domicilio do inglés, francés 
piano y toda Instrn-jolón de libores &. &. 
7800 4 2 
£n loa bajos de ^ 86 uO 
hermoeo local propio para alma.^^-
S E A L Q U I L A N 
los altos ó l is bajos de flh.cóo 14 en U misma ín 
forman. 7856 4-2 
oThrñiños: E n Ancha del ^ orte i ú;ns 212 y 244 
^alqui la una bonita posesión compaota de hermo 
sa sala, cuarto, cocina, agua y servicio al patio, prt 
cío tres centenes. oondi>'inrie« des roeioa cn fondo, 1 
llave en froH» en e! n. 139 
7831 [ 4 2 
Se i lijui'a l i casa calle de Villegiis ••. 133 tiene ventansB, z«guán, cinco ouartoe. plitmv do ^^ua 
desHgan í la cloaca. Darán razáu s n Nicclá 
de 7 á 10 nionana y de 3 á 7 .le a nche" 
7§13 
S í 
e alquilan Juntos ó separados en casa ue familia 
respetable, una magnífica sala con gabinete y un 
espacioso cuarto, todo con vitta á la calle, propios 
para escritorio, bufete ó vivienda. Además un cuar-
to btyo. Precio módico. Obispo 67, altos. 
7653 8 27 
S 
e alquilan en la casa calle de Cuba número 5, et-
quina á Tejadillo, habitaciones altas muy frescas, 
con balcón á la calle, piso de mármol, y también tie-
nen derecho al baño de ducha que se ha instalado en 
la casa, á preedos módicos. 7621 15-27 J n 
V E D A D O 
Por ausentarte tu dueño, se alquila la hermosa ca-
ta quinta, de alto y bajo, propia para una numerosa 
dos familias, calle 2 n. 3. Informarán en la misma 
en la H-ibana. Riela 11. 7578 15 20.1^ 
E N E L C A E M E L O 
so nlquilsn dos magníficas casas en la calle 15 n. 107 
109 con buena agua: informarán en las mipinai 
7607 10 26 
En el Vedado: Se alquila la ca-a caito ne tos B a -ños n 13, oróxima á la línea, cou toda dase de 
oniodiuadea. L a llave en Línea 46. laf inuarán de 
sus condiciones en Manrique 126 de 10 & 12 
7438 12-22 
H A B I T A C I O N E S . 
E n Compostela 55 altos, casi esquina á Obinpo, so 
alquilan habitaciones amueblad IB y sin muebles con 
asistencia ó sin ella á hombres solos ó mati-imonios 
sin niños. 7079 20 U 
M l a í e t e f f i s l a i c i i i i i o s 
VE R D A D E R A GANGA.—Se desea venderán café muy barato en punto céntrico de la Haba-
na. Hace un buen diario y paga poco alquiler, ado-
n á s tiene logar para pinerun billar. Infirman J . 
Marlíntz y linos Agaacate 58, Teltf. 590. 
8015 6 5 
EN M I L PESOS ORO 
Se vende una casa de mamposterít con sala, dos 
e r u t o s , patio, cocina y escusado; cbtá alquilada en 
$15 oro. Chacón n. 29 InformaráT, 
8033 4 5 
UN L O T E D E t ; U A T R U C A S A S S I T U A D A S en un buen punto por tecer que eusenterse sn 
dueño se dan en proporción veatajora Informes San 
Mifutl esquina á ladnstr a. h^ra fij-i do 10 á 12 y de 
5 á 7; en la misma se dsn 1000 pesos en hipoteca. 
8019 4-5 
AT E N C I O N . S K E S . COM PK A D O t t E S D E citas y esUblecimientos j ^'o! Se vo- den 38 
casas de 1, 2 y 3 ventanat; de 1 2 f 3 pisoe: 11 casas 
d1) • sq tina con e8tableciai'>i ti-. 18 f^ti.e, 7 casas 
q^;ntu en el Vedado Z i i . j i 4 7 8025 4 5 
«OTICA 
Por no poderla asistir tu dueño, ee vende uoa en 
uno de los mejores barrios de esta ciudad; !• forma-
rán de 9 á 12 de la mañana y 5 á 8 de U uocfae en 
Animas 89. 8019 5 5 
S E A L Q U I L A 
muy barata una burra con tu cría, garantizando que 
da caatro Jorros de leche. Calle 10 númera 7, C a r -
melo, informarán. 8028 4-4 
S E V E N D E 
un bonito caballo dorado indio, manso y maestro de 
coche. Pntdo 99. 
7974 6-4 
Di GMEMJES. 
PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E vende un tilbury de construcción francesa he-
cho en el país, en muy buen estado, casi de vuelta 
entera, encarrila, y se da en proporción. E n la c a -
lle de las Virtudes entre Prado y Zulueta, cochera, 
se puede ver ó informarán. '8045 4-5 
S E V E N D E 
un cabriolé de dos rueda* casi nuevo, muy ligero; 
se da en muy buena proporción. Vivera 489. 
8029 4-6 
OJO. 
Se venden 1 faetón, 1 tilbury, 1 guaguita, 1 M i -
lord. Se pueden ver á todas horas en Campanario 
231; todo se da barato. 7925 4-3 
J U N T O O S E P A R A D O 
se vende nn tren compuesto de cuatro magníficos co-
ches, diez caballos criollos, maestros de tiro, con sus 
correspondientes arreos. Se pueden ver de 6 á 10 de 
la mañana. San Rafael 137. 7907 4-3 
S E V E N D E N 
juntos ó separados un tilburi americano en muy buen 
estado, un caballo americano, sano y de buenas con-
diciones; dos limoneras y un carruaje americano de 
cuatro asientos, es de mucho gusto y de muy poco 
uso. San Rafael 148, entre Lacena y Marqués Gon-
zález. 7912 8-3 
S 
E V E N D E U N M A G N I F I C O T R E N C O M -
puesto de un coche milord francés de medio uso; 
tres magníficos caballos criollos maestros de tiro y 
una limonera. Además se venden cuarenta caballos 
criollos maestros de tiro y monta, siete cuartas a l -
zada y de cuatro á seis años edad. Se pnede ver á to-
das horas Lncena número 8. 
7827 4-2 
EN 25 C E N T E N E S . U N T I L B U R Y - F A E T O N de cuatro asientos y fuelle corrido con arreos 
para un caballo. E n 45 centenes otro mucho mejor. 
E n 40 centenes un milord de uso, muy fuerte. Uu 
tilbury americano de 2 asientos y asiento tratero de 
quita y pon. E s de vuelta entera. Un oabriolet fran-
cés de dos ruedas casi nuevo. Varios coupes de uso, 
casi regalados. Un milord casi nueyo, marca Cour-
tlllier. Duquesas, milores y faetones nuevos Salud 
r.úm. 17. 7825 5-2 
S E V E N D E N 
dos tílburis de dos y cuatro ruedas. San Ignacio 37, 
etquina á Sol. 7840 8-2 
M E N O S í Un flamante y sólido milord e n . . . $550 
D E L 
COSTO 
9UÜ 
faetón francés última moda.. . 530 
„ , 636 
Todot ligeros y de novedad. Teniente R-y 25. 
7692 26-28 J n 
SE VENDE 
un faetón nuevo con caballo y todos sus arreos Junto 
ó separado Jesús Peregrino n. 36, 
7581 15-26 J n 
DE MUEBLES 
GANGA. SK V E N D E U N A C A M A C A M E R A da bronco, 5 centenes, una nevera 2 centenet, 
unt lámpara patente con un% linda oantalla en tres 
ccntcnei, 3 cortinas de madera en 2 centenes, todo 
á la mi'ad de su valor; Cienfaogos 80, altot. 
8050 4 5 
S E V E N D E 
un m8gDÍfl.;o Jaega de sala Luis X I V en muy buen 
ettado y de poco uso, y un esnaparkte de caoba; en 
Nep.tnna 63 alti-s. 8059 4 5 
S E V E N D E N 
ó se a qai'an varios muebles de una fimilia que se 
h,i m.-.r-htdo M exiranj iro; pueden verte y tratar de 
tu E j u s t e e n Virtudes 95. 
8032 4 5 
LA E S T R E L L A D E ORO, Compostela 46 Par-do y Fernández Vendemos tolos lot mu de 
IsMla, de comedor y de cuarto, pianos y lámparas, si-
das, s llenes, apar dores, mesas, escaparates, camas, 
canastilleros, peinadores, lavabos, escritorios, relo-
jes y prendas de oro y brillantes giraut'zados al peto. 
7817 15»-! 26d-2Jl 
BU E N O S M U E B L E S —Por ausentarse una fa-milia te venden los mnebiot y útiles de nna es-
ta, tas lampara* de críutil, mamparas, un buen pia-
nino, una mpgniflca imágen de la Virgen del Car-
men, un tronco de arreo». Pueden verse en O alian o 
nú TI 26 7991 4-4 
P I A N I N O D E E R A R D , 
clavijero metálico, en buenas condiciones y perfecto 
estado, te vende en proparción. Sol 69, de 8 á 12 
7961 4-4 
PIANOS 
Se a'qniUn de varios ftbricmtes. franceses y na-
cionales. 10C, Galiano 106 7976 4-4 
SE V E N D E UN K I O S K O D E N K C T A R SODA con aparato y mnquina para h<>oer el sgna gaseo-
sa, con una ecouomíi di un 80 p.g sobre lo qae 
cuesta dicha agua en las f ibrlus lufjrmau tn I.a 
Vizcaína, Prado 112 C l i e e 4 £ _ 
PO R T B N E f i Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -ño para la Península por carecer de ralnd, te 
vendo una zapatería con todo lo pertenecit iite al ra-
mo y muy buena y aniigna murrbantoría; li forma-
rán en Aguiar t nlro O Reilly y O'ilspo. aco-i-erla de 
putería 7911 4 4 
Interesa leer este anuncio. 
EQ $10,000 r reconocer 1 600 á censo redimible 
por la mitad, se vende una Empresa establecida y 
necesaria, situada en una pobl.ción importante de 
esta Provineia, con resultado seguro de 3 pg men-
sual de' cspital em}>leado libre de todo g¿dto T a m -
bién se arrienda con só'.ida garanií i . E n la venta se 
admite contado y pk'zon De todo iafo mn E-téban 
E . García. Lsgaaa) n. 68 ó Merca Joros 2, de 1 á 4 
Teléfano 138. 7957 4 4 
E n $1,000 oro 
Se vepdo una casa Gloria entre Carmen y Raatro 
sin gravámen gocando $12 75, con sala coraf-.lor v 2 
ca.rtos. Informa Esieban E . Garda, Lagunas 68 ó 
Mercaderes 2. Tei f- uo 138. 7958 4 4 
PR O X I M A A - O I S PARQOI'JS Y T E A T R O S en $4 £00 una bonita can» nueva, d» Dzot^a y de 
atiterí •. >•< n »ala, sa'.et , 3 cuartón b ' j i i s y 2 altos : 
otra en 2300 pesos can sa'a, saleta, 2 cnartos bajos 
y 4 alto», ligua y cloaca, otra cliic^ ou 1500 oba sai a 
cotne-'or y 3 cuir.os y cloaca. I i i f j r m irán S •!! L 4 
zaro 16G 7982 4 4 
SE YES on prec io módi.'o ó se admito uu socio por rtunír 
buenas co"diciono3 la casa: demás ponnenon s, S> n 
Rafael 157 paradero de las guaguas de L a Ii{ua. 
da-J. 7926 4 3 
S E V E N D E 
la casa calle de Rodríguez n. 18 Jei-úi del Monte. 
Informan on 11 eiquina de Tuyo, peletería Los L o -
c >•«, Jesús di>i Monte. 
7897 4 3 
VE N D O C A S A S E S Q U 1 N v CON E S T A B L E di-iento y particu aren de 1 f 00 á 30 000 t n el 
término municipal de l i Habatia, Vedado y huiolei', 
fondas, panaderí-is, C -A:'.-. casas de huójpedei. CMUS 
para almucén de Ubaco, t' dos los días y todo el año: 
razón calle de San M'gael 3, casas de Escobar, taller 
de lavado por meset y semanas, respondiendo por la 
ropa y cumplimiento de la mismi v más barato qae 
nadie. Dirijirse á José M. 7876 4-3 
E N M U C H I S I M A P R O P O R C I O N Y G A N G A i t vende uu miar compuesta de dot accesorias y c-^g-idizo cerno para cochea y caballos; pues se da 
en dos mil • eHO»'tibrzs para el vendedor; en la mis 
ma por la mita-I de su valor se venden dos coches, 6 
cabsllos y trrees. Impondrán Principe esq. á Kspa 
da, bodega. 7851 4 2 
S E V E N D E 
«fna y media cab il ería de tierra prójima á Marianao 
en B Ina n ú n . 3, darín nzó'K entroi-aetos 
7818 12 2 
SE V E N D E L A C A S A C A M P A N A R I O N 9 2 n acubada de f ibrloar en $2 9Q0 libres para «d ven 
•le-iorno tiene gravam<-n la llave Cam snmio v F í -
gu'-'sho^fga en la misma pe toman $2 600 en h i p j 
teoa • obie uua linca de campo de Matanzas á -a HH-
baus uit'ormarán en Industria n.i70 de 7 á 11 
7861 4 2 
C A P E . - S E V E N D E UNO D E L O S MAS A N tigqos de esta ciudad en pno de las mejores pun-
tos; se da muy barato por la necesidad que tiene su 
doefio de retiraríe; informnráu en la cantina de ca 
fé Los Americnios de 1 á 7 de la tarle. 
7729 8 28 
BO D E G A E N S A M Í A G O D E L & S V E G A S . -E n este piublo de t.mpoTada, se ve de una bo 
dega en búenas condiciones, por tener su dneño que 
arreglar asuntos ue familia v tener qae marchar á la 
Poníosnla. ti formará en dicho pueblo el dueño de la 
bí.dega situada en la ci ' le de la Habana a. 40 enqui-
ña á_Si.n»ana 7617 r_ 10 27 _ 
SE V E N D E N L A S O ASAS S' G UI E N T E S : Mer-ced 47, Vibegai 64 Neptunj 180 lüfoimaráa E 
conoroí 
7639 
1. N o t e admiten corredores. 
8 27 
S E V E N D E 
un 1 farmacia acreditada, en t! mej .r punto de la 
Habana, bien surlMa v con buena venta. Informes 
Damas 45 alto», de 12 á 1 y de 7 i 9 de la rocha. 
7522 15-25 Jn 
SOO F E JOS 
Ultimo precio en que se ven-le un Kioec do ta-
bacoj. oiearros, WI-JUB y canMo de moced<: pro lu 
ce de 75 á lOOji memuales y tiene contrato por seis 
años, "uf-rmarín Aguscate 78 vidriera 
7316 15 20 J a 
MUEBLES. 
Se vende una part da por auKentarse la familia. 
C lie 5? n. 57, Vedado. 8006 4 4 
PAEIS, VIENA Y BARCELONA 
i m concedido en su* Exposiciones el P R I M E R 
P R E M I O á lot pianos de 
E S T E L A Y B E R N A R E G O I 
que to venlen baratoi al contado y á pagarlos con 
$17 cada mea. Hay como 200 vendidos en esta ciu-
dad 106 Galiano 106 7977 4 4 
G A - N G A.Í 
A los saslriv. Se ven ien tres mostradores, ó 58 me-
sus de i ' - rtur. por la cuarta de su valor. Obrupía 68: 
7910 15-3JI 
E n Industria 94 
se venden una hermosa cama enmera de palisandro 
y otros varic muebles. 7900 4-3 
B A R A T I S I M O 
se vende un pianioo Erard en 90 pesos, en muy bue 
ñas condiciones, para quo duro machos años, en bu-n 
estado; tion-s cnerdas nui vis v está forrada su ir-á 
quina de nuovo. San Ni -o'-s 108 7911 4-3 
L A P R O T E C T O R A 
CO31 POSTE LA NUMERO 42. 
Realiza á prc ios de l'quidición toda la exinteucia 
de muebles. H^y juegos de cuarto de nogal, fresno 
y palisandro; juegos de sala Luis X I V y X V ; apara-
dores, UvaHos, vestidore i , esoaparates con y sin os 
pejop, canasti'leros, Juguoiercs, b fates, canias d 
liioiro, bronce y inad<ri, cuadros al óleo v grabados 
en acero, mesas r mecedores de mimbre, lámparas y 
coenyera de cristal, modelos nuevos, y sill&s y me 
cedores de U das clases. 
Compostela 42, eutre Obispo y Obrapld. 
7725 8-28 
Se venden juegos de sal » Luis X I V , Alfonso X U I 
y Luis X V , enciipsriites poinadores y vestideros, ia-
vibos do depósito, meñas de noche, carnas de hierro, 
j'ieg-is Reina Ana e. {.ejos, neveras. Juegos de come 
dor, Umpara^ de oritstal, mamparas, sil eríi d > todas 
c'a'os, prendas, ropas é iufi ildai de obj itoB, todo 
muy barato: en A'^IUÍS n. 84, eutre G i ii"o y San 
N;colás 7089 8 28 
S E V E H D E K T 
q is se ha emb^r 
15 19 
todos los ron ble-i d i una fimilia 
cado. Prado 77, bajos. 
7290 
En ci^ii centenes. 
Ganga.—Uaa caldara propia para una lancha 
paralo qae quiera aplicarse, nueva, sin uso. horizon-
tal, do 18 á 20 caballos de fuerza, 6 piós 3 pulgadai 
ing esas de largo por 5 piés de diámetro, con nn gran 
donld de 5 piés de U r g í por 27 pu'gadas diámetro, 
planchas acoradas do 10 milímetros con 70 lliines 
de latón de dos pulgadas, dobles costuras de re-
maches. L a z 42, frente á Be'éu, ae puede ver y tra-
tar. 7969 4 4 
S E V E N D E N 
una máquina de v ipor de 10 caballos v todos los en 
teres de una duU-erí» ; además ee alquila el local don 
de está montada, si lo conviene al comprador Ñor 
te i iómero279 impondrán. 7901 4 
M A Q U I N A D E I Z A R 
Se vende una con faeiza de 5 caballos, 2 sierras clr 
calare* cen mesas fand) Jas y alimantacióu automáti-
ca, varias máquina* da v¿por B .v,er y do gas de to 
dos fabricantes. Taller de maquinarla, Ohrspía es 
quina á Cuba. 7931 4 3 
S E V E N D E N 
por no necesitarse los enseras )e una fábrica de dul 
ees como ton: 8 pailas de cobro y otras de hierro, 1 
prensa para j .lea, U"u máquina de rallar y maltitud 
e enseres, todo eu $75 ó s* dela'lan. Vule el triple. 
Ii.foimar-n en S. Láz»ro 346. A . 7835 5 2 
GoDlra-iarefl-Bellynr, 
Efbao'a coaior bada. El pomo $1 en 
pl tss, o ual Uúva inatraceij . es muy cla-
FÍS pira ol uto De venta ea las Drogue-
ríasi de ;Unrá 'jibó, J htson, Gaatel B y 
Tie*ta 7561 alt 91 25 9a-25 
i k m m . 
SE V E N D E N Ü N A P A R T I D A D E C A R A líos de 7 üUnriHB y media do altada nutvoa maes-
tros de cocho hpropódilo para particulares ó establos 
de lujo; hay ana pareja mora; se dan en proporción, 
calle do San M guel, t en de coches de Beltran, esq. 
á Oqaendo. 8009 15 5 
S E V E N D E 
na cabail • maott o de tiro de P,Í4« de fiete tuirtea 
ee da en proporción por no necesitarlo. Campana-
rio 88. 8047 4 5 
G A N G A 
Se vendo en 12 onzas un magnílico caballo do más 
de 7 cuartus, joven y sai.o, pífenlo para mottar ó pa-
ra coch.i. ade: 'adii para un jefe d d ejército Infor 
marán Prado 64. 8016 4 5 
Por mticho menes de la mit.d de su valor te v-*n 
de una hermosa parejade uso du yeguas del ('ai.kdé; 
ai-znrin», maestras de tiro: P. ado 82. 
8054 4 5 
P A J A R O S . 
I I I I A C H I 
C I f c R T A 
del asma ó ahogo, tos, cantan-
do y filta de respiración, con 
, el u. o de loa 
Cigarros Ant'asmííticos 
tíci DR. H E N R Y . 
'Do venta en todas las bot icas^ 
y droguerías 
1091 alt 13 23 J a 
lén dvn'.^ije aiimilan Jjabif. icjoneH alt«s y buias , 
n p ge), f de mármol y tcjBfaico, "freníis y sen- i E u la cali» de y^lle i umero 6, esquina á Espada, 
• li¿t¡ftsi nnicbiB 4e elks »rnl>'áfl para ü3,'r^re? ' 8P 78udea l* r^'jit 8 d9 A)l8tra i i^ á dos pesos par, 
Blouee ¿depósitos. Informes en la niisma. | ^ « 1 ^ ^ SfiJI 7 Jíj I ̂  bttW^¡,lB,a y ^ 7972 16-4 i precios euroamente iu m «os 
n s ü T o n i 
í l p l Hi» U H U I Maravilloso reme-1 
u c i ur . r u n L d¡0 EXTERNO] 
quj C C R A ea pocos xMINUTOS lot DO 
I L O R E S R E U M A T I C O S y musca 
lares tu B R A Z O S y P I E R N A S , | 
jctpuldas y pech ». Jaqtiec-i, ' e 
r a i g a., dnlnr de eaben'i, dolor del 
ku<s s dolor de unte'as, c i á l í c i , dolor de\ 
c i t i l u r a , &.Ü 
P i G c i o : 6 5 cts el irasco. 
S» verde por Harrá, Lobé. ''astel's, Johason, 
S Mign^' 103 y botica S. Cárlos. 
C l inó alt 13 3 J l 
MISCEU1Á. 
T A B A C O E N R A M A 
Se vended 30 tercios de las mejores Vegas de J a 
ruco: pueden verse y examinarse en Villegas 99 
mueblería de C , Betancocrt, 
7908 4-3 
S E V E N D E N 
siete puertas de cedro usadas, en muy buen estado 
Informarán Virtudes n. 78, 7848 4-2 
• © Medallas di Oro ea las Exposiciones Universales # • 
PARIS 1878 PARIS 1889 
•9 BURDEOS (FRANCIA) 9* 
«a Depósitos en todos los Almacenes de Víveres. A « tffffftfffffffftffffft 
t i n iMKiinf.Lujiii 
L A L E C H E ^ L N T E F É L I G A 
pura O mezolada coa agua, disipa 
P E G A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
S A R P U L L I D O S , T E Z B A R R O S A 
A R R U G A S P R E C O C E S 
l i O R E S C E N C I A S J r j f S 
R O J E C E S 4. 
a ol cüt le 
Las ú n i c a s V e r d a d e r a s P a s t i l l a s de 
V I C H Y 
son l a s 
P A S T I L L A S V ICHY-ÉTAT 
Quo se venden en Cajas Metallicas selladas 
E X Í J A S E L A M A R C A D E L E S T A D O 
T E M P O R A D A D E BAÑOS 
Desde el 15 de Malo el 30 de Setiembre. 
Depósitos en la. Habana: JOSÉ SARRA; LOBÉ y TORRALBAS 
T BIf LJLS ¡'Ki-.. : i A : 1- A it u A :: >. . T IJHQUU1HIA3 
GOTA REUMATISMOS, DOLORES 
s o L u c i ó N d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad da Medicina de París. — Premio Montyon. 
La Verdadera Soluc ión C L I N de Salicilato de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el Reumatismo 
gotoso, los Dolores articulares y musculares, y todas les veces que se 
quiera calmar los padecimierlos ocasionados por estas enfermedades. 
La Verdadera So luc ión C L I N es el mejor remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y los Dolores. 
VERDADEROS GRANOS DtSMUDDEiDrfRftNCK 
E s t r e ñ i m i e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a ü e z 
g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e o e n i d o s . 
fRANCK. 
PARTS 
( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
j ^ E K O T r . y en todas las F a r m a c i a ^ 
M E D A L L A DE HONOR 
El A C E I T E C H E V R I E R 
t( desinfectado por midió del 
Alquitrán, luitmclt Unica y i táliamlca Qut Jesnrrolln mucho j /*. propiedad»! del Actlte. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
Sf It única preparación que permite adminlatrar el Hlorro 
5/n Conavi^iaclon n' Caunannlo. 
Umm gt-nenl cn PARIS 
21. rae da Fanb'-'-Eoalinartre. 21 •^teí/f ^Sündt Honor 
DIPLOMA D E HONOR 
OEOIBAUO fCia TODAB I.AB 
Celstiridadcs Molleas I 
UE FRANCIA Y EL'.IOPA 
contra U i 
ENFERMEDADES OEt PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BKGNQUITIS, RAQUITISMO 
^ «M2 Ordt»dt W 
F-cV K . M A - O I A . S 
V i n o d e C o c a 
K o l a - B á h - N a t t o n 
R I G A en C A F E I N A . T E O B B O M I N A . C U R T I E N T E y E N C A R N A D O d « K O L A j 
Elixir, Vino y Granulado 
Extracto» fluidos, Postillas, Pildoras, Ecencia de Kola tostada 
TÓniC'JS ESEHCIñLHIENTe fi£ec«£flfl00«£» 
r « t í e o « productos o^perimeniiCos con éxi to eu tos hospUalc* de París, desde 1884 por loa 
%. 3. Doctores : DUTA.UL)1N-1!K.AIJMBTZ, HucHAnu, ÜUBIAN, HALI.EZ, MONNKT, e t c . , en la 
A u e m t a , C u n v s l c c c n c t a s , tedas las a;:lel>r«*, S i s e u t e r l a , Diabeto , 
A l b u i n l n e r l n , F o s f a t u v f;{., oanujnolo lisioo 6 trtteleotuat. 
í Werfnltan i!r llranet — g Hff-a. <><• m - fl Med. de Urm - B niptotnam da mmnmr. 
: f*r**, Sfi. rus boquUltAre, FARMACIA dr IAHCO *a FRANCIA. - En Ca Bubattm I JOSÉ 1 
P A K A V Ü S t A U 
la ANEMIA — el R A Q U I T I S M O 
las L E U C O J I E A S el R E U M A T I S M O 
las E S C R O F U L A S la T I S I S , e t c . 
d e E 3 L T F I I L O T O d e I I I G J L J D O d o B A . C J I L J I O 
es más eficaz aún que el aceite crudo de hígado de laccilao 
E L G U S T O del Vino Vivien es TAN A G R A D A B L E que 
los mismos n i ñ o s lo toman con placer. 
JBn t o d a s h ó t i c a s y f a r m a c i a s . — P A R I S . R u é L a f a y e t t e , 1 8 6 J E 
I D é p o a i t o e n I n H a b a n a : J O S É S A . K R A ] B B B B B | B | ¡ ^ ^ 
Afecciones ¿ o Viaa R e s p i r a t o r i a s 
T I S I S , T í / e E R C U L O S l S , CATARf?oS 
j m * Z : - % B ñ Ü . \ Q U i y / S , RESFRIADOS 
A de Gaiacol puro y Cnsiaazaao A«AUUIOU( ANTISÉPTICO 2 
? 10 veces m á s activo y mas íúcll do lomar cjue las prtí] áfuclo'ncfl ítí C r e o a o t a . ^ 
® P A . 1 - I I S . — F a r m a c i a V - A - T J T U I E F d , 9 t í , tLue du C b e a i i n - V e r t , 9 G . 9 
• llKi'nsiTAian tN La I l a t . a n a : JOSÉ SAIU1A. 0) 
i t í m DE LAS EADRES V E R D A D E R O S 
C Q L L A R E S R0YER 
E L E C T R O - M A G N É T I C O S 
C O N T R A LAS C O N V U L S I O N E S 
Y para facilitar la Dentición de loa Niños. 
Lus C o l l a r e s S o y e r son los únloot que preservan verdaderamente 
tus Niños (lelas Convulsiones ayudando al mismo tiempo la Dentlolon. 
Exíjase que cada caja llevo la Marca de Fábrica arriba y la Firma 
Provideiicia de IOSNÍUOS H C W E i e , I'barmacicn, 225, Rué St-Martin, P A R I S . — bcpúslto en todas Farmacias. • I 
L 
N u e v o A C E I T E Ex t r a -F ino 
JAQUECAS 
Curación inmediala 
A S M A CATARRO-OPRESION 
por las PILDORAS ANTI-NEVRALGICAS del 
Farmacia R0BIQUET, Miembro dt la Academia de Medicina, 23, rué da la Monrsie, PARIS, — LA HABANA : J O S É SA fíñA 
y todas las atecciones 
Je lauViaa respiratori^a 
C u r a d o s p o r l o s 
